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Narrar os factos com o seu verdadeiro sentido, pòr 
cm scena os homens, quo tem figurado n’esses factos’ e 
iniluido sobre a marcha dos acontecimentos anteriores e 
posteriores, caracterisando as cousas e os homens, se­
gundo papel ijue tem representado, e o fim a que tem se 
dirigido, descobrir no meio das victorias os reveses da 
sociedade as tendências do seu espirito nacional, o quaes 
as causas eflicientes de sua marcha, discernindo bom e 
claramente o que tem contribuído para o seu adianta­
mento na marcha da civilisftção, o que tem constituído 
a sua grandeza material, o seu poder, riqueza e pros­
peridade o quaes as causas de seu atraso e decadência, 
se por o'.le se tem dado ; fazendo tudo isso com ligação, 
e encadeiamentii como que fazendo decorrer natural o 
necessariamente das causas, as suas consequências: é 
a grande missão da historia.

E esta inisssãe nos paiz.es, ainda os mais adianta­
dos tem sido má prehenchida, ou incompletamente sa­
tisfeita.

Essa falta entre nós ó tão sensível que podemos di­
zer, sem rebuço, que alem do alguns resumos parciaes, 
obscuros o mal concebidos, nada temos que sirva para 
compor um quadro vasto, em que se pinte o curso alter­
nativo de nossas instituições primitivas, de nossa mar-
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clm o desenvolvimento social, relativo ao gráo do civili- 
sação a que temos attingido.

Entretanto, se attendermos para os elementos con­
stitutivos de nossa organisação social partindo da coloni- 
sação, peia qual nos instituímos Nação, se attendermos 
para o pensamento que devia presidir a concepção dos 
nossos instituidores, podemos aventurar um pensamcn- 
io, tão honroso para nós, que não ousaria, apesar dos 
sentimentos patrióticos que me animam aventural-o, pela 
exageração que a muitos parecerá talvez conter. A na- 
çi>o Brasileira, d um phenomeno social.

Só por actos puramente providenciaes poderiamos 
com taes elementos e com a marcha que se lhes deu 
chegar ao gráo de prosperidade, grandeza e assombroso 
dosonvolvirrtenlo moral do um povo nascido da barba­
ria, do crime e da corrupção, sustontada com todas 
as forças pelo systema, com que fomos educados.

Tudo quanto se refere ao nosso espirito nacional c 
verdadeiramonte assombroso ; e em epocha nenhuma 
do nossa historia, elle se rovelou tão alto como 11’essa 
guerra, em que com a maior gloria se resalvou a honra 
nacional.

E pois, commemorar esses feitos heroicos, em que 0 
liraz.il, elevando-se á sua maior altura, mostrou-se en­
tre as naçõos do mundo, como um gigante formidável, 
ó o maior serviço que póde prestar a sua patria. 0 filho 
que em 2<l combates e batalhas oflereceii .por alia o seu 
sangue.

Eaes Harreto, tinha apenas 17nnnos, quando ao som 
do clarim que convocava os brazileiros u desafirontar 
sua honra, deixou o campo de Minerva que cultivava 
com zelo e aproveitamento, pelo campo do Mavort. 
aonde se distinguiu pelo valor e intelligencia. com que 
soube cumprir 0 seu dever.

Alistado 110 batalhão 30.» do Voluntários, aban­
donou os lares, desprendeu-se dos braços de sua mãi 
viuva, dos seus irmãos, amigos e parentes, parasahir ao 
encontro do selvagem unitário, que invadira as nossas 
fronleirns.

Em lodosos combates e batalhas a que assistiu, cllo
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não visava somente desaffrontar a honra nacional, não 
voava á peleja om busca somente da conquista o da glo­
ria militar.

Attonlo estudava o movimento d'essa guerra, o to­
mava apontamentos do que se passava debaixo de suas 
vistas e nas tendas de todo exercito, colhendo assim o 
precioso pecúlio, de que se forma a narração histórica 
que temos em vista.

Não me proponho a fazer a apologia das formas da 
historia que escreveu Paes Barreto, nem tão pouco a 
eensural-o por me faltarem os dados precisos : entretan­
to, diga-se de passagem, o escripto em sua concepção è 
uma magnifica descripção dessa guerra, em que se ele­
vou um monumento sobre bases solidas ao nosso espirito 
nacional, a gloria de nossas armas, e sobroludo a essa 
marinha, quo na passagem de Humaytà oternisou seu 
nome. que já por tantos titulos se havia illustrado.

A nossa marinha em pericia e valor nada tom a in­
vejar da marinha do mundo inteiro, o depois quo reali- 
sou esse feito que se julgava impossível, se excedeu a 
tudo quanto pódo haver de mais heroico.

Não ha na historia naval de todas as nações, um 
facto tão glorioso, depois quo essa marinha arvorou o 
seu estandarte em frente de Assumpção.

Todos os estandartes das nações civiljsudas o sauda­
ram em sua magestade !
í í '  Mas toda a sua gloria o a gloria do nosso exercite, 
devia ser manchada pela imperícia, cobardia e cruel­
dade do Conde õ’Eu, nessa excursão em que foi saeri- 
licado parte do nosso exercito, não em batalha campal, 
mas pela fome, om perseguição do resto do uma nação 
iiue fóra coiidcmnnda ao extermínio e sacrilicada as iras 
do indigno rei, que. renegando a honra da Nação Bra- 
zi leira, trocava todas as suas glorias polo cadaver de 
I.opez, cobardomento assassinado !!

Essa missão estava reservada, quem diria? A um 
francez, que em Aquidaban renegou o nome de sua na­
ção, para conquistar as carretas, om que presumia que 
Lopez conduzia todos os thesouros do sua patria.

Sim, elle conduzia um thesouro de valor inesUma-
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vcl, era a honra da nação Paragunya, com cujo estan­
darte, morreu abraçado, crdiindo aos golpes do assassino, 
executor da alta sentença de Pedro I I .!

Quem foi elle? O Conde d’Eu. li o carrasco exe­
cutor ? O Brigadeiro Camara, que portal preço comprou 
as dragonas de general e o titulo com que se condeco­
ram nas monnrcluax esses feitos d'armas ! ! !

Sem entrar na apreciação da forma, como disse ; 
nflirmo quo Paes Barreto, em sua narração procurou sin- 
gir-se a verdade, revestindo-a das suas oòres singellas, 
tornou-se summamente claro, preciso o conciso e nislo 
consisto todo o mérito de seu trabalho ; a meu vèr.

A sua historia resente-se de certos defeitos; 
mas, antes de tudo devemos comprehender que a histo­
ria contemporânea por mais liei quo seja, é sempre cheia 
de complacência. E por isso se diz, que só a posteridade 
póde bem julgar.

Em toda a narração, o historiador ostende um vóo 
sobre os crimes o a perversão moral d esse mísero fran- 
coz a quem fóra reservada a missão do manchar toda a 
nossa gloria com o roubo o o assassinato de l.opez.

Verdade é, que o véo ó tão diaphano quo se vê cla­
ramente toda a hediondez do crime, toda a cobardia do 
miserável verdugo.

Etle não se lig.i em sua exposição ao movimento 
das ideas, não recorre a essas imagens, que ferem o es­
pirito o arrastam ao coração, mas, singe-se rigorosamon • 
te a justeza do pensamento o propriedade dos lermos 
com o eneadeiamonto de uma lógica cerrada. Se o seu 
escripto se resente de alguma falta d’arto ; a sua feliz na­
tureza suppre o que d'isso lhe falta.

lí' assim, quando ello se refere, a chegada de Ca­
xias no exercito, deixa clara monte perceber, quo a guer­
ra mudou de caracter.

Quo, desde então houve unidade dc acção dirigida 
com a mais rigorosa disciplina, tatica o perícia.

A maneira porque elle descreveu a passagem do 
Chaco, sem uma palavra do louvor ao bravo general, que 
expõe ás vistas com o sou verdadeiro característico, ó 
admiravel.
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N'esle modo do expòr-so, revela o sou grande talento. 
E, quando dopois da debandada de I.opez. elle pinta a 
sua fuga, dá claramente a entender (pio o Caxias, abrin- 
do-lliõ o cerco, deixou-o evadir-se para evitar um d'essos 
actos de desespero que faz mudar muitas vezes a face das 
batalhas, dando um triumpho glorioso, a quem pelo ius- 
tincto da própria salvação em um supremo esforço, 
muda uma derrota em uma victoria decisiva.

Quando olle sem a menor observação narra a reti­
rada do general vietorioso, deixa perceber claramonlo 
que elle declinava de si a gloria de perseguir aos ven­
cidos.

Occupando as nossas forças a capital do Paraguay, 
e posto Lopez em fuga com a mais completa debandada 
de suas forças estava terminada aguerra.

Quando elle se refere aos generaes alliados, nosdoi- 
xa a pompa das palavras, para nos dizer com simplici­
dade histórica o (pio foram Millre o Flòros.

Em conclusão direi simplesmente, as suas proposi­
ções se deduzem claramente uma das outras, o que os 
seus raciocínios se ligam sem so confudir, com um laço 
historico em que elle se mostra com uma dialecta inve­
jável.

.Não me refiro a nenhum dos nossos generaes. por­
que, o leitor querendo saber o que ellos foram, basta lór 
com attonção a doscripção dos combales e batalhas, em 
quo oliabil escriptor os põe em scena.

M de Julho do 1880.

Hacharol, Lourenro liesurra Carneiro da Cun/ia.
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São decorridos vinteedous annosde acabada a guerra que foi 
movida pelo dictador D. Francisco Solano Lopes uo governo do 
Brazil, e com elles sãodecorridos vinlee dous annosda existência 
daquulles que. n’ella sacrificaram a vida, a tronquillidade e os 
interesses da famiiia pelo desafíroniamentoda honra do pendão 
nacional vilmenle ultrajada.

N’esse grande espaço de tempo, retraindo e ignorado dos 
homens da sciencia e das letlras, tenho lido as narrações d*essa 
guerra, escriptas por Thompson. Juordan, Pimcntcl e pelo Pa­
dre Joaquim Pinto de Campos, na sua obra intitulada : A cidu 
do Grande Cidadão Brasileiro, Luiz Alces de Lima e Silca, Ba­
rão. Conde, Marques c Duque de Caxias.

Tendo nas minhas horas vagas estudado todas eslas 
obras, nliós enriquecidas pelo colorido da linguagem dos seus 
auelores, notei no entretanto quo os leitos d'urmas mais impor­
tantes que se deram n’essa guerra e foram por elles relutados, 
não se combinam, nào se ligam e harmonisam formando um 
r.onjunclo de bellezus, onde nossa o leitor sem grande trabalho 
firmar o pensamento e conhecer a sua verdade histórica, que 
tanto interesse tem os posloros.

Verdade é, que todos elles beberam em fontes diversas e 
disso ó que resulta a (lesharmonia que se noto nas descHpçftes 
por elles feitas, das batalhas, combates, guerrilhas e tudo mais 
que nessa guerra se deu.

K* assim que vemos Thompson, inglez do origem e Pa- 
raguayo naturalisado. servo obediente de Lopes c criado grnvu 
de Madania Lynch, que lhe pregou nos punhos osgulòes do Co­
ronel, escrevendo com negras tintas a historia «Tessa guerra, 
escurecendo o brilho das victorias obtidas pelos soldados brazi- 
leiros, e elevando a cobardia e a selvageria dus hostes Para- 
guayas, e dando como origem cie)In factos commettidos pelo 
gabinete de S. ('hristovuo, e que afTectaram á honra Ja nação 
que adoplou como palrin e u que presidia o seu Kl Soberano.

\  obra de Thompson, porém, felizmenlo julgada pelos 
povos dn Prata, logo que veio á lume de publicidade, nuo póde 
hoje de modo algum persistir como a verdade histórica dessa 
guerra, ondeas armas ulliadas uilquiriram os mais esplendidos 
e honrosos triumphos.

Juordan. escriptor intolligenle c perspicaz, em peregrina 
romaria investigando Iodas as partes qfjlciues, estudando-as, 
colhendo apontamentos e remontando-se a versão (|ue corre
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mundo, do Iodas as batalhas, combales, guerrilhas, reconheci- 
meiilos o bombardeios dos exereitos e da esquadra, escreveu o 
apresentou ao publico sua obra annolada, salientundo os Tactos 
revestidos de cures bellas e dando á nossa marinha e exercito 
o verdadeiro lugar que n’ella lhes coube.

Sua obra, porém, se, bem que escripta sobre as mais solidas 
bases, se resente, no entretanto, da falta de naturalidade de 
certos feitos d’armas nos quaes os exereitos quasi que quoti- 
dinianamenle se chocavam, se mobilisavam, transpondo diques, 
barreiras, fossos, rios, pântanos, Ingòas e cordilheiras em pro­
cura da gloria.

Mas, essa sua falta se explica.
E’ que Juordan, talvez não tivesse sido testemunha ocular 

de todos esses combales, de todos ossés movimentos dos exér­
citos durante cinco annos no território da Republica do Parn- 
guay . e não lendo espraiado seus olhes pelos vastos campos de 
TuyuLy, Curupaity, Humaytá, Estabelecimento, São Sclano, llo- 
róró, Avaby, Lonías Voleiilinas, Caacupc, Perebebuy e Barreiro 
Grande, não podia, com precisão descrevei os mostrando aos 
olhos do mundo em sua verdadeira naturalidade.

Sua obru, portanto, até o presente, representa a Tonto mais . 
pura e limpa d’essa guerra, em que o livre e generoso sangue 
dos soldados olliados, cahindo no solo ingrato do Paraguay, fez. 
d’ol!e desapparecer ó tyrunnia do dictador.

Pi mentol, não escreveu a historia d’ussa guerra, limi­
tou-se apenas, como simples noLiciaristu, a narrar certos e de­
terminados episódios; os quaes tendo certo valor, não passam 
no entretanto, de incidentes que se desligam dos factos princi- 
pues, e que foram com segurança narrados por .luordan.

Assim, pois, passo adiante sem emiliir jui/.o algum acerca 
do seu pequeno pecúlio histórico.

Agora, porém, o caso muda inleiramenlede face; pois que, 
não vou tratar de um homem desconhecido e vulgar, que sai- 
hindo de sua pobre eboupuna, de camisa aberta ao peito, pés 
descalços e do eliapéo de palha na mão, comprimenta cjsti; oü 
aquelle indivíduo pedindo indulgências para as suas faltas.

Não, eu vou tratar de um vulto, que neste paiz se nobilitou 
por maneira tal, que conseguindo u estima ea  sympulliin das 
classes populares chegou a represou tal-as por inuumerns vezes 
como deputado geral e <|ue tendo |e  retirado do seio d’esla pa- 
triu para a Europa, alli se tornou ainda mais admiravel com a 
Lráducção que fez da Jerwalem : — o Padre Joaquim Pinto de 
Campos.

Homem talentoso, piloto consumado nos mares da sciencia 
e da historia, possuindo rico cabedal de lilternlura. porém 
cançudo de ouvir accusuçães feitas nas duas casas do parla­
mento ao General Duque de Caxias, pelo modo porque se hou­
ve como coíiimandantu das forças hruzileiras em operações no 
Paraguay, rccolbeu-se ao silencio de sua euriquicida bibJiolhc-
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•;h, dVmde depois de. locubroções espantosas, surgiu com sua 
Obro intitulada -  A Vida do Grande Cidadão.

E’ sem duvida alguma, um livro de subido valor, *;ue re­
vela o seu grande talento, que inslrne e deleita...

Tendo 431 paginas, em cada uma delias tudo se encon­
tra de bello, agradável e sublime, tfesde a aurorada vida do 
lierôe que decantou, uté a romaria por elle proposilulmeiilo 
feita, acompanhado do seu lusido estado-maior no sitio acima 
do Passo do Tibiquory, no intuito de vòr oscadaveres tios ho­
mens mais importantes e illustres do Paraguay, e que a man­
dado de Lopes foram passados polas armas !

Verdade é, «pie tendo elle entregado sou livro ao publico, 
disse abortamento : >/uc não liaria cseriplo a historia da f/uer- 
ra do Parat/uat/, mais sim, a oida do grande General, de t/ucni 
era amigo devotado !...

Assim, encarado, o seu livro representa um monumento 
lirmado em alicerces de brenze e disposto u(Ironiar as inlcmpe- 
reis e pei passar as eiras admirado das gerações futuras, mas, 
se por um descuido o leitor tomnl-o como a historia viva u in­
tui ru dessa guerra íicarà ignorando a sua primeira e terceira 
partes; nas qunus se duramTactos que não desmerecem eom- 
purndnmonle com os da segunda de que elle esmeradamenlc 
tratou e como hen. sejão : Os combales da i(>, 17 e 18 de Abril 
do anuo de 18ií(», que se feriram nu passagem das forças alha­
das para a Republica tio Paraguay, combale de 2 e balailm de 
2f de Maio tuiquelle unno, quo no conceito do inundo foi a 
mais soberba que até o presente tem-se (Indo na America do 
Sul. e que nessa guerra mais brilho deu as armas alliatlas, eu 
combate de 22 de Suleinhro dado contra as ingentes muralhas 
de Curupuity. Se elle, amigo particular e sobre tudo .polilico 
«lo grande General Duque de Caxias, tivesse em sua obra dei­
xado do Tu llih' nesses combales, leria andado tfcerludeniuiilu ; 
porem, tratando delias como o fez, collocnndo-os na ordem se­
cundaria dos feitos d’es sá 'guerra, c o que não se pode tolerar, 
principnlmeule quando o vimos tão escasso e tão infenso aos 
mngeslosos feitos do exercito sob o cominando do mais bravo 
e a tio mais heroico militar, que tem apparecido nessa parle 
abençoada da America : o redivivo e immorlal General Manoel . 

.Luiz Ozorio.
E’ que elle, como bem disse, não escreveu a historia da 

guerra du Paraguay, mas, somente a vida do grande- citladáo 
Luiz Alves do Lima e Silva, do fidalgo, do Darão, do Conde, do 
Marquezu do Duque, de quem como político havia se tornado 
«> seu idolo e o seu Deus ! E d’ulii, o primeiro General; não do 
Drazil, mas de toda essa America do .Sn/ !

Caxias, opiedestinmio, nascido de família nobree opulen­
ta (como elle disse), deitado e embalado em berço d?ou»*o, es- 
trellado e bafejado pelas auras tio poder, era, não um Ilibo tio 
povo; mas sim, um príncipe para quem se abria uma estrada 
tle aventuras e prosperidades !
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E’ assim que aos õ aunos de idade, ainda i|uando mal 
conhecia seus pais a balbuciava seus nomes, já sentia brilhar 
em seus hombros as duas eslrellus de primeiro cadete, aos 15 
orlavallieos punhos os gol liões de Alferes, aos 18 os de Tenente, 
aos 21 os do Capitão dó batalhão do Imperador, lendo pendente 
sobre o peito a legenda do Cruzeiro !

. Foi, portanto, um homem que nasceu fadado, eque para 
allingir a alta posição de Marechal de Exercito e Duque, não 
precisava ter assistido ao combale de Itororó o nem a legen- 
daria batalha do Avaliy. porque, já era antes dessa guerra Ma­
rechal de Exercito graduado o Morquez.

Ozorio, porém, filho do povo, desse povo incansável e pa­
triota, que habita e se estende pelos vastos pampas do Rio Gran­
de do Sul, cujo nascimento ignorado dos homens do governo, 
tendo entrado como Alferes da Guarda Nacional, em um dos 
regimentos de cavallaria do exercito, valuntu, rude e austero, 
abre n sua gloriosa carreira devido-n innumeravéis aclos de 
bravura praticados nos campos das batalhas, que se deram no 
Rio Grande do Sul, e na guerra do Uruguay do 1852, conquis­
tando palmo a palmo lodos os postos, até que lambem, chegou 
alcançar o alio posto de Marechal le Exercito gruduado o Mar- 
quez «lo Ilervot.

O Duque de Caxias, apenas, fez a segunda oarte da 
guerra «lo Paríiguay, conduzindo o exercito do Campo deTujuly 
a Cidade dWssumpção.

Ozorio, commandou o grande exercito desde o Rio 
Grande do Sul, até depois da memorável batalha de 24 de Maio 
de I8(>(> em Tujuty; mas continuou na gueira ao lado de Caxias 
cominandando o terceiro corpo de exercito, e com elle se envol­
veu em lodos os combales que se deram até a batalha do 
Avahy, aonde no mais renhido da acção recebeu no ròslo um 
ferimento de bolu do fuzil inimigo !

Caxias, chegou na Cidade d’Assumpção o deu como tor- 
minada a guerra, regressando em seguida para o Brazil.

Ozorio, veio ao Rio Grande «Io Sul, e depois voltou ainda 
com a sua ferida sangrando e continuou com u sua gloriosa 
espada a defender es interesses de sua puiria.

No Paraguay, conseguiu temente, conquistou Ozorio com 
a sua bravura ós postos de Marechal de Campo e Tenente 
Generul ; assim como os liiulos de Barão, Visconde e Mar- 
quez, títulos estes, porém, que nunca privaram-no de tomar 
mate c/iamarrão ecomer c/turrasco com cs seus soldados, que 
nelle divisavam a imagem sucrosunla da puiria.

Ahi íicum, portunlo, em poucas palavras expostos os 
dous grandes vultos, cujas espadas ruivindicarum o nome bru- 
zijeiro ultrajado, e abriram novo liorisonle para o povo puru- 
guayo, fazendo nelle raiara luz clara do sol da liberdade.

Além do que, em sua obra se encontra mais de extraor­
dinário os seguintes períodos : - Imputam à anterior direccào
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da guerra erros palmares, não sei se com ou sem razão, e a//ui 
reproduzo algumas dessas accusaçòcs.

— Ü acampamento no Passo da Puiria, de íiOde Desent- 
bro de íStiõ a m ei ado d’Abril de 186(1, fez, dcsqraçadamente 
perder além de milhares de braços ceifados pelas febres e epi­
demias ioda a cacalhuda com a falta de forragem.

Essa acc.usaçuo, assim voluntariamente feita ao General 
Ozorio, mostra claramente o quanto é politiea a obra que escre­
veu o preclaro Padre Joaquim Pinto de Campos ; porquanto, é 
geralmente sabido e consta dos factos dessa guerra, que em 20 
de Dezembro de 1805, quem acampuva no Passo da Patria era 
o dictador do Paraguav com o seu exercito e niio o General 
Ozorio com as forças alliadas, as qunes só se passaram para o 
território daquellu Itepublicn, em 16 de Abril ne 1806.

Como esta, encontram-se outras muitas accusnçOes im­
procedentes, como bem sejam as que se seguem :

— .1 impre.cidcncia de se não mandar abrir em Ttijuiij 
uma linha do circumnalação que diminuísse o /•isco das sor- 
prezas, era indisculpacel c facilitou a de 24 de Maio: erro 
esse, que fo i centuplicado pelo ainda mais desastroso de se não 
mandar no fim /lesse dia persequir o inimiqo em sua desor- 
denada ,/Uga.

Isso assim dito em correnteza de facilidade, nos olhos de 
quem se eonservavu nanuella epocbn no quartel de saúde, de 
barriga cheia, saboreando o bom vinho e embriagado pela 
fumaça de oplimo charuto de havnna, importaria uma grave 
accnsnçuo feita aos Generaes, Ozorio, Miilre e Flores, que os 
coliocnria na galeria dos caudilhos e não dos Generaes ames­
trados na arte da guerra.

Allendendo a isso, e nao querendo se quer de leve obum- 
brar a gloria «lo General Duque de Caxias, a quem, aliás, sem­
pre rendi preitos e homenagens, me vi forçado a entrar na 
apreciação desses topicos de seu livro.

Ozorio e os Generaes alliados, com as tropas de seus 
commandos levantaram o acampamento do i’nsso da Patria em 
20 de Maio de 1800, e acamparam nesse mesmo dia em Tujuty, 
e as nove horas e meia da manhã do dia 2í d'aquelle mez, foram 
de sorpresa atacados pelo exercito Paraguoyo.

Assim, pois, como podiam clles em menos de tres dias 
ter levantado no frente do grande exercito alliodo, que occu- 
pavo terreno superior a dous kilometros uma linha de circum- 
valação, que pooesse diminuir a sorprezs do inimigo?

Como podiam elles depois dessa monumental batalha, 
que terminou depois de nove horas de lueta, as sete horas da 
noule, do dia 2-t cie Maio, perseguir o inimigo, que deixou ficar 
no campo para mais de 0.500 soldados mortos, estando com 
seus exerc.ilos estafados, sem saberem ao eerlo, o rumo que 
levava, sem pleno conhecimento topographico de suas grandes 
fortificações, quando a pericia e n Indica militar aconselham,
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<|ii»í depois dos grandes luetas se preencham os cloros dos exér­
citos, arregimentem-nos para entoo entrarem em novas acções 1

Como podiam elles deixar em abandono, no campo do 
'I iijuly. para mais de .‘1.000 soldados mortos c outros tantos feri­
dos dos seiis corpos do exercito, qunndoo dever lhes impunha 
que providenciassem úcerca de tudo mais quanto era religioso 
o humanitário ?

O General Duque de Caxias chegou no acampamento de 
Tujuty em 18 de de Novembro de 1800, e naquelle mesmo dia 
assumio a direcção do exercito, que então se achava confiada 
ao Tenente General Visconde de Santa Thereza.

Verdade 6,que as tropas alliadas, naquella epocha. tinham 
pnrnlysado suas operações, e se achavam sob a pressão do colera- 
niorhus encalhadas, e como tal em condições de não poderem 
se mover u avançar sobre as íorlifieaçòes inimigas das linhas 
de I lojas, Passo Gomes, Proteiro do Sauces o Curupoily ; forli- 
ficnções eslas, que anleriormenlc haviam experimentado em 
combates nos dias 10,» 17 e 18 de Julho e 22 de Setembro da- 
ijmdle nnno, e de cujas consequências perderam para mais de 
v.lMXl soldados sem vantagem alguma.

Essas Torças, porém, eram aquullas mesmas de lfi de Abril, 
2 e 24 do Maio, fortes disciplinadas aguerridas e em condições 
de enfrentar o inimigo, e nao um exercito fraco, desorganisado 
o indisciplinado, que necessitasse de uma nova organisação, 
assim como de um cominando amestrado como em sua obra 
deixa Clara mente vôr o Padre Joaquim Pinto de Campos.

Alem do que , os suas linhos uvançadas e que enfrenta­
vam as de Rojas, Passo Gomes e Sanees se achavam bem en­
trincheiradas.

Essas trincheiras foram levantadas logo depois do grande 
bombardeio inimigo de l i  de Junho d’aquelle anno, sendo certo, 
porém, que foram melhoradas depois da chegada do General 
Caxias em 18 de Novembro*

Não tivesse o preclaro Padre Joaquim Pinto de Campos, 
em sua obra concentrado nu pessoa de seu amigo General 
todas as glorias da guerra do Pnraguay, e não tivesse negado a 
Crznr o </ue c de Ccmr, hoje ellu representaria um dos mais 
bulios ornatos da historia contemporânea e o seu nome figu­
raria como o de historiador imparcial e biographo de primeira 
ordem, e não como o de simples advogado, que para defender 
a victiinp sacrificada não duvidou de sacrificar o mérito e a 
gloria «los outros Generaes, que lí/.eram essa tremenda guerra ! !

Testemunha occular de todos esses feitos qjàrmas, eu 
que como voluntário da pnlria, encetei a campanha desdo n ca­
pitulação de Urugoyunna até os cerros de São Joaquim, lá na-
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quelle infinito de pedra, aonde apenas poderam chegar e pou­
sar as aguiasdo General Hermes Krnestoda Fonseca, a que me 
envolvi em todos elles, saindo ild/.o das metralhas, mas, com o 
rosto ennegreciJo da p)lvora, os ouvidos cerrados pelo troar 
da artilharia e com as vestes salpicadas de sangue dos compa­
nheiros que, traspassados pelas balas tombaram naquelle adus­
to sólo. escrevendo a obra que se segue, nfio podia deixar de 
tocar em lues pontos do seu livro, fazendo nelles transparecer 
os cures eo brilho que lhes purtencem, sem que, d'esta minha 
ouzadin, tema ser contrariado; embora conheça que o pegar 
de uma penna nuo seja manejar «ruma espada.

11
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HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY

C ap itu lo  I

A S U A  O R I G E M

Corria o anno do 1864, (piando os partidos polí­
ticos da Republica Oriental de Uruguay (colorado o 
blancn) so agitaram e pegaram em armas para a luota 
fratricida.

Noquella Republica habitava crescido numero do 
famílias Brazileiras, as quaes foram pelos agentes rovo- 
lucionarios do governo do Uruguay desau to radas, tondo 
sido assassinados muitos do seus chefes c saqueados todos 
os seus Bens

Tendo esses factos, chegado ao conhecimento do 
Governo Brazüeiro, em cumprimento do seu dever mandou 
em missão ospaciel ao Rio da Prata o Conselheiro José 
Autonio Saraiva, para conseguir do'governo do Aguirro 
o utlimatum  do tacs attentados, no goneroso intuito do 
garantir a vida e a propriedade dos sous concidadãos.

Tondo o Conselheiro José Antonio Saraiva, partido 
do Rio do Janeiro encarregado dessa nobre e importante 
missão, chegou no Rio da Prata, o enviou nesso sentido 
uma nota ao governo do Uruguay. nota que foi por este 
governo ivgeitada, o desta fôrma forçou o governo Bru- 
zileiro alliar-se ao General D. Voriancio Flores, chefo 
das forras Orionlaes em opposiçãoao governo de Aguirro. 
mandando pelas fronteiras do Rio Grande do Sul uma 
forte divisão de exercito.

Anteriormente a esse movimento revolucionário 
do F.slado Oriental do Uruguay, já alguns deputados
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haviam declarado no seio do parlamento Brnziloiro, quo 
o Dictador do Paraguay, D, Francisco Solano Lopes, se 
preparava organisando um forte pé-de exercito e levan­
tando no território do sua nação immensas fortificações 
para declarar guerra ao Brazil.

A essas declarações, porém, nenhuma importância 
ligou o governo enlè houve quem, em resposta declarasse 
(pie o Brazil não precisaca a ug montar o seu exercito, 
porque em caso de guerra cada Brasileiro seria um 
soldado !

Infelizmontc, ora assim que sompre no seio do par­
lamento procediam os nossos representantes, quando 
se tratava de nossa segurança e de melhoramentos para 
o exercito e armada nacionaes I

O Dictador do Paraguay, porém, que elfectivamenle, 
já dispunha d’um formidável pó de cxorcito do oitenta 
mil homens, c particularmente animava o governo 
de Aguirre no proscguimcnlo da luetn, tomou como pre- 
toxto a ocupação das forças Brazileiras no território da 
Republica do Uruguay, e formulou o seu protesto de 30 
de Agosto de 1864, considerando-a como tentatoria ao 
equilíbrio dos Estados do Prata, protesto este, que depois, 
transformou em formal declaração do guerra ao Brazil!

O governo do Brazil, porém, quo sempre viveu 
atacado de somnolencia Chinesa, nenhuma importância 
ligou ao Dictador do Paraguay, e ao contrario ador­
meceu inclinado no seu eochim de setiin nuri-verdo, até 
o dia J I  de Novembro d’aquelle anno. em que o canhão 
da esquadra Paraguaya, com o seu formidável e rouco 
estampido, annunciou o apresionamonto do paquete 
Marques de Olinda, que demandava as aguas do rio 
Paraguay com destino a Matfo-Grosso.

Foi. então, quando vio e conheceu a imprevidência 
em que havia cnido !

N'nquella epocha de ordem do Barão de Tamandaré 
chefe da esquadra Brazileira, subiram ires canhoneiras e 
uma lancha á vapor para o porto da Villa de Salto, ao 
mesmo tempo que, para essa villa marchou o General 
D. Venancio Flores com as tronas do seu cominando :
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assim, pois, sitiada por torra c agua rondeu-se em 22 de 
Novembro.

Essa vi 11a, se bem que fosse entregue no General 
Yenancio Flores, ficou sendo guarnecida por forças Brn- 
zileiras.

Depois do que, o Barão de Tumandaró e o General 
Venancio Flores determinaram tomar a praça de Pay- 
sandú, que era o baluarte mais importante do governo 
de Aguirre, para cujo fim, marcharam e depois de alguns 
assaltos ficaram susponsas as hostilidades até o dia 31 de 
Dezembro, em que as forças de Flores foram reforçadas 
polas do cominando do General João Propicio de Mona 
Barrctto, que haviam passado as frontoiras no dia 1." 
d’aquello mez.

Então continuaram no ataque sobre aquella praça, 
c em 2 de Janeiro de 1805, depois de séria e heroica re­
sistência inimiga, conseguiram tornai-a, havendo do parte 
a parte grande numero do mortos.

Quando isso se dava, lambem uma columna de mil 
o quinhentos soldados de Aguirre, o commandada por 
Basilio Munhóse Aparicio, assaltou a cidade de Jaguarão 
no Rio Grande do Sul.

Essa columna foi pelas forças da praça de Jaguarão 
e a respectiva população heroicamenterepollida e peidou 
muitos soldados.

Algum tempo depois foi bloqueiado pela esquadra 
Brazileira o porto da cidade de Montevideo, e a 20 do 
Foveroiro d'aquelle anno as tropas de Aguirre capitu­
laram sem derramamento de sangue.

Vaquella opocha, já o Dietador do Paraguav havia 
expedicionado tres grandes divisões de exercito ; sendo 
uma de seis mil homens, commandada pelo General Res- 
quim, para Matto-Giósso, outra do vinte mil, comman­
dada peio General Robles, para Corrientes e outra de 
dez mil commandada pelo General Estigarribias pare o 
Rio Grande do .Sul.

Assim, pois, estava declarada a guerra do Pnra- 
gtlày, cumpria que. o Brnzil, esle formidável collosso da 
America, se levantasse do somno em que jazia, para com
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honra erguer d:i arena a accintosa luva cio déspota das 
tribus do Chaco.

C a p i t u l o  II

I . — O  BRADO DE GUERRA. I I .  —  <)S EXERCITOS PARA - 
GUAYO E BRAZII .EIRO. I I I .  —  0  DECRETO DE 7  DE JA­
NEIRO DE 1SG5 E SEUS EFFEITOS.

1

N'csto vasto Paiz, não ha quem não so lonibre do 
brado de guerra, <|uo, em lins do anno de 18G4, deu 
cõlltra o Brazil I). Francisco. Solano Lopes, Dictador da 
Republica do Paraguay, brado que trazido pelo vento 
sul, repercutiu por todo sólo da patria e fez estremecer 
lodos os corações.

Não lia, pois, quem não sc lembre do modo porque, 
do sul ao norte d’este gigante paiz, se formaram e appa- 
receram promptos, fortes e resolutos os Corpos de Vo­
luntários da Patria, no nobre e grandioso intuito do 
dcfendel-a.

Assim, pois, devem lambem se lembrar.- que essa 
guerra so prolongou por cinco annos, a contar da data 
em quo' foi aprizionado o paquete Marques de Olinda, 
que levava ã seu bordo como Presidente de Matto- 
Grosso o deputado geral Coronel Frederico Carneiro 
do Campos ; aprisionamento feito pela esquarda Para- 
guaya, no Porto da cidade d’Assumpção, até o dia l . “ 
de Março de 1S70, em quo no Cerro Corá o nas igno­
tas margens do rio Aquidaban sucumbiu o Dictador 
Francisco Solano Lopes.

ISsse facto que deu principio a guerra, o que ainda 
hoje traz presa a imaginação do todos os brazileiros e 
mesmo dos povos do Prata, foi praticado quando o Pa­
raguai parecia adormocido, som que, désso a entender



estar preparado para uma campanha tão longa, funesta 
e sangrenta, o que havia de reduzil-o a maior de todas 
as calamidades :—Ao extermínio de seu povo !

O Brnzil, também, embalava-se na sua prosperida­
de e felicidade do sou povo gigante, vendo crescer as 
suas rendas, sem que se lembrasse do Paraguay, se 
não quando passava seus olhos pelo vasto mappa da 
America e o via encravado no seu torritorio, como um 
ponto divisorio das demais nações civilisadas.

Assim, pois, não previa que o Dictador Francisco 
Solano Lopes, se deixasse levar de ambição ao ponto 
do esquecer o pouco que representava, para lhe fazer a 
declaração dessa guerra, que tanto nobilitou o nome do 
soldado brazilciro, até então duvidoso, não obstante a 
sua tradicção gloriosa adquerida nas campanhas, por­
que, anteriormonte havia passado nas Republicas visi- 
nlias e Estado do Rio Grande do Sul, que representa a 
guarda avançada do Brazil no Prata, e tem poderosa- 
mente concorrido para o seu engradecimònlo.
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II

Quando, pois, o Dictador do Paraguay declarou 
essa guerra, dispunha de um pé de exercito do mais de 
oitenta mil homens, e tinha levantado em todo o sólo 
de sua nação grandes e immcnsns fortificações, além 
do que, linliu unia solTrivel marinha de guerra o bons 
arsenaes onde fabricava espingardas, peças do artilharia 
e todos os materiaes bellicos.

Havia, portanto, transformado o territerio de sua 
nação em uma medonha praça do guerra, na qual tudo 
se encontrava, desde a espingarda até o torpedo e o fo­
guete a congréve !

O Brazil, no entretanto, se achava cm posição intei-
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lamente contraria, pois, apenas dispunha de um peque­
no cxorcito do doze mil homens divididos pelas Ires 
armas o da fôrma seguinte : 13 batalhões de infantaria 
com oito companhias, cada um ; tendo cada companhia, 
um Capitão, um Tenente, dois Alferes, e setenta e duas 
praças de pret, além do que. cada batalhão era com- 
mandado por um Coronel ou Tenente-Coronel, com um 
Major, um Alferes secretario, um Ajudante e um Quar­
tel-Mestre, cinco corpos de cavallnria e cinco de arti­
lharia, assim como o corpo de engenheiros e estado- 
maior do primeira o segunda classes.

Tinha uma marinha de guerra composta de vinte e 
tantos vasos, porém, alguns em estado de não poderem 
prestar serviço.

Era, portanto, um diminuto pé de exercito, porém, 
apto e bom preparado para executar qualquer manobra 
do guerra, mas que não estava no caso de poder com 
vantagem onfrontar o poderoso cxorcito que dispunha 
o Dictador do ' Earnguay. e manobrava nas fronteiras 
do sua Republica, de qual havia ello desmembrado tres 
fôrtes columnas, que cxpedicionaram para Matto-Grosso, 
Corriontcs e Rio Grande do Sul.

111

O governo do Brazil, estava portanto, forçado a 
reagir contra a aggrossão paraguaya; e para o que, 
ora necessário levantar um grande exercito, instruil-o, 
oxercital-o e disciplinal-o, de modo que podesso en­
frentar as hostes paraguayas, que acabavam de invadir 
as fronteiras do Rio Grande do Sul e a de Matto- 
Grosso.

Em taes emcrgencias, lombrou-so de chamar os 
seus concidadãos para a legitima defeza da patria. e 
para o que baixou o decreto de 7 do Janeiro do 1805.
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Então do sul ao norte, como por encanto, levanta- 
rani-se as plialanges dos Vroluntarios da Patria e Guardas 
Nacionaes, o eomo se fossem soldados amestrados e 
aguerridos lá se foram ãs inliospitas plagas derramar 
o seu nobre o generoso sangue.

Capitulo III

I . — O  TRATADO DA ALU ANÇA . II. — O  GENERAL ROBLES 
NA CIDADE DE CORRIENTES. I I I .  — O  GENERAL 0 / O l t l O  
E AS FORÇAS DE SEU COMMANDO. IV. — A RATAI.HA 
DO RlACHUKLO EM II DE JUNHO DE 1805. V .— A
PASSAGEM DA ESQUADRA NAS BARRANCAS DE M E R C E ­
DES EM 1 8  DE JUNHO E NAS DE CuEVAS EM 12 DE 
AGOSTO. VI.— A COLUMNA DO GENERAL E S TIO A R R I-  
ni.AS e m  e m  S. H o i u a . It a q u i  e  U r u g a y a n a .

I

Para essa guerra, o Brazil se achava obrigado a 
alliar-so com as Republicas, Oriental o Argentina, visto 
como não podia fazer transportar o sou exercito pelos 
seus territórios ató o Paraguay; assim o seu governo en- 
lendeu-se com os d’aquellas Republicas, os quaes tendo 
acceitado as clasulas da allinnça, em 1 de Maio do 1805, 
assignaram, o tratado, pondo-se então os Generaes, D. 
Bartholomeu Mittre e D. Vonancio Plòres em campo 
com os seus exercitos, sendo o de Mittre de dez mil 
homens e o de Flores de tres mil, os quaes unidos ao 
oxercito urazileiro, que então já era dezesseis mil homens, 
se propararam no sentido de bater as forças Paraguayas 
que haviam invadido as fronteiras do Rio Grande do 
Sul.

II

Desde 18 de Maio, que se achava o general Robles
3
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rom :i sua columna de posso da cidade de Corrienles e 
seus subúrbios.

Essa soldadesca paraguuya, solta o desenfreiada pelo 
território de Corrientes commetteu toda sorte de barba- 
lidados para com as fainilias Corrientinas; as quaes além 
dos solTrimentos physicos e moraes porque passaram : 
foram saqueadas em seus bens, (içando reduzidas a pe­
núria e a miséria 1

Esse general, além de grande numero de prisionei­
ros que fez em Corrientes, se apoderou dos navios Ar­
gentinos que se achavam surtos no porto: assim como 
do todos os seus carregamentos que orçavam em avul­
tadas quantias.

Assim, pois, elle se conservava em Corrientes com 
suas Iropas, quando inesperadamento chegaram no porto 
d’aquella cidade duas divisões da Esquadra Braziieira, 
commandadas polo chefe de divisão Francisco Manoel 
Barroso, as quaes conduziam as tropas Argentinas com­
mandadas pelo general Paunero.

Em vista do que o general Robles abandonou a ci­
dade de Corrientes, na qual desembarcaram as forças 
Argentinas e navaes em 25 de Maio de 1865.

Tendo o general Robles abandonado essa cidade, 
retirou-se com as suas forças em excursões por Entre 
Pios o outras localidades da Republica Argentina, tudo 
talando e commettendo os maiores desatinos contra as 
suas populações.

III

O Exercito Braziletro commandado pelo general 
Manoel Luiz Ozorio, então se achava acampado a uma 
logua acima de Paysandú, na Republica Oriental do 
Uruguay, e depois da retomada de Corrientes levantou 
acampamento e marchou para S. Francisco, e logo depois 
para o norte, lugar fronteiro a cidade de Concordia, com 
o lim de se encorporar as domais tropas Argentinas e
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Oríenlaes e se assentarem as suas novas ordens do opera­
ções contra as forças pnraguayns.

Da cidade de Concordia, portanto, foi que sahirain 
as divisões dos exércitos alhados para contornarem c 
bater as tropas inimigas, que n'aquella opoclia jã haviam 
transposto as fronteiras Brazileiras e Argentinas.

IV

As duas divisòos da Esquadra Braziloira, cotnman- 
dadas polo chefe de divisão Francisco Manoel Barroso, 
oram compostas da fragata A mamonas o oito canhoneiras, 
e so achavam ancoradas a meia legue abaixo da cidade 
de Corrientes.

Elias tinham-uma olliciulidudc luzida e inlolligentu 
o que muito prometlia nos destinos da patria; assim 
como ires mil soldados marinheiros e fuzileiros navaes. 
o lambem se achava a seus bordos o 9.° batalhão do 
infantaria de linha composto de seissentas praças ccom- 
mandado pelo coronel Silva Guimarães. (I).

Os seus vasos de guerra eram bem construídos e so 
achavam preparados e montados com peças de artilharia 
do primeira ordem.

A marinha paragu.iya, se bom que não fosso conhe­
cida antes dessa guerra, também dispunha de bons o 
grandes elementos; além do quo os seus marinheiros 
conheciam perfeilamente os rios Paraná e Paraguav; 
assim como todos os seus canaes que facilitavam a franca 
navegabilidade de seus navios, conhecimentos esses, quo 
faltavam a marinha Brazileira, principalmente do rio 
Paraguav, que para ollu ora quasi que desconhecido.

Assim, pois, se conservavam nos leitos dos rios Pa­
raná e Paraguav as duas marinhas inimigas, medindo a 
distancia que as separava, para entrarem em uma lucta 
de morte.

(1) Natural do Estado do Ceará.
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U Dictador do Paraguny sc considerando invencível 
tiunsmitliu ordens ã sua esquadra, que era composta do 
oito vapores e seis canhoneiras, para atacar a Esquadra 
Brazileira que se achava fundeada em Kiacbuelo.

Em vista do que, no dia 11 do Junho de 1805 a es­
quadra paraguaya levantou ferros e descendo o rio 
Paránii chegou em Hiachuelo, apanhando de sorpreza a 
Esquadra Brazileira que a principio viu-se oollocada em 
sérias diíliculdades; mas, tendo rapidamente levantado 
ferros, manobrou desaírontadamente eassim enfrentou a 
esquadra paraguaya travando com ella a monumental 
batalha.

Assim, pois, ella luctava para vencer não só a força 
da esquadra inimiga auxiliada pelas baterias de torra, 
como também para romper os grandes obstáculos que 
lhe antepunham a escassez das aguas e as obstrucções 
do leito do rio.

A lucta, pois, foi tilanicn, e alia revestida de unia 
bravura descommunal conseguiu depois de algum lompo, 
vencer todas essas diíficuldades e abordar os navios da 
esquadra paraguaya, em cujos convózes não se ouvia 
sómonte.o rugir dos canhões, mas sim, tarchom o tinir 
das espadas o bayonetas que se crusavam e faziam cair 
nas aguas do rio centenas de corpos de ambas as parles !

Foi uma carnificina horroroza e medonha que durou 
mais de sois horas; mas que, durante todo esse tempo 
a força o a coragem dos soldados da Marinha Brazileira 
se redobiaram ultrapassando a tudo quanto demais he­
roico e soberbo tem apparucido na historia das marinhas 
do mundo ! o tal foi esse heroísmo, que o enfraquecimento 
u o desanimo começaram logo a apparecer na marinha pa­
raguaya, do modo que ella fugiu do lugar da acção dei­
xando licar submergidos quatro vapores e sois canho­
neiras.

Nessa legendária batalha sucumbiram dons mil sol­
dados Faruguayns e mil o duzentos Brazileiros. (2.)

A viotorin obtida pela Marinha Brazileira nossa bata-

(2)—Em cujo numero o deslinlo e bravo capitão 1’etlro 
Allouso Ferreira, natural do Estado de Pernambuco.
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lha foi esplondidn, o tão esplendida «pio ainda hoje oi la 
brilha e repercute polas margens sombrias do rio Paraná, 
despertando r. atenção dos navegantes para itquellè lugar, 
aonde, á sombra da bandeira uuri-verde sucumbiram 
tantos bravos.

Esse glorioso feito eternisou o seu nome entre as de­
mais osquadias do mundo !

V

Dopeis da grande batalba do Riacbuelo, no dia 18 de 
Junho, a Esquadra Brazileira singrou as aguas do rio o 
cbegoii em frente as barrancas fortificadas do Mercedes, 
occuDudns por forças paragllayas, ns quaes linbam bóa 
artilbaria.

Logo que as tropas inimigas avistaram os navios da 
esquadra, contra elles romperam cerrado fogo de artilha­
ria, fogo que foi correspondido, travando-se assim de 
parlo a parte um bombardeio extraordinário !

Depois de algum tempo e debaixo de uma abobada 
tle balas e bombas que vomitavam os canhões inimigos, 
os navios da esquadra forçaram á passagem das barran­
cas, sem que a força inimiga tivesse conseguido obstai-os.

Fortificadas como se achavam essas barrancas, for­
mavam uma posição terrível, que causava sérios emba­
raços, a passagem da esquadra, esta porém, encorajada 
e ainda sentindo os.cITeitos gloriosos da batalba de Uia- 
cliuelo, por um iiiovimenlo rápido e acoi tado, conseguiu 
romper a forte barreira e conquistar mais um feito bri­
lhante, quo coroou de glorias os seus intrépidos e aguer­
ridos marinheiros !

Km 12 do Agosto chegou a valorosa o bizarra esqua­
dra em frente as barrancas fortilicadas de Cuévas.

Essas barrancas oITereciam grandes vantagens as 
Impas paraguayas quo nella se achavam, não só pelas 
suas posições topograpbicas. como pela estreiteza do 
canal do rio, que não permitlia a franca passagem dos 
navios : no entretanto, tendo a esquadra delia se appro-
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ximadov sollrendo cerrado fogo de artilharia e fuzilaria, 
forçou a passagem, sem <(tie os seus navios tivessem sof- 
frido grandes damnos e sua tripolaçào dosmentidoo seu 
valor.

No decorrimento de um mcz, havia a Marinha Bra- 
zileira mostrado ao Dictador do Paraguay o seu valor, e 
se imposto ao mundo como talhada para as conquistas 
dos grandes feitos.

VI

Então, já as forças alhadas operavam pela bunda 
Oriental do Uruguav em soguimonto das do cominando 
do general Estigarribias, que haviam sahido do acam­
pamento de S. Otrlos, otn Corrientes, cm demanda dc 
Iiapúa, S. Borja e Uruguayana.

Essa columna paraguaya, era composta de dez mil 
homens e para melhor exilo rio suas operações, o ge­
neral Estigarribias desmembrou delia ires mil soldados, 
cujo cominando conliou ao major Pedro Duarte.

Tendo a columna de Estigarribias adiantado marcha, 
passou o rio Uruguav e invadtoòlerritoriodo Rio Grande 
do Sul ; dest’arte, no dia 12 de Junho se apossou da 
cidade do S. Borja, não obstante a tenaz resisleneia 
que encontrou da parto de seus habitantes.

Nessa cidade, fez éllo alguns prisioneiros brasilei­
ros, saqueou todas as easas e depois sahiu com suas 
forças em demanda de Itaqui, ondo penetrou sem que 
encontrasse dilliculdade alguma.

Nessa povoação elle esteve alguns dias empregado 
no saque e destruições, depois do que, em 18 de Julho 
sahiu para a cidade do Uruguayana, aonde chegou em 5 
de Agosto, e se apoderou de tudo que nella encontrou, 
famílias, propriedades e thesouros !

Esse facto dado pelas forças paraguayas no Ri- 
Graude do Sul, causou dór profunda e um estremeci­
mento geral do indignação nos corações de lodos os



Brazileires, e d’ahi, a nação inteira, do sul ao norte sa 
levantou para vingal-o.
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C ap itu lo  IV

I. —  A  p a r t i d a  ,d e  D. P e d r o  p a r a  o  R io G r a n d e  d o  
S U E .  I I .  — A  IIATAI.HA DE I a TAIIY EM 1 7  DE A ü O S -  
TO DE 18G 5. 111. — A  CAPITULAÇÃO DAS FuRÇAS PA-
RACUAYAS EM URUGUAYANA KM 18 DE SETEMBRO
DK 1 8 6 5 .

I

D. Pedro, não era um monarclia inteiramente nii- 
litarisado e que tivesse em seu longo reinado de AS 
annos, dado provas de sympnlhias :is classes do exercito 
e da armada ; mas se fallando com a justiça da historia, 
ó do rigoroso dever, que se diga : era um Brasileiro 
que sentia o fogo do patriotismo no coração quando es­
tudava os nogocios que tendiam para o engrandecimento 
do sua estremecida—Nação.

Em todos os tempos de seu longo governo, sempre 
deu exhuberantes provas do seu patriotismo, procurando 
felioital-a, elevando-a assim ao nivai moral das nações 
civilisadas, e paru o quo sôinpro empregou de preferen­
cia os meios facultados pela sciencia, evitando assim, o 
derramamento do sangue de seu altivo e generoso povo. 
Commovido, porém, pelos soifrimentos que passava o 
povo do Rio Grande do Sul e vendo todos os dias 
chegar de todos os pontos do Brazil, crescido numero 
de corpos do Voluntanos da Patria compostos de cida­
dãos de todas as classes, assistindo o movimento dessa 
nobre e valente milicia, que, cheia de enthusiasmo e



24 HISTORIA DA GUKRRA DO PARAGUAY

patriotismo alegromonte marchava om defeza da patria 
vil mento ultrajada, se sentiu lambem dominado pelo 
fogo do mesmo patriotismo, e sem mais reflexão alguma, 
deliberou tudo abandonar e partir para o Rio Grande 
do Sul, no glorioso intuito, do a fronte de suas tropas, 
bater as docommando do general Estigarribias.

Essa deliberação de D. Pedro, recebida n’aquella 
epoclia pelo povo com certa tristeza, foi, no entretanto, 
de grande alcance para a nação, por vèl-o pela primeira 
vez em sua vida, desembainhar a sua espada contra o ini­
migo externo, que ousava pisar no sólo abençoado da 
Nação Brazileira.

Assim, pois, em 10 do mez dc Julho de 18Gõ, ellc 
embarcou com destino a cidade de Porto Alegce capital 
do Rio Grande, acompanhado do outros navios carre­
gados de tropas, e tendo chegado n’aquella cidade con- 
servou-se algum tempo organisando as forças que nella 
so achavam.

Nesse immenso trabalho, olle não descançava um 
só instante, tinha o seu pensamento sempre preoccupa- 
do com a guerra, e quando deixava o mappa descripcio- 
nario do Rio Grande; corria aos quartéis, revistava as 
forças, assistia os seus ranchos e concluía por incutir 
no animo do seus soldados, o cumprimento dos deveres 
que reclamava a patria.

Koi essa sempre a sua missão o nogal-a hoje quando 
fallo n'ossa guerra, seria faltar com a imparcialidade his­
tórica, sem a qual nada poderia appareeer em sua ver­
dadeira'originalidade.

A cidado do Porto-Alegre, se bem que, n’nquella 
ópocha fosse de grandes commodidades, não olferecia, 
uo entretanto, a necessária para uqunrtellar os batalhões 
que nella se achavam.

Os alojamentos de seus quartéis estavam replectos. 
o quasi que diariamente chegavam—navios carregados 
de corpos de outros Estados.

Atlendendo a essa circumstancia, e havendo urgen­
te necessidade de marchar forças para o interior do Es­
tado, d’ellasahio uma divisão dc infantaria, que tendo 
embarcado saltou no Passo do S. Lourenco.



Essa divisão era commancladíi pelo coronel Victo- 
rino .José Carneiro Monteiro. ( á )

II

Na margem direita do rio Uruguay, andava a co- 
lutnna de tres mil soldados paraguayos, do commando 
do major Pedro Duarte talando o saqueando tudo quo 
encontrava, e também as forças do commando do gene­
ral D. Venancio Elóres, que andavam em seguimento 
delia e haviam chegado á cidade da Restauração.

O general Flòres tendo sciencia de se achar a co- 
lumna do major Pedro Duarte acampada em Jntahy, a 
duas léguas de distancia, de accbrdo com os generaes 
alliados, seguiu da Restauração para batel-a, o assim 
tendo chegado em Jatahy a 17 d’Agosto de 1865, deu 
uma batalha formidável o esplendida, o em menos de 
duas horas de luta conseguiu derrotar a columna inimi­
ga e se apoderou de suas bandeiras, armamentos e de 
mil o duzentos soldados prisionòiros, em cujo numoro 
o major commandante Pedro Duarte.

Nessa batalha o inimigo deixou ficar no campo mil . 
e oitocentos soldados mortos, emquanto que os alliados 
perderam quatro contos e tantos.

Foi um prodígio esse das forças alhadas ; dir-se-hia 
um raio sacudido pelas mãos do Eterno sobre a cabeça 
de um povo anathematisado !

I I I

O general Esligarribias de posse da cidade do Uru- 
guayana a tinha transformado em uma praça de guerra, 
circulada de trincheiras, do modo que, estava preparado 
e bem collocado para resistir as tropas alhadas.

Então convergiam para Uruguayana as forças bra- 
zileiras compostas de quinze mil homens o a argentina

(3) Natural de Pernambuco.
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de seis mil commandada pelo gcnoml D. Bartliolomen 
M iltre; as qunes chegaram em seus suburbios em lü de 
Betem bt o de 1865.

Além dessas forças subiu o rio Uruguay uma divi­
são da esquadru composta de oito navios de guerra para 
lomar u retaguarda inimiga; assim como a. 11 de Se­
tembro lambem nella chegou D. Pedro, que acompa­
nhado do seu grande estado-maior havia partido da ci­
dade de Porto Alegre.

A sua presença em Uruguayana causou grande ju­
bilo e enthusinsmo no seio das tropas alliadus.

N’aque)la epocha também, partiu do Passo de S 
Loiirenço a divisão do infantaria do cominando do coro­
nel Victorino Joàé Carneiro Monteiro, a qual passou pelas 
villas de S. Sepé, S. Gabriel e Alegrete e seguiu 
em demanda de Urügimyana.

Estavam, portanto, sitiadas as forças do "onerai 
Estigarribias pelo norte e nascente pelas tropas aTliadas. 
e pelo sul e poente pela immensa caudal do rio Uruguay 
o a divisão da esquadra que sobro suas aguas se osten­
tava soberba c jnngestosa.

Assim, pois, estavam ellas privadas do mantimen­
tos o como tal reduzidas a comerem carne de cavallos, 
éguas, cães e outros animaes de taes especios.

Reduzidas a essns tristes condições 1). Pedro resol­
veu ata cal-as, para cujo fim na manhã do dia 18 de Se­
tembro estava á frente de todas, as tropas alliadas, mon­
tado em seu ardego gincto e acompanhado de seu grande 
esquadrão, quando o general Estigarribias amedrontado 
por esse grando apparato bellicò se resolveu capitular.

Essa força paraguaya, era de mais do seis mil lto- 
inons. porém, moços, altos e musculosos, os quaes de­
pois das formalidades da capitulação desfilaram do inte­
rior da cidade para aonde depois ontraram as forças 
alliadas. (4-1

(4) As casas e mais edifícios se achavam muitos estraga­
dos, Iodas as ruas cavadas formando largos fossosque se acha 
vam cheios ile animaes mortos e exalando miésmas peslelen- 
tos t lira um montão de ruinase de misérias.
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Tendo D. Pedro conseguido n capitulação d'e.ssus 
forças e nfio llie sondo permiltido pelas formulas consti- 
tucionaes entrar no território estrangeiro, ate a Republi­
ca do Paraguuy, regressou para a cidade de Porto-Ale­
g re; passando porém, por llaqui o S. Borja, em cujos 
lugares oxaminou os estragos causados pelas tropas p i- 
raguayas; depois do que retirou-se e embarcou para o 
Rio de Janeiro.

C a p i l u l o  V

I.  —  A c o i .u m n a  p a r a g u a y a  e m  M a t t o - G r o .s s o . c o m ­
b a t e s  DOS FORTES DE CÒ lMBRA. ALBUQUERQUE E 
D o u r a d o s  I I .  —  T e n t a t i v a  p a r a g u a y a  s o b r e  
A CIDADE DE C u YABÁ, CAPITAL DE M a TTO-GHOSSO.

• I

Nb dia lô de Dezembro do mino de 1864, fio porto 
da cidade d’Assumpção capital da Republica do Para- 
guay, depois de grande revista militar passada pelo Dic- 
tador D. Francisco Solano Lopes, e no meio de grande 
aparato, embarcou uma columiia de seis mil homens de 
seu exercito, para invadir o território do Estado de 
Malto-Grosso. levando instrucções para tomar os fortes 
de Coimbra. Albuquerque e Dourados ; assim como as 
cidades de Corumbá e Cuyabá capital d’aquelle Estado.

Essa columna, tendo chegado nas proximidades 
do forte de Coimbra deu desembarque em 26 de Dezem­
bro de 1864.

Esse -forte, era guarnecido, apenas, por 1,55 praças 
de infantaria e artilharia commandadas pelo tenente-co­
ronel llermenegildo d’Albuquerque Porto Carreiro. (1)

De posse do solo de Matto-Grosso( a columna pa-

(1) Natural de Pernambuco, hoje general de Brigada.



raguya investiu n’uquelle mesmo dia o forte d6 Coim­
bra, sendo porém, repellida pela força da guarnição do 
mesmo forte, assim como fôrá também repellida nos 

•ataques dos dias 27 e 28 daquelle mez, perdondo gran­
de numero de forças, tal foi a heroicidade dos cento o 
cincoenta e cinco soldados e dos bravos officiaes que os 
commandavam.

Tendo esse punhado de bravos, feito no dia 28 de 
Dezembro recuar a força inimiga, mas tendo licado sem 
munição bellica alguma para resistil-a nas subsequentes 
investidas, e não dispondo d e’ tempo para fabncal-as, 
resolveu o seu invicto commandante, de accordo com os 
seus olliciaes, abandonar aquelle forte, e assim passou- 
se para a cidade do Corumbá, ombarcado no vapor 
Amhambahy.

Então os paraguayos avançaram e se assenhoraram 
do forte do Coimbra e : de Albuquerque que também fi­
cou abandonado.

Alguns dias depois Os paraguayos tomaram o va­
por Amhambahy que carregaram de tropas e mandaram 
tomar o forte Dourados.

A guarnição desse forte era de dezoito soldados, 
commandados pelò tenente Antonio João Ribeiro; mas, 
dezoito soldados, que resistiram heroicamente a força 
inimiga, e que só cederam por ser essa força muito su­
perior.

Em vista do que os habitantes do littoral alerrori- 
sados se afugentaram, sendo porém, muitos delles apri­
sionados e martyrisados.

Não podia se esperar o contrario, visto como, essa 
força inimiga, composta de homens embrutecidos o edu­
cados na escola do absolutismo o da ferocidade, não po­
diam conhecer os sentimentos nobres e geneiosos, que se 
aninham nos corações'dos povos cultos e civilisados e 
que timbram pelo respeito que tributam a honra e ao 
pudòr.

II

As tropas brazileiras que guarneciam a cidade de
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Cuyabá eram pequenas, mas devido aos conhecimentos 
práticos, lheoricos e scientificos do general losó Vieira 
Couto do Magalhães, se achavam promptas para repellir 
os invasores, além do que, cad i cidadão Pilho danueila 
heroica parte do Brazil era um soldado, e um soldado 
revestido do alto poder de defender os sagrados direitos 
da patria e da família.

Não era somente os horroros da guerra que oppri- 
miam a população de Matto-Grosso, e sim lambem as 
chuvas torrenciaes, que occasionaram grandes enchentes 
nos rios, prineipalmente no Cuyabá, que transbordou e 
alagou a maior parte da cidade, produzindo desmorona­
mentos e perdas consideráveis ; as quaes também cria­
ram sérios obstáculos ú columna paraguaya de tres mil 
homens, quo marchava scbre nquolla cidade, no intui- 
lo de rondel-a como dias antes havia alcançado a ren­
dição de Corumbá.

Essa columna inimiga, não podendo resistir as 
enchentes dos rios Nioac e Miranda, não conseguiu che­
gar a Cuyabá assim contrariada e de passagem pela pe­
quena colonia de Taquary, reduziu-a á chammas ! além 
do quo, se sentindo dizimada pela peste, que appnreceu e 
febres de máo caracter, contra-marchou deixando o ter­
ritório de Matto-Grosso coni sérios prejuízos de vida.

Muito deve o Brazil aò general Couto de Maga­
lhães, pelos relevantes serviços, que com interesse, dedi­
cação e patriotismo prestou a aquelle Estado, salvando 
com seu tino administrativo uma população ameaçada 
da barbaria paraguaya.

Esses seus esforços foram secundados polos de 
outros muitos distinctos ofhcines. os quaes também sou­
beram soffrer com abnegação as fadigas da guerra.

Essa derrota dos paraguayos em Matto-Grosso, foi 
de grande desagrado para o Dictador, que nutria a es­
perança de conquistar aquella importante parte do 
Brazil, para assim, alargar os seus domínios na vasta 
região da America do Sul.

Soberbo, audaz, ambicioso c violento elle não .po­
dia se contormar com o que já representava, queria, 
embora com o derramamento do sangue do povo de sua



nação, estender os seus domínios, para com o decori i- 
menio dos tempos e cotn a macliina destruidora da guer- 
ra, demolir as bóas instituições das nações visinlias, para 
as quaes;- sempre ollioti com o odio do inimigo perverso. 
(|ue ás caladas procura acaslellar-so^para nggredir de sor- 
preza.

Era esse O sou sonho, a idea que o preoccuppava e 
(|ue tanto o animava no proseguimento de tão funesta 
campanha.

Assim, pois, não restava mais força alguma para- 
guaya nos territórios do Rio-Grande, Argentino e Mat- 
lo-Grosso.

As que escaparam ás bailas alhadas, haviam regres­
sado para os acampamentos do Dictador na Republica 
de seu governo. ( 2).

C ap itu lo  VI

I . — A  MARCHA DA DIVISÃO DO COMMANDO DO CORONEI, 
V lC TO RIN O, DA CIDADE DE U r UGUAYANA, EM 6  DE
N o v e m b r o  d e  1 8 6 5 .  II.—O  g r a n d e  e x e r c i t o  a i .- 
i .i a d o  e m  L a g ò a - B r a v a  e  T a i .a c o r á . I I I .  — A  e s ­
q u a d r a  e  o s  s e u s  b o m b a r d e i o s  f e i t o s  s o b r e  o  
F o r t e  d e  It a i m r ú . IV.—O  c o m b a t e  d a  Ii.ha da  
K e d e m p ç à o

I

Fm 6 de Novembro do anuo de 1865, a divisão de 
infantaria que se achava na cidade de Uruguayana, em­
barcou e atravessando o rio Uruguny, desembarcou na 
cidade da Restauração, d’onde depois, seguiu com desti­
no a Lagõa-Brava, afim de se encorporar ás demais 
forças alhadas qne nella se achavam.

(2) Além (l'essos operações ile Malto-Grosso deram-se 
mais outras do que fallou o Conselheiro Escragnolle Taunay 
na obra que publicou.
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Essa divisão atravessou grande extençflo do territó­
rio argentino o chegou em Lagóa-Brava em 18 do De­
zembro d’uque!le anno.

Todas as demais tropas que operavam em outras lo­
calidades do Rio Grande do Sul e da Republica Argen­
tina, também tinham convergido para Logòa-Brava ; 
assim, n’ella estavam reunidos os alliados, coinmandndos 
por Ozorio, Mittre e Flores.

II

Ograndeexercilo nlliado acampado em Lagóa-Brava, 
compunha-se de sessenta o oito mil homens ; sendo : 
cincoenta e cinco mil brazileiros, dez mil Argentinos e 
tres mil Orientaes ; o qual alli se conservou por espaço 
de um mez, exercitando e executando todas as manobras 
de guerra, depois do que, no dia 5 de Fevereiro de 1866, 
lovantou acampamento e seguiu para Talacorá, aonde 
u’aquelle mesmo dia chegou e levantou sua grande tenda 
de guerra.

0  acampamento de Talacora era situado na margem 
esquerda do rio Paraná, e na outra margem licava o 
forte de Itapirú 6 o acampamento das forças paraguayas, 
que se estendia até o Passo da Patria, aonde linha o 
Dictador o grosso do seu exercito.

Os exercitos inimigos, achavam-se portanto, em 
frente um do outro, mas, sem que' podessem se chocar, 
por. ter-se collocado de permeio o magestoso rio Paraná, 
como que prevendo a grande catastrophe de um dos 
dois !

N essas posições em que se achavam os dois exérci­
tos, estavam temporariamente privados do medir suas 
armas, mas comprimeniavam-se no alvorecer década dia 
com os tiros dos canhões !

III

A Esquadra Brazileira, então já havia bloqueindo a 
embocadura do rio Paraguay, e os seus encouraçados
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quotidianamente bombardeiavam os acampamentos ini­
migos e o forte de Itapirú, que também não cessava de 
bombardeial-os, assim como as ch.itus que os paraguavos 
tinham acostadas- ã margem do rio o montadas de peças 
de artilharia grossa.

As balas e bombas dos exercitos inimigos, caindo 
sobre os seus acampamentos quasi sempre produziam in­
cêndios e perdas consideráveis.

Koi assim que fatal mente uma bomba paraguaya 
ontrou por uma das canhoneiras da casa-matta do en- 
couraçado Tamandarè e uxplosindo matoue ferio muitos 
de seus oflicines o soldados ; sendo os mortos sepultados 
no cemiterid do Tnlaconi.

IV

No meio do rio o um pouco mais acima dos acam­
pamentos inimigos, ficava a Ilha da Uedempção occiipuda 
por uma força paraguaya, a qual viu-se forçada a abando­
nai-a, em consequência dos bombardeios dos navios 
encouraçados, que produziam-lhe grandes estragos e 
mortandades.

Abandonada pelo inimigo, o general Ozorio mandou 
occupal-a por uma força de infantaria e artilharia.

Essa força, na ilha era uma guarda avançada, que a 
todo o .momento podia ser atacada pelos paraguavos, 
que embarcados descessem o rio ; e era commnndada 
pelo tenente-coronel Villagram Cabrita.

O Dictador que, do Passo da Pátria a observava, 
preparou uma força de dous mil soldados, e, na madru­
gada do dia 10 de Abril a embarcou em grande numero* 
de chalanus e mandou atacal-a.

A força paraguaya embarcada e acobertada pola 
neblina da madrugada, chegou a ilha, e tendo desembar­
cado aggrediu de sorpreza a que n’olla se achava.

Então travou-se uma luta cruenta, de braço a braço, 
onde as balis, espadas e bayonetas se cruzavam o fizeram 
horrorosa carnificina !
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Rsse combato durou duus horas, sendo tinnlmente 
concluído com a derrota dos paraguayos, os quaes, além 
de grande perda, deixaram em poder dos soldados bra- 
/.ileiros todas as suas chnlunas o matoriaes bellicos ; 
sondo <[ue. os que se salvaram ficaram prisioneiros. (1).

Também succumbiram muitos soldados e olliciacs 
brazi loiros, entre os quaes o bravo tenente coronel Vil- 
Ingram Cabrita.

Principiava pois, o Dictador a testemunhar do Passo 
da Pátria aonde so achava o herpismo dos soldados bru- 
ziloiros, que se propunham invadir oterrilorio de sua na­
ção para enfrentar as suas hostes e medir as suas armas.

C a p i tu lo  VII

I.  — A  11E VI S T  A FEITA AO EXERCITO PE*. O M INISTTo DA
GUERRA, CONSELHEIRO FRANCISCO 0CTA V IAN O  DE
A l m e i d a  R o s a . n o  a c a m p a m e n t o  d e  T a i .a c o r á .
I I .  — A  PASSAGEM DO EXERCITOAl.l .lADO DO RIO P a -
RANÃ PARA A R e PUHLICA DO P a RAUUAY E COMBATES
d e  Ui. 17 e  18 d e  A b r i l  d e  18CG e m  It a p i r u ’.
I I I .  — C o m b a t e  d e  2  d e  M a i o  n o  F s t e h o  B È l l a c o .

I

Continuava, pois, o Lriumplio para as armas alhadas 
e a crescer no peito do cada soldado, o enthusinsmo e o 
contentamento natural do homem, uno para a conquista 
da honra e da gloria não conhoco obstáculos.

Tudo então, estava proparado, o exercito, a es­
quadra o ate o prjprio rio Paraná, que com sua enchen- 
lo so ostentava soberbo e magestoso, para dar passagem 
para o território paraguayo aos soldados alliados, os 
quaes so propunham derramar seu sangue n’aquelie sólo

(I) Em cujo numero o capitão Romiíro, que depois serviu 
de gaia ao general Ozorio na passagem puro o território pa- 
ragunyo.



■M HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAV

ingrato pela reivindicação dos seus direitos ultrajados, 
quando chegou no acampamento de Talacorá, vindo do 
Rio de Janeiro, o conselheiro Francisco Oclaviano de 
Almeida Rosa, afim de revistar as forças em operações.

Effeetivamente esse conselheiro, na qualidade de 
Ministro da Guerra do Brazil, passou revista ao giande 
exercito ; revista que foi imponente, por lerem compa­
recido no campo os corpos de exercito bem uniformisa- 
dos e em ordens de divisões e biigadas, oiíerecendo por 
essa fôrma á sua vista, um espectáculo verdadeiramente 
grandioso e tão grandioso, que elle se mostrou satisfeito 
o depois regressou para o Brazil certo de vél-0 mais turde, 
sahindo glorioso e triumphante da grande luta.

Assim, pois, tudo estava preparado, quando os ge- 
neraes, Ozorio, Mittro e Fiòres, deaccordo, marcaram o 
dia para ser operada a passagem do grande exercito para 
o torritorio inimigo.

II

No alvorecer do dia 16 de Abril de 1866, os navios 
da esquadra acostaram ã margem esquerda do rio Para­
ná e receberam as tropas brazileiras.

Então o general O/orió, á frente de duns divisões de 
infantaria seguiu, e o inimigo que dos seus acampa­
mentos presonceava esse grande npparato bellico, comine- 
çotl a bombardeiar os navios, bombardeio que foi corres­
pondido pelos or.couraçodqs da esquadra, que em evolu­
ções nas aguas singraram o se approximaram dos seus 
acampamentos do Itapirú e Passo da Pátria.

Tendo o general Ozorio, chegado no lugar denomi­
nado Tres-Boccus. que se distancia um quaito de legua 
do forte de Itapirú, saltou e dava desembarque as suas 
tropas, quando foi subitamente atacado pelo inimigo, 
que sahindo do dentro dos inatngaes. começou a fazer 
fogo de fuzilaria e artilharia, cujas balas foram disi- 
tnando suas tropas.

Em vista do que, o desembarque so operou por uma 
maneira extraordinária, parecendo que, n'nquelle mo-
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monto os seus soldados haviam ereado azas ! lai foi a 
volooidadc com (|iio saluiram o enfrentaram o inimigo, 
i|iic, assenhorado do terreno parecia não(iuerer cedcl-o , 
no ontretanto, depois de uma hora de fogo, conhecendo 
a superioridade das tropas de Ozorio e do outras <|uo 
chegavam e desembarcavam, foi pouco a pouco réçmando, 
até que se collocou em baixo e aos lados das baterias do 
forte de llapirti. aonde cm melhor posição, pôde auxilia­
do pelas baterias do mesmo forte, resistir o combale.

Emquiinto assim lutavam as forças do terra, os en 
couraçados também continuavam os seus bombardeios 
sobre os acampamentos paraguayos, indo suas balas 
c bombas incendiarias caircm sobros clies. produzindo 
incêndios, mortes e desmoronamentos.

Esso combale se prolongou por dois dias n meio ; 
sem que, durante todo esse tempo, se deixasse do ouvir 
o rouco troar da artilharia acompanhado de eléctricas 
descargas de infantaria, que se succediam, produzindo na 
escuridão da noite, de uma á outra extremidade da 
linha do copibate, o clarão immensn dos relâmpagos em 
noites de tempestade !

Assim, pois, somente, as onze horas do dia 18 do 
Abril, os soldados brasileiros conquistaram a vicloria, 
a qual foi annunciada pelo tremular da bandeira brazi- 
leira nas muralhas de Itapirú. (2).

Nesse combate, as forças paraguavas tiveram perdas 
consideráveis ; pois que, deixaram mortos no campo 
mil o tantos soldados emquanlo que, os uljiudos 
perderam seiscentos, inclusive omeines.

Koi esse um dos feitos d'armas mais importante que 
se deu no Paraguay ; o qual, somente constituiria uma 
gloria para as tropas alhadas, não só pelo que n'ollose 
dou nos tres dias da luta, como pelas circumstancins que 
precederam a passagem do rio Paraná e invasão do 
território da Kepublica, que para cilas era de todo des­
conhecido : no entretanto, no conceito de alguém, tem

(21 Esse forte era pequeno porém, bem construído e situado 
na margem do rio. além do que era montado de pecas de ar­
tilharia de grosso calibra.
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perdido o seu brilhantismo, quando comparadamente, 
com outros feitos cpio n'essa guerra se deram e vão 
adiante relatados.

As tropas alüadas, então acampadas no torreno do 
Itapirú, se achavam mal acommodadas, por ser esse tor- 
rono baixo, estreito, coberto de maltas e alagado, de 
modo (pie, os seus abarracamentos se anexavam uns aos 
outros, não se podendo ao certo destinguir este ou 
aquellc batalhão.

Desta fórma ellas sc conservavam, quando depois 
de alguns dias. o Diclador com o seu exercito se rutirou 
do Passo da Patria para Tujuty, cm consequência dos 
estragos, perdas e dam nos que estavam lhe causando os 
continuados bombardeios dos navios encouraçados.

Em vista do que, as tropas brnzileirns o alhadas le­
vantaram seus acampamentos de Itapirú c foram acam­
par no Passo da Patria.

Esse ponto abandonado polo Diclador era importan­
tíssimo, o se achava muito bom forlilieado com grandes 
ordens de intrincheiramentos, sobre os q.uaes, foram 
encontradas algumas peças de artilharia grossa, porém, 
inulilisadas, além do que ollereçia vastas porporções para 
acampar um grande exercito.

III

Entro o Passo da Patria u Tujuty onde se achava o 
Diclador. licava o Kstero Hellaeo; lugar de terreno baixo 
coberto de multas e que tem no lado esquerdo uma 
lagóa cheia de macegal (3).

Para esse lugar, que servia de ponto avançado ãs 
tropas alhadas, todas as noites seguia um brigada de in­
fantaria composta de quatro batalhões, os quaes, logo 
que n’ello chegavam, dous dos batalhões entravam para 
o interior da matta e estendiam suas linhas de atira­
dores o dous ficavam de protecção na rotaguarda.

(8) K’ nimi ospccie ite capim ipie abunda um grande >pian- 
lidade aos pmilunos u lagoas do Purognny, ipm servo pura 
cobrir casos.
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As avançadas parnguayas licavaiu um pouco mais 
adiante a seiscentas braças dc distancia e na lombada 
douma ladeira, de onde com facilidade viam toda a baixa 
do listero Bollaco o os acampamentos do Passo da 
Hatria ; além do que, para mellior observarem o movi­
mento das tropas alliadas, tinham acostado u um capão 
de malto no flanco dircilo do suas avançadas, um alto 
mangrullio, sobre o qual collocavam as suas vidòtus.

No cair da noute do dia l.° de Maio de 1866, seguiu 
da vanguarda brasileira para aquelle ponto avançado e 
do honra militar, a 14." brigada de infantaria, pertencente 
a 6." divisão do cominando do coronel Victorino José 
Carneiro Monlciro.

Iissa brigada era composta dos batalhões seguintes: 
7.°, commandado pelo tonoute-coronol Pedra ; 30.”, pelo 
tononle-coroncl de engenheiros Applonio Peres Cnm- 
nello .lacome da Gama ; 21.", commandado pelo coronel 
Francisco Joaquim Pereira l.obo e 38." pelo tenente-co­
ronel Domingos .fosó Freire do Carvalho f4).

Tendo ella chegado no listero Bollaco, os batalhões 
30 e 38.* seguiram para o ponto avançado, o na ordom 
estabelecida estenderam suas linhas de atiradores.

A' noute duquelle dia foi escura e um tanto chu­
vosa, na mata nada se via a não ser os vagalumes, que 
de quando em ve/., abriam suas tochas furta-córes, que 
aclaravam os grossos troncos das arvores, os quaes re­
presentavam negros e iminonsos pliaiitasmas ás vistas das 
sentinellus.

() silencio se osteitdia pelo sudário negro o húmido 
da noite, e os batalhões em linhas, iuunovcis como esta­
tuas tinham suas vistas alongadas sobre o a campamonto 
inimigo.

Corria assim a noite, sem que parecesse que algum 
incidente viesse pertubar o seu rigoroso silencio, quando, 
de uma para duas horas da madrugada, foram desper- 4

(4) Pedra, natural do listado da Bahia.
Apolonin, nnuiral do listado de Pernambuco.
Pereira L.obo, natural do Estado de Pernambuco.
Freire de Carvalho, natural de.......
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Ridos polo ruido do um Mrmidavel barulho que sabia d1' 
lado do acampamento inimigo.

Parecendo a olles que era da c.ivallaria paraguava 
quo avançava, começaram a fazer fogo, mas sem que 
recuassem dos seus postos, até quo poderam averiguar ser 
olle provocado por uma egua, á cuja cauda, os soldados 
paraguayos haviam amarrado uma vellía malla de couro, 
pelo que assomada, corria vertiginosamente rompendo a 
escuridão da noite o da mata.

Depois do que, nenhum outro incidente mais se deu 
durante o resto d'aquulla noito. tendo p >róm, na manhã 
no dia seguinte se retirado da linha avançada o batalhão 
30. ° regressava olle para seu acampamento no Passo, d a 
Patria, quando, em meio cuninho, viu-se obrig id ' a vol­
tar, por ter uma columna inimiga de dez mil homshs das 
Ires armas, atacado os outros batalhões que nolla haviam 
ficado.

Essa columna inimiga tendo de chofro caido sobre 
os batalhões brazileiros fêl-os recuar até o ponto em quo 
se achava o 311." em linha para o combate, e aonde tam­
bém, com a rapidez de um raio, acabava de chegar o 
coronel Victorino, com a outra brigada da divisão do 
seu cominando.

As outras divisões do exercito brazileiro, também 
rapidamente chegaram na linha do combale, assim 
como as forças alliadas, que estenderam e cobriram o 
flanco direito dos acampamentos do Passo da Patria.

Nessa ordem, então entraram em combale os exér­
citos belligerantos e o fogo de infantaria e artilharia se­
guido do foguetes a congréve, rompendo das extremi­
dades de suas linhas, fazia cair em terra centenas de 
corpos de ambas as partes.

Somente depois do tres horas de lula renhida, foi 
que a columna paraguava se sentiu enfraquecida c dei­
xou a arena do combale, sendo envsua retirada levada 
ã cargas de bayonelns pelos alliados.

O ultimaliím  desse combale foi horroroso e produ­
ziu na foiça inimiga sérios estragos.

As tropas alhadas perderam mil conto c seis solda­
dos e a paraguava mil e tantos ; assim como 3 canhões
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tí uma bandeira, samio que não se pó de no certo a va­
lia r-sc o numero dos feridos dos exercitos.

Foi esse o segundo combalu que deram as tropas 
alhadas ao inimigo no território de sua nação o também 
fui a segunda victoria que cónquistaram, a qual muito 
concorreu para animal-os no proseguimento da grande 
campanha.

C':»|>iIiilo Y lll

I.  — O  ACAMPAMENTO DE TU JUT Y  ABANDONADO PELO 
D iCTADOK E A MARCHA DAS TROPAS ALLIAÜAS FM
2 0  d e  M a i o  d e  180(1 do  P a s s o  d a  P a t r i a  p a r a

T U J U T Y .  lf.- A BATALHA DE 2 4  E O  COMBATE DE
2 8  t u d o  n u  M a i o  d o  m e s m o  a n n o .

1

Tendo o Dictador no dia 19 de Maio de 18(1(1 aban­
donado o acampamento de Tujuty. e seguido com seu 
exercito para Rojas, Pisso-Gomes, Sauces, Passo-Pacú, 
Curupaity e Humaytá, o lendo os generaes alliados scicn- 
cia desse facto, na manhã do dia 20 d’aquelle mez, le­
vantaram acampamento do Passo da Patria e com todas 
as suas tropas passaram pelo Estero-Bellaco e penetra­
ram om Tujuty, aonde encontraram-se com uma peque­
na força de infantaria inimiga, que em retirada para 
seus acampamentos, fez um pequeno tiroteio acompa­
nhado do foguetes a congréve.

O campo do Tujuty c grande e formado de terreno 
alto c baixo, sendo que, a parte baixa fôrma uma vasta 
planície, que se elevava um pouco para os acampamentos
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dos baIligeranlos. u qual tom pequenas lagoas cheias de 
macegqes.

Tom a léue u:m  gr.in.h mata que o separa do 
Potreiro Pires, lugar osso bollissimo c que tem uma im- 
mensa lagòa formada por um br,iro do rio Paraguay.

A essa lagòa, qu i lica n esquerda de Tujuty e tam­
bém a esquerda do rio Paraguay, so juntam a Juncai, 
Serrana e Chiclii, do onde partiam as linhas inimigas, 
sendo a esquerda para Curupaty e n direita para Saltees, 
listero de Rojas, Angelo Benilos, Kspinilho ató a For­
taleza de Humaytn.

As tropas alliadus tendo chegado em Tujuty, esta­
beleceram a ordem dos seus acampamentos : assim ficou 
occupando a vanguarda o general D. Vcnancio Flores 
com o'exercito oriental e a li." divisão de infantaria 
brazileira, composta dos batalhões 5." li." 7.° 12." 21.• 
‘50.° :iS.° e 51" bém como, o regimento da artilharia 
—Malet: (11  na direita acampou o exercito argen­
tino commnndado pelo general D. Barlholomeu Milire, 
na esquerda e no centro o exercito brazileiro, que consti­
tuía a paite mais volumosa dessas forcas e commnnda­
do pelo goneral Manoel Luiz Ozorio.

Assim acampados, preparavam-se os nlliados para 
no dia 25 de Maio avançarem sobre os acampamontos 
das tropas inimigas, e para o que, haviam recebido man­
timentos e a munição necessária ; o Dictador porem, que 
indignado se revolvia nos seus acampamentos, pelas 
successi vas denotas que em tão pouco tempo havia sottrido, 
o por isso mesmo, desejoso de expellir do território de sua 
nação os invasores, não esperou pela projoctada 
aggressão dos nlliados, o assim iransmittiu ordens aos seus 
generaes Bruguoz c Resqiiim, para na manhã do dia 2-1 
(1'aquello mez. com o seu exercito atacnl-os.

II

O dia 24 de Maio de 180(1, amanheceu muito húmido

(1 I Hesimunlo composto da soldados da Coloniá Allemã 
de S. Leopoldo do Itio-Urmida do Sul.
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e frio, assim como todo campo de Tujuty, coberto de 
uma cerração espessa e tão espessa rpio impossibilitava se 
vêr um vulto por maior ijue ello fosse.

Dessa forma o exerci to parnguayo protegido pelo denso 
véo da cerração, em ordem do grandes divisões, avan­
çava vantajosarnente sobre as tropas alliadas, as quais 
foram despertadas pelas detonações das bombas e fogue­
tes a congréve, que fenderam o ar e cai ram sobre seus 
acampamentos.

Os batalbões das linhas avançadas alliadas aggredi- 
dos de sorpreza, iutaram immensamente com a força 
inimiga, cuja superioridade não podendo vencer, recuaram 
fazendo fogo até os pontos em que se achavam em linha 
para o combate, as demais tropas.

Do flanco esquerdo ao direito do campo de Tujuty, 
formando uma muralha immensn estavam os alliados, 
tendo á sua frente os generaes seguintes: na vanguarda 
D. Venaneii) Flores e Victorino; na esquerda Sampaio 
Netto. André o outros; na direita I). Bartholomeu Mittro 
n Gely y Obes ; e em todos esses pontos com a velocidade 
do um meteoro, Ozorio montado em seu ardego e fogoso 
ginete, acompanhado de grande esquadrão, incutindo o 
atiçando o fogo do patriotismo nos corações de seus sol 
dados:

N’essa ordem então, teve começo a maior batalha 
que tem-se ferido na vasta região da America do Sul.

Os dous grandes exercites inimigos no extenso 
campo de Tujuty, em frente um do outro, duros como 
uma rocha e a medir suas armas, oITereciam um espectá­
culo horroroso e medonho, porém, bello e sublime ; pois 
que, de um lado se via os batalhões se chocarem e se 
confundirem torvelinho medonho o onde a arma branca 
fazia ás caladas cruenta carnificina ! do oulto a cavalla- 
ria furiosa como os eouraceiros de Ney, tendo á sua 
frente Andrado Neves, Menna Barrelto e outros, com 
impotuosidade se arrojando sobre os quadrados de infan­
taria inimiga, que assemelhavam-se fortalezas de bronze, 
a matar com chuva de fogo e balas, esquadrões inteiros; 
mas, desmantelando-se aos successivos embates dos re­
gimentos, que de minuto em minuto se succediam como
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(■lidas encapelladas de um oceano revoltoso! e. no moio 
ilc Ilido isso a língua do fogo da artilharia alliada, <|ue 
oni descargas rapidas e successivas prostrava por terra 
com suas metralhas os batalhões inimigos, que vertigi­
nosos contra ella avançavam.

As descargas da infantaria o das boccas do fogo dos 
exércitos, em pouco tempo fizeram substitui;'o alvacento 
vóo da cerração, pela condensação negra de uma fumaça 
asphixiante, onde se crusavam os foguetes a eongréve 
e as bombas incendiarias (2).

No meio d’esse turbilhão de fogo, de fumo e poeiia, 
rasgado pelo sibillar de milbões de balas que vomita­
vam os canhões o as espingardas dos exeicitos, caiam 
milhares de corpos do ambos nos campos, nas matas e 
lagõas, os quaes ficaram entulhados como a planice do 
monte de S. João eo Poço de Hogomont, cuja fortificação 
era o cadeado que trancava as portas do Watorloo ! 
Depois de sete horas de luta renhida, foi que as tropas 
alhadas alcançaram a victoria e o  exercito paraguayo, 
derrotado, de retirada o em debandada, deixou ficar 
mortos no campo seis mil o quinhentos soldados, assim 
como em poder dos alhados duzentos e vinte o um pri­
sioneiros. ires bandeiras de regimentos, quatro canhões 
e enorme quantidade de aimamentos.

Os alliados perderam tres mil e seiscentos e qua­
renta c sete soldados mortos, sendo tres mil e onze Brn- 
zi lei rose seiscentos e trinta eseis Argentinos o Orientaes.

O numero dos feridos foi extraordinário, não se po­
dendo ao corto precisar, e entre elles o general Sampaio, 
quo tendo se retirado do campo, falleceu na cidade de 
Corrientes.

O campo de Tujuty ã distancia superior a tres kilo­
metros licou juncado de cadaveres, assim como todas as 
suas malas e lagõas.

O exercito paraguayo, composto de quarenta e seis

(ii N’esta batalha, não brigou toiln cavnllnrin brnzileirn, por 
so oeliur a cavalhada de alguns regimentos no pasto e em lugar 
longe.
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mil lioinons das tres armas, n'essii monumental batalha, 
se bem que fosse derrotado, pnrtou-sn como um exercito 
bem preparado e capaz do infundir respeito, e sc outro 
tivesse sido o plano do Dictador, lalvez a luta se tivcsso 
prolongado por mais tompo e o seu resultado não 
fosse tão satisfatório como foi, para as armas alliadas, 
pois que, dispondo ollo de grandes elementos e conhe­
cendo a posição topographica em que se achavam as tro­
pas alliadas, podia melhor a ler determinado (3).

A victoria obtida polos exércitos alliados no dia 2* 
de Maio do 18<>(>, podia ter posto termo a essa guerra, s,: 
o Dictador tivesse melhor comprohendido a derrota qu° 
suas forças acabavam de sotfrer; no entretanto, quando 
isso se suppuuha, clle na tarde do dia 28 daquolle mez, 
fez sahir dos seus acampamentos uma columna do infan­
taria, para dar combate aos batalhões alliados, que se 
achavam nas linhas avançadas.

Esse combate simulado, por ollo ordenado depois de 
quatro dias da grande batalha, ora prova evidente do 
desespero em que se achava, pois que temia sor subita­
mente atacado, e procedendo por esta forma .mostrava 
aos goneraes alliados quo se consorvavu á postos, o como 
tal cm formal resistência.

Tendo a sua columna se approximado dos batalhões 
brazileiros o argentinos que se achavam nas avançadas, 
contra elles rompeu cerrado fogo, de modo quo estabe­
leceram um combate forte, mas, sem que os batalhões 
alliados cedessem seus postos, e depois de uma hora de 
um t rilem  cerrado, a columna inimiga retrocedeu e 
se retirou para seu acampamento com sérios prejuízos.

Também os batalhões alliados perderam para mais 
de cento e cincoenta praças e tiveram outras tantas 
feridas.

O Dictador tendo assim procedido, depois ila derrota 
que solíreu em 24 de Maio, demonstrou aos generaos 
_____  I

(8) São diversas as opiniões sobre esse numero da Corra 
inimiga, o aléjâ houve quem dissesse ipiu se compunha de de 
zoilo mil homens.
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alliados o proposito em que se a chuva para continuar 
com .essa guerra.

C a p i tu lo  IX

I . — 0  PAHI.AMENTARIO DO lJlCTADOR NAS U N H A S  AVAN­
ÇADAS d h  J a t a i i y t i c ò h á  i í m  3 1  Dis M a i o  d k  186(5.
I I .  — O  HOMBa RDEIO DE M D E . I u NHO DO MESMO ANNO.
I II . —O s  PONTOS AVANÇADOS. IV .— A Ctl KG ADA 
1)0 THNBNTE-GENERAI. VlSCONDE DE SAN TA  T i IEREZA 
NO EXERCITO E A RETIRADA DO GENERAL Oz.ORIO
p a r a  o  R i o - G r a n d e  d o  S u l , e m  1 5  d e  J u l h o  
D’Ai}UELLE a n n o .

1

' Na manhã do dia 31 rio Maio du 1860, o Dieta- 
dor fnzondo-.se representar nas linhas de Jalahylicorá por 
meio de uma bandeira branca que trazia, es batalhões 
alliados, que se achavam nas avançadas suspenderam 
suas armas, e immediatamente ao seu encont ro foram os 
goncraes,!). Bartholomeu Miltre e Klòres, os quaes com 
elle conferenciaram e recebeiain uma proposta de paz (pie 
lhes apresentou, a qualdepois, em conselho dos generaes 
alliados. foi lida c discutida, sondo no dia 13 de Junho 
regeitadii, pontão estar no caso do seracceita segundo o 
tratado da alliança, sendo no entretanto, acompanhada 
de uma outra proposta firmada em bases honrosas e de 
conformidade com o mesmo tratado, a qual lendo o 
Dietador recebido não se dignou responder.

Com esse procedimento elle patenteou claramenlo 
aos alliados que não queria paz, mas que, se achando 
receioso do ser subitamente atacado, necessitava de alguns 
dias para melhorar as condições de suas fortificações, 
principalmente a de Sauces, que ainda não estava con­
cluída e montada de peças do artilharia giossa, que para 
cila havia preparado e se achavam, na fortaleza du Ilu-
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inuytíV;portanto, lembrou-se do accordo com os seus 
olliciaes superiores de propor uma supposta paz no intuito 
de protelai-os em Tujuty. até que concluísse o seu 
grande trabalho, como eITectivamente concluio remo­
vendo .de Humaytá para ella muitas peças de artilharia 
de grosso calibre.

Tendo elle com esse estratagema alcançado' o que de­
sejava se considerou mais tranquilisado e tralou de ar­
regimentar as suas tropas, mobilisando-as do uns para 
outros pontos fortificados dos acampamentos de Hu­
maytá, Passo-Hoeú, Rojas e Curupaity.

II

No alvorecer do dia 14 de Junho de 1860, os para- 
guayosá postos nas trincheiras deSauces, romperam um 
extraordinário bombardeio sobre os acampamentos dos 
alliados, o qual só terminou á noite d’aquelle dia, pro­
duzindo grande mortandade nos corpos da vanguarda.

Desde então, de parle a parte esses bombardeios 
oram feitos quolidiauamenle.

Em um d’elles uma bomba de artilharia brazileira, 
caio dentro de um paiol paraguayo e detonando fel-o 
voar polos ares, levando as sentineilas que se achavam 
em cima de um alto mangrulho á altura, das nuvens ! 
o  fogo da explosão produzida se trunsmilli.ndo ás bom­
bas incundiarias, que se achavam collocadas junto as 
boccas de fogo da extensa bateria de Sanees. fol-as lam­
bem abrir em explosão de uma a outra extremidade dei las 
causando grandes estragos, e tal foi a confusão, que os 
generaes alliados com as suas tropas se prepararam pura 
sobro ella avançar, e assim teriam procedido, se em acto 
continuado não fossem forçados pelas balas e bbmbas 
inimigas, que vomitava aquellu bateria, a recolherem-se 
aos seus intrincheirainenlos.

Eoi um facto extraordinário esse o não se sabe como 
os soldados putagunyos. no moin de tão.grande explosão, 
soffrendo fogo u a estilhaçada das bombas, poderam ohe-
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grírã postos |wira fazer esse bombardeiamento f|ue se pro­
longou por todo dia até as sete horas da noite.

III

Todos os dias, seguiam das tropas alhadas diversos 
hatalhões para os pontos avançados, os quaes, n’elles se 
conservavam por vime quatro horas, tempo esse em (pie 
oram substituídos por outros.

Esses pontos eram os seguintes : a mata que licava 
de permeio a Tujuty e Lagoa Pires, ondo o inimigo tinha 
um bem construído reducto, que os soldados brazileiros 
chamavam de Linha Negra, pontoesse arriscadíssimo para 
as sentinellas avançadas; que ficavam a trinta e tantas 
braças do distancia : o da vanguarda, fronteiro as extensas 
trincheiras de Sauces, que tinha dous laranjaes nas extre­
mas esquerda e direita, onde se abrigavam durante o dia 
o a noilo as sentinellas avançadas: o da direita, fionteiro 
as linhas inimigas de Jatahyticorá e guarnecido pelas 
tropas argentinas.

Esses últimos pontos também eram immensamcnte 
arriscados, por serem em terrenos descobertos e devassa­
dos polas sentinellas paraguayas que de dentro dos seus 
intrieheiruiiicntos sobre ellas faziam tiros certeiros.

Devido a essa circumstancia viviam as linhas de 
atiradores inimigas em guerrilhas continuadas e do cujas 
consequências morriam Inuitos soldados, suceedendo de 
noito alacarem-se de surpresa causando alarma em todo 
o oxercito.

IV

Em principio do mez de Julho chegou nos acampa­
mentos de Tujuty o tenente general Visconde de Santa 
Thereza Polydoro Quintanilhn Jordão e assumido com-
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mando do exercito brnzileiro, então confiado no general 
Maimel Luiz O/.orid (I)

C a p i t u l o  X

I . — O a t a o u k  d o s  p a r a g u a y o s  n a s  I .INIIAS AVANÇADAS 
ARGENTINAS F.M 11  DK J llI .I IO  DE 18Gli.  I I . — O  GE­

N E R A L  V i s c o n d e  d e  S a n t a  T i i e r e z a  e  a s u a  p o s i ç Xo  
e m  T ú j u t y . I II .— 0 c o m b a t e  d h  ÍG , 17 e  1 8 ,  DK 
J u l h o  n a  h o c c a n h a  d a  m a t a  h  n o  r e d u c t o  p a r a -
GDAYO DA LINHA NEGRA. I V .  —  0  COLKRA-MOKHUS 
NO EXERCITO

I

Km dias do mez de Julho de 18GG, uma colunina 
paraguava. lendo sabido dos acampamentos de Jntnhyti- 
i-ora. assaltou as avançadas argentinas que recuaram dos 
seus postos paia seus acampanhamcntos na dirèila do 
Tujuty, sobie os quaes a columna inimiga avançou e 
procurou se apoderar da artilharia da vanguarda, mas as 
tropas argentinas heroicamento a repelliu fazendo-lhe 
grande mortandade.

Dessa forma, ella se retirou desordenadamente para 
os seus acampamentos de Jatahyticorá. o deixou ficar 
em poder dos argentinos alguns soldados prisioneiros.

II

O general Visconde do Santa Thereza de posse do

(I) Esse bravo general, que ilesile o principio,dp campanha 
Oriental ,havia se conservudo ú frente das tropas, brazileiros, 
prestando assignalados serviços, se sentido graveinente doente, 
no dia 15 d'aquel]e me/, se retirou do Pnranuny para o Estado 
do Rio lirande do Sul. em procura cio restabelecimento rle sua 
saúde, deixando a saudade gravada nos corações dos seus sol­
dados.
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cominando tio Exercito Brazileiro, desconhecia, no entro- 
lanlo, as posições fortificadas do inimigo; assim sendo, 
não podia logo encetar, com vantagens, uma serie de 
combates para desalojar as suas forças.

Lutava pois, com sérias dilliculdades em procura de 
um meio, que ao menos, lhe permiti isse atacar a força 
inimiga que oecúpava a mata e o reducto da Linha Negra 
cujas peças de artilharia em bombardeios continuados, 
estavam causando grande estrages em suas tropas, prin- 
cipalmonte na que oecúpava a vanguarda.

Em vista disso, essa posição do inimigo não podia 
deixar de ser tomada, não só pelo exposto, como por­
que ãs suas avançadas começavam apparecer na booca- 
nhn da mata próxima á extrema esquerda das linhas 
avançadas bra/ileiras, que enfrentavam as trincheiras de 
Sauces, o acobertadas pela mata faziam fogo com peças 
de campanha e fuzilaria, não só para as avançadas, como 
para'os acampamentos da vanguarda, que ficavam ã pe­
quena distanc a.

Além do que, o inimigo havia aberto no interior da 
mata diversas picadas e levantado trincheiras, de fôrma 
que estava-se collocando de permeio ás forças de Tujnlv 
o de Potreiro Piics; era portanto preciso combalol-o e 
conquistar essa sua posição, que tantos males estava cau­
sando, e sem duvida continuaria a causar as tropas 
alhadas.

III

Na manhã do dia 10 de Julho, o general Visconde 
Santa Thereza transmittiu ordens ao general Alexandre 
de Argollo Ferrão, para com o corpo de exercito de seu 
cominando atacar o inimigo na mata.

Esse general, dando cumprimento as suas ordens, 
na manhã d’aquello dia, e á frente do seu corpo de exer­
cito, marchou para atacar o inimigo ; o tendo entrado 
na mata rompeu fogo contra clle. que em formal resis­
tência, brigou todo o dia o noite sem ceder a posição 
em que se achava.
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No dia: subsequente continuou o combate : então já 
não era sómento ■ as tropas brazileiras (|iio brigavam; 
mas sim também os argentinos, que entraram pola 
boccanlia da direiiii da matta e procuraram bater o ini­
migo de flanco, sollrendo uma metralhada liorroroza da 
artilharia do rodttclo das trincheiras de Sauces, que, 
obli(|iiamente fazia fogo.

A forca paragunya sollrendo nutrido fogo de frente 
e de flancos, não poude mais resistir o combate na po­
sição em que se achava, e assim, ao cair da noite do 
dia 17 recuou e recolheu-se no reducto, de onde me­
lhor acasteilada continuou toda a noite do 17 a fazer fogo 
de fuzilaria, artilharia c foguetes a congréve, fogo que, 
se prolongou até a tarde do dia 18, om que foi concluído 
esse combato

As tropas alliadas n'ello perderam mais do dous 
mil soldados e tiveram extraordinário numero do feri­
dos e a paragmya também leve grande numero do 
mortos, sendo que, entro elles foram encontradas tres 
mulheres, que uniformisudas e de eartuchoiras na cintu­
ra, combateram e doram sua vida pela deíeza de sua 
patria. (á)

IV

De 10 de Abril do 1800 a 18 de Julho, haviam as 
tropas alliadas conquistado immonsos triumphos de Itu­
pi rü a Tujuty, n’um perímetro do terra do duas léguas 
do extensão, no entretanto, cm tão pouco tempo e nosso 
diminuto pedaço de torra, haviam sucumbido dezenas 
de milhares do bravos dos exercites belligerantes.

A metade d'esses bravos, que no calor da aceão caio 
fulminada pelos raios da guerra, fòra devidamente se­
pultada, a outra porém, transformada om mias ousadas, 2

(2) Foi nesse combale que, quando ú frente da <>.• divisão 
de infantaria entrava o generul de brigada Viclorino Jose Car­
neiro Monteiro, nu boccanlia da innltn e avançava sobre o re- 
iliiclo inimigo, foi ferido em uma dos mãos. por uma metrnlliu, 
que lhe arrancou dous dedos.
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rolava pelos paus ilas matas, estoros e lagoas, represen­
tando o Iriste nada da pobre humanidade !

Devido a estabilidade e agglomeração dos exerciteis 
oi» Tujuty e da falta do enterramento d'cssa grande 
parte do mortos, começou logo a apparecor febres de mao 
caracter nas tropas, o o colera-morbua, que então havia 
apparocido na cidade de Corrio.iles e no Cerrito, onde 
se achava fazendo grande mortandade, não tardou em 
invadir os acampamentos d3 Tujuty ; dando-se os pri­
meiros casos dessa terrível enfermidade no mez de Ou­
tubro, e foram augmcntando cspnntosninente, de modo 
que, até o principio do Fevereiro de 1807, havia coifado 
milhares de vidas o assim, reduzido consideravelmente 
as tropas. (3)

C a p i t u l o  VI

I . — O  g e n e r a l  C o n d i ;  d b  P o r t o  A l e g r e  e  o  s e g u n d o  
CORPO 1)B EXERCITO. I I . — O  COMBATE OE C u R U Z ld  
EM 3  DE S.UT15MBRÒ. I I I . — 0  COMBATE DE ClIRU- 
PAITY EM 2 '2  DE S ETR M B R O . I V  — A  RETIRADA DO 
GENERAL D .  V kNANCIO F i .ORBS PARA MONTE VIDEO 
i; O SEU ASSASSINATO, TUDO EM 1806.

I

No mez de Agosto de 1800, desembarcou no Passo 
d aP a triao  sogiindo corpo de exercito, commandado 
pelo tènenie-generul Condo de Porto Alegre. (1)

Ksso corpo de exercito era composto de Voluntários 
da Patria o Guardas Nacionaes e esteve acampado no 
Passo da Patria alguns dias, depois dos qitaos, de ordem

a Dizem, que lambem o cólera invadi o os acampamentos 
parauuayos e (ot muitas viclimas.

dl Esso goneral liavin licndo no Rio Grande do Sul, orga- 
nisando essu corpo de exercito, e por isso, não marchou jogo 
em principio para a campanha.
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ilo tenente-general Viscondede Santa There/a, embarcou 
para <lar combate as forças paraguayas ilo Curuzú ; 
sondo seu embarque elTectuudo no dia 1.° de Setembro 
d'aquello anuo.

L)o porto do Curuzú para o de Humnyta, o Dictador 
liavin collocado diversos torpedos, creando d essa forma 
serias dilliculdades aos navios da esquadra que so pro­
punham subir as aguas do rio.

Assim, os navios singravam as aguas cunduzindo as 
tropas de Porto Alegre, quando, do súbito e inespera­
damente rompeu de terra um violento fògo do artilharia 
sobre o eucoufaçado Rio de Janeiro, que ia na frente, 
fogo esse. que foi devidamente correspondido por outros 
encoiir içados. os quaes so auproximaram da barranca, 
onde se achava a bateria inimiga, e queso prolongou por 
lodo dia I o 2 de Setembro, c de cujas consequências 
os paraguayos abandonaram a posição em que se achavam 
o refugiaram-se para Curuzú.

II

Desembarcada por osso forma á barranca do rio, o 
general Conde de Porto Alegre, na manhã do dia d deu 
desembarque as suas tropas, e em seguida preparou-as 
e avançou para o combate.

Curuzú ficava a meia légua de distancia, e cm menos 
de uma hora, os soldados do Porto Alegro enthusia.sma- 
dos se atiraram contra essa fortificação, e depois do uma 
lula sanguinolenta, conseguiram tomal-a do inimigo, 
não obstante a chuva de motraihas que vomitavam as 
suas baterias e a resistência por olle empregada, a qual 
n'aquelle momento, parecia querer fazol-os dcsappareeer 
d'aqucl!o pequeno e apertado pedaço de terra.

A força paraguaya assim derrotada abandonou Cu­
ruzú e se retirou em debandada para Curupaily deixan­
do ficar mortos no campo oitocentos e tantos soldados, e 
alguns prisioneiros.
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As tropas de Porto Alegre tombem perderam qui­
nhentos e tantos soldados e tiveram outros tantos feridos.

Depois desse combate continuou o segundo corpo 
de exercito acampado em Curu/.ú, em cujo porto anco­
raram os navios da esquadra, os quaes d’osdo então, 
todos os dias boinbardciavam os acampamentos de Cu­
ra paity.

III

Tendo o general Porto Alegro estudado a posição 
do inimigo o conhecido a natureza de sua fortificação e 
a superioridade de suas forças, julgou do necessidade 
pedir um nugmento para a de seu commando. c cm 5 do 
Setembro, nesse sentido dirigiu-se ao general Visconde do 
Santa Thoreza, que por sua vez tendo se entendido com 
ogenoral D. Barlholomeu Miltre e esse general tendo 
aOtiado justa a sua reclamação, seguiu com o seu corpo 
do exercito de Tujtiiy para Curuzti. onde ebogou no dia 
12 d’aquc!le mez. Com o general Mittro e o exercito ar­
gentino, lambem seguiu a brigada de infantaria brnzi- 
Icira commandada pêlo coronel Antonio da Silva Pa- 
ranlios.

|)'esta [órma pois, em Curuzú os alliados estavam 
bum constituídos para rcpeltir o inimigo, uo caso de 
alguma tentativa de ataque;

Curupuity, ora uma forlilieaçào poderosa, bem cons­
truída e' que bem se podia chamar um segundo \Va- 
tcrloo. não só pela sua posição topographica, como 
pela sua situação e vastidão dé suas altas muralhas, suc- 
codidas de enormes fossos, capazes do engolir batalhões 
inteiros, além do que, montada com mais dc oitenta 
canhões de grosso calibre, morteiros e guarnecida por 
grande parte do exercito paraguuyo.

Era portanto, um segundo Watorloo que tinha 
por frente mn exercito do pygmeos! mas que, cederia 
em face d'esses pygmeos se houvesse hulis foiça do von­
tade e mesmo disposição da parle do general em chefe 
do Exercito Braziieiro. porquanto, tendo aiiteriormenle
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estudado a situação em (|tie sc adiavam collocadas as 
forças inimigas, havia comprchcndido. cjue só poderia 
voncol-as. atacando simultancamonle as que occuphvam 
Sanees e Humaytã. Assim convencido, transmittiu 
suas ordens ao general D. Venancio Flores e ao almi­
rante Tamandaré, para que no dia designado, tomassem 
posições em fronte aaquelfa foitale/.a.

r>'essa fôrma, tudo estava assentado o preparado 
para o grande dia do combate.

No alvorecer do dia 22 do Setembro de l<S(i(i, estavam 
as tropas alhadas divididas em ires corpos do exercito, 
c cada um d'olles enfrentando o baluarte que devia atacar. 
Assim, Miltre e Porto Alegro enfrentavam Carupaity ; 
Flores e Viclorino, Ilumaytá ; Argollo, José Auto o 
outros, Sauces.

U fogo porém, deveria começar pelo segundo corpo 
de cxorcito e as tropas argentinas sobre Curupaity ; de­
pois pelo primeiro corpo de exercito sobre as trincheiras 
de Sauces, para então ser atacada por mar o terra a for­
taleza de Ilumaytá.

Os allitidos constituídos por essa fôrma, estavam 
certos de n'nqtielle dia serem supplantadasas hostes pa- 
raguayas e tomados lodos os seus baluartes do guorra.

Tendo chegado a hora do combate, effeclivamenlo 
o segundo corpo de exercito o as tropas argentinas avan­
çaram sobro Curupaity, cujas baterias a um só tempo, 
deram uma formidável descarga, que alarmou todos as 
exer eitos !

líssa descarga foi do tal ordem, que foi ouvida a 
solo léguas de distancia, na cidade dc Corrienles.

A luta pois, havia principiado, e não se podia mais 
duvidar de que, n'aquell3 momento olla havia derribado 
cenLenas de bravos.

No entretanto, o tempo se passava e o combale em 
Curupaity crescia, mas, sem quo so movessem as tropas 
de Tujuty e avançassem sobro as trincheiras de Sauces ; 
ao contrario, cilas so conservavam mudas c petrificadas , 
•: som que dessem o signal proltiettiilo ! (3) sem o qunlt

cí) lísso signul 1‘ i'ii iiinn gynm ilola *lo foguetes.
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Flores e Viclorino, assim como a es<|uadra não podiam 
alncar Iliimayta, de cujo recinto viam que desfilavam 
batalhões o regimentos em soccorro dos seus irmãos do 
Curupaity. No entretanto, os bravos soldados alliados 
caiam agarrados a os seus estandartes em frente a bar­
reira invencível, contra a qual debalde lutaram alon­
gadas horas, sem que apphrecesse um Grouchi... que os 
ajudasse.

E assim, depois dessas horas que podiam ter sido 
tão gloriosas, tão cheias do brilho e encantos para as 
armas alliadas, recuaram, mas. não por falta de coragem 
e valor, e sim. por não terem podido transpor os 
largos fossos, onde haviam caido. varridos pelas me­
tralhas, para mais do tres mil companheiios!

O segundo corpo de exercito e as tropas argentinas, 
lendo sollrido tão grandes prejuízos, não se pode, no en­
tretanto di/.er que foram derrotados, tanto assim, que 
o bravo general Condo do Porto Alegre, em sua ordem 
do dia, dada depois d esse combale, disse : «os braços 
i/ue tomaram parte n'aquèlle glorioso combate, podem 
rom arrogante altivez diser ao mundo : —Em Curu- 
paitg ficou illésaa honrada Bandeira Brasileira.»

Nesse combate, não se poude ao certo saber qual foi 
o prejui/.o que tiveram as forças paraguayas. por torem 
brigado de dentro de suas fortificações, que deixaram de 
ser tomadas

IV

O general D. Yeminoio Flores, ioi um homem in­
cansável e que muito trabalhou para o engrandecimento 
de sua nação, o Estado Oriental do Uruguay.

Homem cheio de intelligcncia e patriotismo, sendo 
amigo dedicado do Brazil, n’essa guerra deu sempre as 
maiores provas de quanto nutria para <|ue as armas bra- 
zileiras fossem vencedoras ; no entretanto, dopoisque viu 
frustrado o plano do combato do Curupaity, tres dias 
depois d‘esso combale, cm »?õ de Setembro dc IKfiC, se
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retirou para Montevideo deixando as sur.s forças sob o 
C o m m a n d o  do general Caslro.

Tendo chegado n’aqúe!la cidade, dopois do alguns 
dias fora barbaramente assassinado em uma das ruas 
mais publicas o quando á carro por olU passeiava. (8  ) 

Quando essa triste noticia chegou nos acampamen­
tos das tropas alhadas causou dòr profunda, c então ou­
via-se um triste lamento, como prova de quanto eraolle 
estimado e necessário nos campos dn guerra.

C a p i t u l o  XII

I . — A  n o m e a ç ã o  d o  M a r e c i i a i . d k  E x e r c i t o  M a r q u e z  
d e  C a x i a s , p a r a  c o .m m a n d a n t e  n o  e x e r c i t o  e m

OPERAÇÕES NO P.MtAGUAY, E A SUA CHEGADA NO 
ACAMPAMENTO DE T U JU T Y ,  EM 1 8  DE NOVEMBRO DE 
1 8 6 0 .  11. — A r e t i r a ü a  d o  v i c e - a i .m i r a n t e  B a r ã o

d e  T a m a n d a r é  p a r a  o  B r a z i l  e m  22 d e  D e z e m b r o  
k  a  d o  g e n e r a l  V i s c o n d e  d e  S a n t a  T h e r e z a . I I I .
— O  RECONHECIMENTO E BOMBARDEIO DA ESQUADRA 
SOBRE CU RUPAITY EM 2  DE F h VEREÍRO DE 1 8 6 7 .  I V .  
A RETIRADA DOS GENERAKS D. B a RTHOLO.MEU MlT- 
T R E  E P a UNERO PARA B u ENOS-AYRES EM 9  DE FEV E­
REIRO. V .  — A  RETIRADA DAS EORÇAS DE CURUZU’ 
PARA T uJIJTY,  ABORDAGEM DA ESQUADRARA SUBMER­
SÃO DO ENCOURAÇADO « R lO  DE JANEIRO. »

I

Por decreto de 10 de Outubro do 1866. toi, polo 
governo nomeado o general . Marquez de Caxias, para 
com mandar o exercito em operação no Paraguay.

De posse d'essa nomeação, em 29 d’aquelle mez, 
elle embarcou no Rio do Janeiro com destino ao Rio da 
Prata.

|3) Esse assassinato foi praticado, dizem, pelos agentes do 
partido blanco adverso ao seu governo.
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Do passagem polo Estudo Oriental, Buenos-Ayres, 
Comentes e GdVrito, visitou os hospitaes, que sd 
achavam cheios do soldados feridos e doou tos do enfer­
midades adquiridas na campanha, assim como lodos os 
ilepositos, nos quaos examinou os mntoriaes hollicos, de­
pois prosoguiu viagem o d’esia forma chegou em Tujuty 
no dia 18 dc Novembro do 1800, assumindo naquelio 
dia o comnmndo do exercito, ã cuja frente, ontão so acha­
va o general Visconde do Santa Thorcza.

No dia li) d’á(|uelle mez, publicou ello a sua primei­
ra ordem do dia ; na qual se expressou da forma seguin­
te :

«Se já  não cos conhecesse, recommendar-oos-hia 
calor.

Também não vos venho preceituai- subordinação, 
pois. sempre testemunhei a conducla do m ilitar bra­
sileiro nas mais arduas campanhas ; conto porém, com 
a vossa constância e dedicação a» pais, para levarmos 
ao cabo a. gloriosa empresa em f/úft estamos empenha­
dos. »

O vice-almirante Barão do Tamandaré, tendo so­
licitado do governo uma licença para tratar de inebm- 
modosdosua saúdo no Bra/.il, o tendo obtido em 22 
de Dezembro d'uquolle anuo, passou o cominando da es­
quadra, ao chefe do esquadra Joaquim José Ignacio, o 
regressou para o Rio de Janeiio. Também n’aquolla 
opocha, o general Visconde de Santa Thereza, tendo 
deixado o cominando do exercito, havia abandonado a 
campanha, em procura do sólo da Datria.

Esse general, commnndou o exercito apenas quatro 
inez.es, e n’osse curto espaço de tempo daram-se os com­
bates de 10, 17, e 18 de Julho na matta du Tujuty, o de 
Curuzú em 3 e o de Curupaity em 22 de Setenbro ; 
assim como bombardeios e algumas guerrilhas, mas, sem 
que de tudo isso, resultasse grandes vantagens para os
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alliados, que so conservaram na mesma posição em que 
o general Ozorio os havia deixado. Foi, portanto, tim 
cominando que nada conquistou, e que podesse collo- 
cal-o na ordem dos de primeira grandeza ; no entretanto, 
muito se distinguiu, pela moralidade e disciplina quo 
soube inculir e manter nas fileiras do exercito.

111

A esquadra, então se conservava no rio, abaixo de 
Curupaity e Hum ay tá, e continuava a fazer os seus bom­
bardeios sobre os acampamentos paraguayos, causándn- 
Iho ihortos, incêndios e desmoronamentos.

Foi assim, que em ~ de Fevereiro de 18li7, os seus 
enconraçados romper.inr um forte bombardeio sobre 
Curupaity b que causou perdas consideráveis ao inimigo. 
Ksse bombardeio durou muitas horas e foi correspondi­
do por aquella fortificação, cujas bocças de fogo também 
fizeram com suas balas inuitas mortos nas tripolações 
dos navios ; sendo que a mais sensível, foi a do bravo 
capitão-tenente Victal de Oliveira, que era uma das 
glorias da Marinha Brazileira.

IV

Tendo o general 1). Barlholomcu Mittre, recebido 
participação de haverem so sublevado os povos de al­
gumas provincuis occidentàes de sua nação insulllados 
pelos povos das republicas, da Bolívia, Chile e Fetu ; 
passou o commando em chefe dos exércitos adiados ao 
general Marquez de Caxias, e com quatro mil homens 
das tres armas do seu exercito, embarcou para Buenos- 
Ayrcs em 9 de Fevereiro de 18(57, já tendo anterior­
mente feito embarcar, o general Paunéro, com mil 
homens dó sua infantaria, deixando apenas ficar em Tu-

8



HISTORIA DA GUERRA DO PARAGHAY38

juty quatro mil o tantos soldados commanpados pelo 
general Gely y Obes.

V

O general Marquez do Caxias á frente das tropas 
alliadas. transmiltiu suas ordens, no sentido do serem 
retirados deCurtizii o segiindo corpo de exercito e tam­
bém as iropas argentinas.

Km vista do que essas tropas embarcaram no porto 
do Cnruzú e saltaram no Passo da Patria, de onde 
depois marclmmpt e acamparam em Tujnty.

N'aquolla epocha so deu no porto do Gurupaily o 
caso oxtraordinario da submersão do enconraçado Rio de 
Janeiro em consequência da. explosão de um torpedo, 
assim como o da abordagem da esquadra, por uma força 
do mil o tantos paraguayos, que embarcados em canòas e 
(Imhnns o acobertados pola a bafagem do rio uliácarnmo 
saltaram nos convezes dos navios e estabeleceram luta 
com as respectivas tripulações.

N'essa luta pagaram clles bem caro a sua ousadia o 
temeridade, pois que, n’ella sttccumbiiam todos!

C ap i tu lo  XIII

I . — O  ACAMPAMENTO DO EXERCITO PARAC.liAYO. I I . —  
O  llOMBARDEIO DIC 2(1 DF. AtlRIl. DE 18(17, ' FEITO 
DEI.AS IIA TEK M S AI.I.IADAS AO INIMIGO. I I I .  —  O
g e n e r a i .  M a i d j u e /. d e  C a x i a s  e  o s  s e u s  e s t u d o s

DARA AS NOVAS OPERAÇÕES.

1

Depois do combate de Curupaity, continuaram as
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iropiis paragunyas acampadas n’essa fortificação, assim 
como nas do Suuces, Pásso-Pocii, Humaytá e outros 
pontos fortilicados e optimamente montados do grande 
numero de peças de artilharia.

O Dictador com sou espirito activo o investigador 
não descançava, e depois da resistência de suas tropas 
em Curupnitv, se reanimou e então revistava todos os 
acampamentos, assistia todas as. manobras de seus 
batalhões o fiscal iéava todos os trabalhos de suas fortifi­
cações.

Sua posição era, portanto, importantíssima e se ti­
vesse ao seu lado geiieraes amestrados n’arlo de guerra, 
teria resistido por mais annos aos impulsos dos alliados. 
pois que', Curupaily já havia dado a lição !

Suuces era uma-barreira do forro galvanisada polo 
bronze dos canhões, e Humaytá representava o immenso 
phantasma da guerra a expodir cento e oitenta línguas 
de fogo para o exercito e armada ameaçando o exter­
mínio de ambos!!

Estava portanto, d’entro de um circulo immenso, 
formado por uma cadeia do fortificações poderosas, e cujo 
aspecto infundia respeito ao exercito mais poderoso e 
que se propuzesso atacal-o.

Assim, ellc parecia que zombava dos alliados. c 
ria-se de sua acanhada posição nos campos de Tti- 
juty.

II

Na manhã do dia 20 de Abril de 1807. todas as ba­
terias alliadas. unidas em linha de combate, na van­
guarda de Tujuty; fizeram sobre os acampamentos pnru- 
guayos um bombardeio extraordinário, que sendo acom­
panhado pelos navios encouraçados convergiam para o 
interior do Curupaity, Humaytá c Sauces milhares de 
balas c bombas incendiarias.

Esses bombardeios feitos pelos helligeranles, quasi
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<|UC quotidinnamente, sempre produziam explosões e in­
cêndios nos acampamentos, principalmente nos das tro­
pas inimigas, que cm sua maior parte eram do madeira 
e cobertos de palhas de macega.

III

O general Marquez do Caxias, que então havia eom- 
preheudido n posição dosparaguayos, seriqmcnte estudava 
procurando um meio que abrisse uma estrada que faci­
litasse as operações que pretendia encetar.

General amestrado, instruído e com a grande pra­
tica-que tinha da guerra, e demais auxiliado por bons 
gensraes e pelos resultados das ascençòes acreostaticas, 
bom depressa descobriu esse meio.

Assim ppis, tinham os soldados alliados que eutra- 
rem em novas lutas, lutas terríveis e penosas, porque, 
até então haviam-se conservado por mais de um anpo 
em Tujuty batendo o inimigo, que de peito descoberto 
o de quando em vezos aggredia, mas sem esperanças de 
vonçel-o éni suas fortificações do Saucos e Curupnity, 
pela manoira porque cilas se achavam construídas.

Tinham, pois, que marcharem e vencer dificuldades 
insuperáveis, por caminhos estreitos o alagados, onde a 
cada instante,podiam encontrar o inimigo feroz, sedento 
o omboscado para aggredil-os.

IVessa fôrma tinha elle que encetar as novas opera­
ções fazendo á dillicilima e arriscada marcha de flanco, 
no intuito da gloriosa empreza da conquista das posições 
inimigas, sem a qual não poderia nunca chegar ao ilesi- 
deralum  do fexamento do sitio de Humayla.

Marcha esta de verdadeira estratégia e que depen­
dia de Ioda pratica e poricia e que só poderia avcnlu- 
ral-a, mo general de altos conhecimentos e experimen­
tado em liidi- as mais dilliccis manobras de giteria. 
como elle ela.
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Portanto era, perigosa e mais que penosa essa nova 
jornada, quo iam começar as Iropas alhadas.

C a p i t u l o  XIV

I. — U  REGRESSO DO GGNURAI. M YNOEI. LUI/.  O/.ORIO DO
R i o  G r a n d e  d o  S ut,  p a r a  a  c a m p a n h a . I I .  -  A
MARCHA DO GENERAL MARQUE/. DE CAXIAS, DE T l J -  
JIJTY PARA TUJUCUE EM 20 DE JULHO DE 1807, A 
TOMADA DOESSE PONTO INIMIGO. 111. — A  EXPEDIÇÃO 
DE UMA BRIGADA DE INTANTARIA DE TUJUCUÍi PARA
T u j u t y .. IV. — A c h e g a d a  do  g e n e r a l  D. B a r -  
• r ii o i.O M Ei:  M  ITT a r .  e m  T u j u t y . V. — O  a s s a l t o  
DOS PARAGUAYÒS A UMA CARAVANA BKA7.H EIRA E A  
PASSAGEM DA ESQUADRA KM ClJKEPAITY.

1

Tendo o general Manoel Luiz. O/.orio, no Rio Grande 
do Sul se restabolecido dos incommodos que sofTria, re­
gressou para a campanha com aqueila mesma coragem, 
com aquellc mesmo valor, com que havia principiado 
a guerra, continuou áfrento do terceiro corpo de exeicilo, 
o assim acompanhava o general Caxias nas novas opera­
ções, que havia encetado no torritorio inimigo.

Dedicado ao extremo, esse general, com o mérito 
de seu valor pessoal, continuava na guerra n ser a es- 
trclla guiadora das phalanges alhadas, nas grandes e ar­
riscadas conquistas dos Iwluarles parugaayos !

II

No alvorecer do dia 20 do Julho do 1867, nos acam­
pamentos deTujuly, estavam em fóinia o priineiio o - 
terceiro corpos dê exércitos, assim como as Iropas orien-
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t:ics e argentinas, ã cuja frento se achavam os genu- 
racs: Uzorio, Argóllo, Gely y Obes e Castro.

O secundo corpo do exercito, commnndado pelo 
general Conde de Porto Alegre ficava acampado em 
Tujuty, llanco diroilo do inimigo, e sustentando a baso 
de todas as operações.

Nessa ordem, aqucllas tropas se moveram c avança­
ram em demanda de Tüjucue, fazendo a vanguarda o 
goneral Ozoriocom o terceiro corpo de exercito.

Nessa marcha, ellas passaram pola esquerda do 
listero Bcllaco e depois que atravessaram esse Ksteru, 
coiitra-mareharam pula direita do ICstero de Rojas, e 
assim chegaram em Tujúcuc no dia 30 d'aquelle mcz.

litn Tujucuè. se achava uma pequena força para- 
gtiuya, que foi batida pela vanguarda de Ozorio, a qual 
fez-lhe oitenta o tantos mortos e alguns prisioneiros, 
se apoderou de uma estativa do foguetes a congrévc. 
armas u materiaos bellicos, assim como de grande quan­
tidade de gado vaccum e cavaílar (1).

III

O general Marqucz da Caxias, de posse de Tujucuè, 
se achava distanciado dó Tujuty, d'ondo tinha que rece­
ber mantimentos e munições para o exercito, d'esta 1

(1) Quundo se deram essas operações, em et de Julho, se 
reuniu em Passo Pocú, uinu assembléa de Senhoras Para- 
guoyas, cdm o fim de deliberar acerca de uma dadiva ao Dicla- 
dor, pelo modo porque estnvn procedendo n'esss guerra, 
efiectivamenle deliberaram ofierecer-lhe em nome de lodos os 
Municípios, um rico álbum com capa du ouro luudou seguinte 
inscripção:—/ . um  hijas de la /latria, 24 de Julho de 1867, e uma 
alegoria com Ires damas, duas em plano inferior despoiando-se 
de suas joias e alfaias « uma em plano suporior recebendo-as 
e registrando nn bistoiio pntrio essas generosas acções. Elle 
continha a acla que deliberoii a offerta, assim como um protesto 
de upprnvuçào ao seu procedimento.

ÍSsso álbum esta guardado den tro  de uma ca ixa  de ouro  c 
prata c que tem excedentes trabalhos de buril.
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fôrma urgia (|ue abrisse uma linlia de modo (|iie podesse 
com promptidão serem suas tropas fornecidas, visto 
como, pelos caminhos que ellas acabavam de transitar, 
as caravanas não podiam passar devido aos grandes ala­
gados, estreitezas e tortuosidades de que se resentiam.

Attendendo a isso, elle fezexpedicionar uma brigada 
do infantaria, no intuito de abrir essa communicnção, 
e essa brigada composta de quatro corpos e também o 
de poutoneiros, tendo sabido dos acampamentos de 
Tujucuè, um pouco mais do seis horas, chegou a Tujtitv, 
sem que na sua jornada tivesse encontrado força alguma 
paraguaya.

Foi esse um caso extraordinário ; pois que, o ge­
neral Caxias para alcançar Tujucuè, levou nove dins^de 
marchas forçadas, lutando com dificuldades para romper 
os impecilios do caminho.

Aberta por esta forma a linha de communicação com 
as forças de Tujuty, d’esde então as caravanas puchadns 
a bois chegavam a Tujucuè e voltavam acompanhadas 
por corpos de infantaria e cavallaria ; sendo as vozes no 
raminho, atacadas pelos paraguayos, que emboscados as 
aggrediam, do qne resultavam lutas terríveis.

IV

No dia 37 de Julho de Í867 chegou em Tujuty, de 
regresso de Buenos-Ayros o general L). Bartholomeu 
Mittre, e naquelle mesmo dia, o general Gely yObes.que

Na tampa superior leni «luas laminas de ouro e prata, com 
ornato de alto relevo, e no meio úm olegantu escudo com a se­
guinte didicaloria:—Al herde americano. Ide põraguagas agra- 
ilecitlas, e na lace interior tem o acampamento do Passo Pocti.

A tampa inferior 6 dos mesmos inetaes e tem a inscripçno 
seguinte: - OJJkrenda ij iironunciamienlo nacional de las ciari- 
danas paraguagas 18oT,— Al bcnernerito Marixal Lope- Vioa 
hi Hepublica dei fíaraguag. Essealtnunse achava depositado na 
Secrelaria do Arsenal de Guerra do Hio de Janeiro, de onde de 
ordem do Ministro da Guerra, foi retirado para o areliivo pu­
blico.
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so achava em Tujiicuê, com as tropas argentinas, d 'et lo 
recebeu cornmunicação do haver assumido o cominando 
em chefe dos exercitos alliados, cornmunicação essa que 
immcdiatamente transmittio ao general Marquez de 
Caxias.

Assim, pois, no l . “ do Agosto chegou elle em Tuju- 
Cilè apenas acompanliado de duzentos e tantos homens, 
por ler deixado em liuonos-Ayres o general Paunéro com 
os quatro mil soldados, que com elle haviam se retirado 
da campanha em í) de 1’evoreiro daquelle anno.

V

Tendo no dia 11 do Agosto, saliido dos acampa- 
montos de Tujuty uma caravana para Tujucué acom­
panhada por umò ala do um corpo de cavallaria, o quando 
ella se approximava de um palmar, uma força inimiga 
que nelle se achava emboscada, a aggrediu do sorproza 
o com cila' travou luta, da qual depois de meia hora a 
cavallaria conseguiu desbaratal-a deixando no campo 
para mais de cem soldados mortos e alguns prisioneiros.

A cavallaria também teve alguns soldados mortos 
e outros feridos.

No dia 15 d’aquclle mez, a esquadra rompeu um forte 
bombardeio sobre Gurtipaity, e depois do qual uma forte 
divisão composta dos melhores dos seus encouraçados, 
heroicamente forçou a passagem d’ossa fortificação ini­
miga, debaixo d’uma grossa chuva de balas, bombas, 
granadas e foguetes a congróve, quo despejavam as suas 
baterias, o tendo seapproximado da fortaleza do Ilumaytá. 
sobre ella abriu novo bombardeio, que se prolongou até 
o dia 17, e de cujas consequências causou sérios pre­
juízos às tropas paraguayas, e desmoronou muitos edifí­
cios do recinto traquella fortaleza.

Depois do que, essa divisão da esquadra, ficou an- 
courada entre Curupaity e Humaytã ; posição essa im­
portantíssima, e da qual todos os dias bombardoiava os
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acampamentos inimigos causando-lhes damnos c perdas 
consideráveis.

C a p i t u l o  XV

I.---O  COMEÇO DAS OPERAÇÕES EM TuJÍÍCUÈ, E  OS COM-
h a t k s  d e  3  d e  A g o s t o  n o  A r r o i o  F u n d o  e  o  df. 
~ 0  n a  V i l i .a  no Pilar. II.—O c o m b a t e  d e  24 d e  
S e t e m b r o , n o  E s t é r o  d e  R o j a s . III. — ü  c o m b a ­
t e  d e  :i d e  O u t u b r o  e m  S .  S o i .a n o  e  o  d e  2 1  e m  
T a t a y b á .

I

Então o general Marquez de Caxias, dos estudos 
feitos sobre as posições paruguayus, havia comprehendi- 
do todos os seus pontos fortificados ; d'essa fôrma 
assentou a base de suas operações, e se preparou com 
iodas as suas tropas para intental-as.

Assim estava, quando na manhã do dia 2 de Agosto 
do 1807, teve sciencia do se achar acampada em Arroio 
Fundo, uma grande força inimiga.

Em vista do que, na manhã daquello dia, fez seguir 
para aquelle lugar uma divisão composta de tres mil sol­
dados, assim como, alguns batalhões alliados comman- 
dados pelo general Castro.

Esse general á frente dos alliados seguiu cm deman­
da de Arroio Fundo, o tendo n’elle chegado e encontrado 
a tropa inimiga, na manhã do dia 3 ((‘aquelle mez deu 
um forte combale, que depois de alguns niomontos con­
seguiu desbaratal-a.

Essa força paraguaya, além do lor perdido muitos 
soldados, deixou ficarem poder dos alliados quinhentas 
o tantas rezes, que haviam chegado a Villado Pilar, vin­
das pela margem do rio Paraguay. (1) (I)

(I) Essa força paraguaya era commandailo pelo eopitfio 
llójas.
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Também os allindos nesse combate perderam cento 
e tantos soldados.

Xo dia 2tl de Agosto o brigadeiro Andrade Neves, 
ã frente d’uma divisão de cavallaria e coadjuvado pela 
cavallaria argentina do commando do general llornos, 
chegou ãs proximidades da ViII;» do Pilar, oecupuda 
por uma força paraguaya, :|ue o tendo avistado assestou 
suas baterias e começou a fazer fogo.

Em vista do rpie, os generaes Andrade Noves, e 
llornos com súas tropas avançaram e arrojaram-se so­
bre o inimigo, que resistiu tenazmente o combate, mas 
que, não obstante essa formal resistência, fòra completa­
mente destroçado e dessa fôrma os alliados so apode­
raram da vilia.

A tropa paraguaya, n"esse combato, além de derro­
tada, perdeu todos os soldados que d elle sobreviveram 
por terem licado aprisionados, assim como ficaram em 
poder dos alliados todos os seus materiaes bellicos o 
soiseentas ròzes.

I I

Em 2 1 do Setembro o batalhão 30." do Yoluntarios, 
seguiu de Tujucuò para Tujuty, conduzindo quarenta e 
tantos soldados paraguayos, que haviam sido aprisiona­
dos nos combates de Arroio Fundo e do Pilar, c quando 
as Ires horas da tarde d'nquelle dia chegou no Esteio de 
Rijas, uma força paraguaya que então emboscada o es­
porava, atacou de frente para tomar os paraguayos seus 
irmãos, o que teria conseguido se n'aquella occasião não 
tivosso apparecido uma brigada de infantaria do 2.° cor­
po do exercito, que a combatendo de llanco, fèl-a depois 
d’um combato renhido recuar deixando no campo cento 
o eincoenta soldados mortos o muitos feridos.

A força paraguaya, assim derrotada se retirou em 
completa debandada para seus acampamentos no Passo 
Pocti

Foi grande o triumpho que n’csse combato tiveram 
os batalhões do 2." corpo de exercito, não sõ por terem
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desbaratado a forra paroguaya, como porque salvaram o 
30.“ batalhão da sucumbir todo na acção.

X’esse combate também as tropas bra/.ileiras, per­
deram conto o tantos' soldados.

I I I

Em 3 do Outubro de 1867, tendo sabido dos acam­
pamentos da fortaleza de Humaytá uma grande força 
acampou nas proximidades de S. Solano e tendo o ge­
neral Caxias observado esse movimento da tropa inimi­
ga, mandou n’aquelledia ntacal-a por urna forte divisão 
composta de infantaria e cavallaria.

Essa divisão das duas armas ora de seis mil solda­
dos ; tendo seguido chegou no lugar em <pio se achava 
a tropa inimiga c contra cila se atirou em combate. A 
cavallaria como os couraceiros do Ncy. se arrojando 
sobre as tropas de Welinr/tun, fez graiides prodígios ! E' 
que Andrade Neves, era N a j  ; Mona Barreto, Derlocl o 
Óbiiminéco W atier

A série de manobras por cila executada contra a in­
fantaria inimiga foi de tal ordem, que fel-a recuar espa­
vorida pelos terrenos adjacentes ã fortaleza do Humaytã.

N’osse combate a força paraguaya perdeu seiscentos 
e tantos soldados o teve duzentos e cincoenta prisionei­
ros, alem do que deixou cm poder da columna brazilei- 
ra oito bandeiras o grande quantidade de armamento o 
materiaes bellicos.

\  força brazileira, lambem perdeu cerca do duzen­
tos homens.

Depois d’esse combate, em á l  de Outubro, tendo os 
alliados observado o movimento de tropas paraguayas 
em Tataybã. que fica entre Humaytá e S. Solano, o 
general Caxias, transmittiu ordem para que cilas fossem 
batidas ; assim, dos seus acampamentos sahiu uma co­
lumna de seis mil soldados das tres armas, e pouco tem­
po depois, essa columna atacou dostemidamente r.s tro­
pas inimigas e depois do uma hora de fogo conseguiu
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desbaratai-as, deixando no campo,, seiscentos o tantos 
mortos e cento o tantos prisioneiros, além de arma­
mentos o outros artigos bellicos. (2)

C a p i t u l o  XVI

I .  —  « > COMDATIi Dli TAGY li.M 2  DG NOVUMBRO DG 1807 .
II —A soupubza  paraguaya  feita  ao batauiào  
'•10° NO MANURUI.IIO Das avançadas DG TuJIXlí:.

I

Tendo o general Caxias, em tão curto tempo se 
apoderado das melhores posições inimigas, desejando 
apressar o fechamento da linha do sitio de Humaytá, em 
2 de Novembro de 1807, fez seguir a força que se adia­
va acampada em S. Solnno para Tagy, no intuito do 
bater a tropa inimiga que occupava aquelia posição, 
a qual era de mais de mil homens. Além dessa força, 
os paraguayos tinham dons vapores de guerra ancora­
dos no porto, para defenderem o lbisso do Tagy, no Rio 
Pnraguuy. (1)

A força braziloira era do seis mil soldados das tres 
armas, tondo soguido entrou pelo Potreiro Ovòllia, c ba­
teu as avançadas inimigas, que se retiraram o foram 
sondo perseguidas até Tagy, cujos intrinclioiramcntos 
foram om seguida assaltados e tomados do poder do ini­
migo, que foi completamente derrotado, morrendo na 2

(2) Kssu força paraguaya duas vezes balidas, era commari- 
Jada pelo coronel Bernardino Cabulléro, oflicial de intima 
conOança do Dictudor, que o havia distinguidó por varias 
vezos.

(I) Esse ponto ora importantíssimo e a  força que n'e!lp se 
dobava, era commandndu polo Major Villa-Mayor.
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ACção o cqmmandante Villa-Maífir o meltído á |)ii|iio 
um dos vapores de guerra. !

Esse combate foi de grande importância, por ter 
sido ultimado com cargas de bavonetas <|iie produziram 
na força paraguaya grande mortandade.

Os parégüáyos derrotados e não podendo resistir 
ás bavonetas, correram para a barranca do rio e se pre­
cipitaram nas aguas, no intuito do alcançarem a outra 
margem mas, com tanta infelicidade que morreram 
afogados e traspassados pelas balas do fuzil da infantaria, 
que enfileirada na barranca, fazia repelidas e successivas 
descargas.

Foi diminuto o prejuízo (pie tivoram os brazileiros 
nesse combale.

Tomada do inimigo essa importante posição, ti­
nham os adiados cortado a linha de communicação das 
tropas de Huinaylá para S. Fernando e a cidade d 'As­
sumpção, restava porém, cortar a linha do Chaco por 
onde cilas com facilidade se coinmunicavam com as que 
se achavam n’aquellas localidades.

Em vista do que, o Dictador quo se achava na for­
taleza de Ilumaytá. viu-so forçado á abandonal-a, polo 
que d’ella se retirou com o seu estado-maior o uma par­
to do seu exercito, passando pela linha do Chaco e Tim- 
bó, (Fondo depois embarcou o atravossandn o rio l’a- 
raguay desembarcou em Tibiquary e seguiu para 8. Fer­
nando aondo acampou.

Os acampamentos das tropas allidas, ontào so es­
tendiam do Tujulv. Tujueuò, S. Solaiio, Pilar até o

'^ N a  vanguarda esquerda de Tujueuò so achava 
acampado o general Ozorio com o corpo de oxeroilo ; 
em Tujueuò o general Caxias com, o seu estado-maior e 
o I." corpo do exercito, commaudado pelo general Ale­
xandre de Argòllo Ferrão ; o nos demais pontos, tropas 
de infantaria, anilharia o cavai lana dos allindos.
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As linhas avançadis do t." corpo cio exercito Mea­
vam no centro, ontre as avançadas do 3.a corpo e as da 
força de S. Solano, á pequena distancia e junto a uma 
lagòa, que se estendia da vanguarda esquerda paia a 
direita.

Na beira d'essa lagòa as tropas brazileirus fizeram 
um grande intrincheiramonto, em forma de um reduc- 
to e na frento do qual. levantaram um alto níangrulhò, 
cm que collocavam as suas scnlinellas para observarem 
os acampamentos dos paraguayos.

Ao caliir de todas as tardes, soguia do acampamen­
to de Tujucuô um batalhão de infantaria para esse peri­
goso e importante ponto avançado e nellc se conser­
vava por vinte e quatro horas, tempo esse, em que era 
substituid) por outro e regressava para o seu acampa­
mento.

Occupava esse ponto o 30.” batalhão do Voluntários : 
então tudo ura silencioso, apenas de quando em vez, 
as scnlinellas avançadas ouvíamos agudos gritos dos Té- 
léus, cujos éehos sabiam de dentro dos macegacs da 
lagòa o se perdiam por nqticlles campos, lembrando-lhes 
a vigilância, que em seus arriscados pontos deveriam 
ter.

Assim corria triste e silenciosamente a noite e a 
lua somnolenla o dosmaiada, como que nervosa e abor­
recida acabava do envolver-se nos nevoeiros do occi- 
denle.

Nada absolutamente viam as scnlinellas, que atlentas 
olhavam- para os lados dos acampamentos paraguayos ; 
no entretanto, esses se aproximavam o surraleiramcnte 
entravam pelo Manco esquerdo da linha, armados de es­
padas e clavinas, o desta forma de chòfrc caíram den­
tro do intrincheiromento do redueto a travaram luta 
com a ala do batalhão que n'ellc descançava; iuttt1 essa 
medonha c que durou algum tempo, mas que em resul­
tado os paraguayos recuaram em debandada cm busca 
da fortaleza de Humaytá, deixando ficar no redueto 
trinta e tantos soldados mortos. ( 2). i

i 'J i Esse hiitallião sorproliuiiiliito como foi pulos para-
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A. cavallaria braziloira que acampava em S. Solano. 
lendo apercebido o rpie no mangrulho se passava com o 
batalhão 30.*, fez immédiatnmcnte seguir um dos seus 
aguerridos esquadrões para as proximidades da fortale­
za de Humaylá, e quando ao clarear do dia os pnra- 
«uayos procuravam alcançar aquella fortaleza, tomou- 
lhes a frente e se arrojando com impetuosidade destro­
çou-os por maneira tal, que d’elles bem poucos foram 
os soldados que poderam escapar.

Esse heroico feitc da cavallaria foi presenciado pelo 
general Caxias, que na manhã d’aquello dia, acompa­
nhado do seu estado-maior, havia chegado nas linhas 
avançadas, assim como pelo brigadeiro João de Souza 
da Fonseca Costa, chefe do estado-maior do exercito.

<Ja|>itiiIo XYII

I.  — O  ACAMPAMENTO HAS TR O P A S  PARAGUAYAS. —  I I  O  
COMBATE DE 2 3  DE NOVEMBRO DE 1 8 0 7  EM Ti JUTY. 
I I I . — O  PRIsVoNAMENTO DO 4 °  BATAI.IIÃO DE AR-Tl- 
LIIARIA NO HEDPCTO DA DIRETA DE Tl JIJ I Y.

I

O Dictador, então tinha o seu quartel-general em 
ti. Eernando e a parle superior do seu exercito ainda 
se conservava distribuída por Curupaity, Sauccs, Pas­
so Pocú, Humaytá e Estabelecimento.

guayos, era pura ter perdido grande numero de soldados, e 
olé n sua bandeira que estava sobre um sarilho d'ormas, em 
baixo de um earumancbüo; no entretanto, o seu prejuizo foi 
de vinte e quatro praças mortas e feridos, e a bandeira sendo 
erguida do sarilho pelo porta-eslondarle saio illesu de Ião vil 
aggressão.

Não obstante ter elle assim procedido, sofíreu a decepção 
de ter sido retirado de seu commando o bravo tenente-coronel 
A|iOlonio Pares CampeJIo Jacoine da Gama, que foi subslitui- 
do pelo major Francisco Hibiano de Castro. Por esse fado
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Do S. Demando onde olle se achava, sõ podia so 
comimmicar com a forçado Iliimaytá o os pontos co­
nexos a essa fortaleza pela linha do Chaco ; communi- 
cação essa, porém, que os alliados procuravam inter­
ceptar.

Ello tendo estudado a dilficil posição em quo se acha­
va, considerou rpm ludo devia empregar para embaraçar 
as oporaçõos do general Caxias e n'essus condições trans- 
meUiii ordem no general Vicente de Barros, para com 
uma cohimna do nove mil homens atacar o segundo cor­
po de exercito do cominando do general Conde do Dor- 
to Alegre e que so achava acampado cm Tujuty.

De todos os planos concebidos pelo Dictador n'cssa 
guerra, esse foi o de mais alcance o importância; por- 
quo, sc o sou general Vicente de Barros, com as tropas 
do sou cominando conseguisse denotar o 2.” corpo de 
exercito em Tujuty, que representava a base de todas as 
operações dos alliados, o general Caxias forçosainento 
teria quo recuar com as suas tropas, para de novamanto 
conquistar nquelle ponto; o assim o Dictador ficaria 
desembaraçado, podendo som receio algum voltar de S. 
Dormindo para a fortaleza de Humayta.

I I

Em 22 do Novembro o genoral Vicente de Barros, 
saiiiu dos acampamentos do Humaytá, á frente do uma 
cohimna dó nove mil homens dis tres armas para dar o 
combato, eomo havia dotormiuado o Dictador, ao 2.° 
corpo do exercito em Tujuty, e foi tomar posição para 
esse coinbate em Jatayty-Corn, onde passou a noite 
d’nquollo dia.

Na madrugada do dia 23, ello dividiu em duas a 
sua columna, o depois do que, mandou uma avançar pelo 
llanco esquerdo dos intnncheiramontos de Sanees o a

do injustiça militur, desgostoso se retirou da campanha o le- 
nunle-coronu! Apolonio n lendo chegado na cidade do Recife, 
pouco tempo depois fnllucau
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outra pela direita dos acampamentos do 2 °  corpo de 
exercito, em Tujuty.

Dessa fôrma, a primeira columna avançou sobre um 
laranjal, ondo se achava um piquete avançado da Legião 
Paragiióã/a que fazia parte do exercito argentino, e 
londo-a derrotado, avançou e se apoderou de dous reduc- 
tos, occupados por Dopas argentinas, e em aclo conti­
nuado marchou acceloradamonte sobro o reduclo central 
occupado pelos brazileiros.

A segunda columna operava vantajosamente pela di­
reita contra as tropas do Porto-Alegre, que em linha de 
combate e revestidas de coragem inaudita, contra ella 
romperam fogo.

O general Porto-Alegro, atacado por essa fôrma, 
naquella occasião apenas dispunha de pouco mais de 
tres mil homens, por ler na manhã d’aquelle dia man­
dado a outra parte de sou corpo de exercito acompanhar 
a caravana de Tujucuó ; sendo porém, general intelli- 
genle, valente e amestrado na arte da guerra, não im- 
pallideceu, e ao contrario, com toda a bravura enfrentou 
as tropas paraguayns c manobrou com suas forças com 
tanta tactica e perícia que causou assombro! mas, sendo 
as tropas inimigas muito superiores as suas, lutava com 
grandes dificuldades para vencel-as, e já tendo perdido 
lio renhido da lula dous cavallos em quo montava e 
observando que as fileiras inimigas se dobravam em re­
tirada, convergiu com suas tropas para dentro do redue- 
to central, onde melhor acastellado continuou a resistir 
esse tremendo combate.

Assim, pois, elle lutava na incerteza do uma victoria 
decisiva, quando apparcceu a outra parte do seu corpo 
de exercito, que havia seguido a caravana ; a qual to­
mando posição, vertiginosamente avançou sobre as tropas 
inimigas, que então não poderam soffrer fogo de freme e 
de flanco e recuaram na mais completa debandada, dei­
xando no campo dous mil e trezentos soldados mortos e 
cento o trinta prisioneiros. (I) 1

(1) Essa columna pnraguaya logo que peneirou em Tujuty.
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N'esse combato morreram quinhentos e tantos sol­
dados brazileiros 6 snhirnm outros tantos feridos.

Assim, pois, havia abortado o plano do Dictador, e 
as tropas alhadas continuavam fortes 0 soberbas em seus 
postos.

<) Conde de Porto Alegro n’esse combate, a exemplo 
do de Curupaily excedeu-se na coragem e na bravura que 
lhe oram peculiares, e se assim não fosse, a gloria d’aquel 
lo dia teria pertencido ao exercito do Dictador.

I I I

Na direita dos acampamentos de Tujuty e em um 
reducto avançado se achava acampado o 4." batalhão 
de artilharia, commandado pelo major Ernesto Augusto 
da Cunha Mattos.

Esso batalhão, desde o começo da guerra prestava 
assignalados serviços, sempre se deslingmndo em todos 
os combates, que até então haviam-se dado; além do 
que, tinha uma oiftciulidude intelligente, heroica e lusi- 
(la c quo muito promettia a puiria. (2) '

saqueou u incendiou 0 grande commercio. de modo que causou 
consideráveis prejuízos aos seus respectivos proprietários.

(2) Em ripo numero o capitão Antonio de Ilollnnde Caval­
cante d'Alliuquerque, poeta dislinclo e andor da seguinte 
poesia, leito e dedicada ao general Oriental rastro  e alusiva 
ao getierul I). Venancio ElOres :

Armus em Tunerul. um joãllto om terra.
Armas em Tunerul : eil-o que passu 
Guiado como 0 gume traiçoeiro 
Do punhal que feriu seu nobre peito !
Itufe rouco Uimbor triste dobrado.
Derradeira homenagem n'esle mundo 
Ao cadaver do Iteróe de cem combales 
Esse ullivo gigante das batalhas 
Caliiu ! aintii caliiu, mas não ferido 
Delo reio da guerra que afíronlúra 
Da íueta no festim vezes sem cor.la ;
Cahiu 1I0 nobre sangue em rubros ondas 
Delas mãos desleaes d'um assassino !
Do egregio lidador, seu sangue augusto
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lisse ponlo avançado, era um tanto distanciado do 
acampamento do ’2." corpo de oxercilo e por isso mesmo 
imiuensamente arriscado.

Os parngtia vos que anteriormonte o haviam estudado 
o estavam preparados para aggredil-o de sorpréza, n’esse 
combate e em grande torça acobertados polo véu da 
noite. d’e!le seapproxiinaranic tomaram todos osllanoos.

D’estn fôrma ao alvorecer do dia assaltaram-no u 
por maneira tal. que aquelle infeliz batalhão não ponde 
resistil-os n'essa aggrcssão ; e assim foi lodo aprisionado 
o conduzido para osacampamentos do Passo-Pocú, d'onde 
depois fora levado para a fortaleza de Humaylã onde se 
achava o Dictador!

De orvalho servirá para que brote 
De fé enrubescendo o santo germen 
Ktn união da puiria sua, que o lamenta !
O valente tombou ; o cedro altivo 
Cede as raizes, porém dos troncos 
15 os renovos vicejam mais garbosos,
Mais cheios de vigor e de hellezus !
Sangue ! sangue de irmãos manchou o lábaro,
Que nus margens do Prata llaminejuva 
D'um povo illuminuudo a santa crença 
15 que dizia : — união e fraternidade !
15 que na agonia delira lamentando 
A perda do heróe que pugnava 
Delas instituições e por seus direitos !
15 os corpos alquebrados dos traidores 
Desfeito pelos massas populares I 
Mas ah l é uma illusão ! não podem 
Lavar u negra mancha do punhal 
Homicida do feróz bandido 
(Jue esculpiu no pendão du liberdade !

Nus renhidas batalhas, ah ! tantas vezes 
Uuundo u morte passava em tórno a li. 
As balas derribundo a tantos bravos 
Dorque leu corpo e lua vida respeitava 
Do triumpho e du honra sobre o campo 1 
Alma grande, sublime e generosa 
O teu magno coração foi o teu horto 
15 n lua iulindo clemência o tuu calvario.
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Somente a imprevidência o a ineptidão podei iam 
ter concorrido para semelhante desenlace tão funesto o 
deprimente ás bóas praticas da guerra.

Foi, portanto, um punhado de soldados bravos (pie 
a imprevidência entregou ao Diclador do Piiraguay, 
para que cl lo com as suas negras mãos lavrasse a sua 
sontença de morte! (3)

Capitulo XVIII

I —  O  g e n e r a l  B a r t h o i .o m e u  M i t t r e  d e  r e g r e s s o  d a  
c a m p a n h a  p a r a . B u e n o s A y u e s  e m  1 2  d e  J a n e i r o

DE 1 8 0 8 .  II — O  ACAMPAMENTO DAS TRO PAS A L U A ­
DAS E A SITUAÇÃO DA ESQUADRA. I I I  — A  PASSA­
GEM d e  H u m a y t á  p e l a  d i v i s ã o  d a  e s q u a d r a  e  o  
COMBATE DO ES TA BEL ECI MENTO EM 1 0  DE F E V E ­
REIRO. I V  — O s  NAVIOS ENCOU RAÇA DOS EM FRENTE
d e  A s s u m p ç ã o  e m  2 i  t a m d e m  d ' a q u e l l e  m e z .

1

O general Bartholomeu Miltro tendo recebido çom- 
municação de haver fallecido cm Buenos-Ayrcs o Vice- 
Presidente da Republica, e sendo Presidente d'ella, em 
1) do Janeiro th  18(58, dirigiu uma nota ao general Mar­
que/. de Caxias participando-lho essa occurrencia e na 
qual lhe declarava que se retirava da campanha para 
Buenos-Ayres. afim de assumir o cargo do governo do 
sua nação o que cm consequência lhe passava o com­
inando dos exercitos alliados.

D’essa forma, no dia 12 daquelle mez deu sua 
ordem do dia, «cientificando ás tropas em operações 
que se retirava da campanha, c n’aquelle mesmo dia em­
barcou com destino a Buenos-Ayres.

II

Então já havia entiado o anno de 18(58 c os oxer- 

(3) Esso heroico lialolliüo foi tolo vicliuuido. cscupundu
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eitos ulliados ainda continuavam acampados de Tujuly 
atõ o l>ilar e Tagy e o general Caxias, continuava a 
empregar toda sua actividade nas operações que se de­
viam seguir.

A esquadra lambem continuava em seu posto do 
honia nas aguas do rio Paraguuy entre Curupaity e 
llumaytá, de cuja posição, todos os dias bombardeiava os 
acampamentos inimigos o n'essa posição aguardava a 
enchente do rio para subir e forçar a passagem de 
llumaytá, sem a qual nada podia fazer, em consequência 
da grossa corrente de ferro que o Dielador tinha man­
dado atravessir do um para outro lado do rio.

Ainda assim essa agigantada empre/.a era mais qúe 
duvidosa, porque, além da forma porque se achava a 
corrente atravessada, o Dietador linha collocado no leito 
do rio, em frente a llumaytá, muitas chatas montadas de 
peças de artilharia grossa, assim como uma quantidade 
enorme de torpedos!

Todos os annos a enchente do rio Paraguay se ma­
nifestava no mez de Janeiro, no anuo do 1808. porem, 
cila só oppareceu no de Fevereiro, razão essa que muito 
concorreu para o paralisa mento das operações.

111

Tudo, portanto, estava preparado, quando em Feve­
reiro as aguas do rio começaram a crescer, em vista 
do que o general Caxias, transmittiu suas ordens, dosig- 
gnaudo o dia U) d’aquelle mez, para o grandioso aeom- 
mettimonto da passagem de llumaytá c do combato do 
Estabelecimento.

Em observação a essa ordem, o vico-almiranto 
Joaquim José Ignacio, designou a divisão da esquadra 
do cominando do capitão do mar e guerra Delphim do 
Carvalho, para a gloriosa empreza da passagem da for­
midável llumaytá.

Essa divisão ora composta dos navios oncouraçados
•*>

apenas o seu eom mandante Major Cunha Mallos, nào se sabe 
pur«|u*3 milagre.
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liah ia, Barroso u Ta mandará e dos monitores Rio 
Grande, Alatjõus eParú, sendoellescomimindudos pelos 
capitães-tenentes Silveita dn Motia. Santos, Pires do 
Miranda o polos primeiros tenentes Maurity, Antonio 
Joaquim e Mello.

Na madnigaim do dia 10 de Fevereiro, os navios 
encouraçados principiaiam a bombardeiar a fortaleza de 
Ilumaytá, rpie por sua vez, também abriu fogo de suas 
baterias, que sobre ellos vomitavam balas, bombas, g ra­
nadas e metralhas, acompanhadas de foguetes a congré- 
ve; os quaes cruzavam o espaço produzindo na amplidão 
o clarão immcnso de um mundo em combustão!

No entretanto, por baixo d'esse mundo de fogo e 
do projoclis, a intrépida divisão da esquadra velozmente 
singrava as aguas e avançava sobre Humaylá, sofírondo 
ã curta distancia as descargas de suas baterias; cujos 
gemidos faziam estremecer os Céus e a te rra! Depois 
de pouco mais de uma hora passou victqriosa o grande 
baluarte do gueria e deu o signal convencionado, (1) 
unnunciando aos bravos que enfrentavam a fortificação 
do listabelecimonto a sua victoria immorredoura.

Assim, em pouco tempo havia a intrépida divisão 
quebrado oencanto da moderna Sebastopol! Tudo esban- 
dalliando e passando por sobre correntes, chatas e tor­
pedos e alfrontando bombas, foguetes e tudo mais que 
a constituia o assombrava como visão pavorosa, o mundo 
inteiro! !

N’essa agigantada empreza. não houve somente bra­
vura ; houve mais que isso: houve temeridade, e teme­
ridade que aléaquelle dia não havia registrado a historia 
dos Napoleõcs e dos Cesares ; a qual se acha gravada na 
historia da America e ha de scr sempre admirada pelas 
gerações futuras.

lissa temeridade foi commeltida pelo invicto 1." 
Tononlc Anlonio Cordovil Maurity, commandunie do 
monitor Alagoas, que no cotovèllo do rio, em baixo da 
bateria Londres, tendo uma bala paraguaya, partido a 
amarra que prendia ao enccuraçado Tamandarè, e sido

(l)J.urgandu uma gyramlola ile fogueies.
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levado polu correnteza das aguas, manobrou com tanta 
destreza, perícia e felicidade, rpie por um supremo esforço 
se tez de novamente sobre as baterias de Humaylá, 
conseguiu passal-as debaixo de uma chuvu de balas, 
pondo á pique as chatas e canòas que se achavam cheias 
de soldados paraguayos o tentavam abordar o seu 
pequeno navio!

A força brazileira. que então enfrentava a fortifi­
cação do Estabelecimento, onthusiasmsda e delirante 
pela victoria quo acabava de alcançar a divisão da es­
quadra, tendo recebido ordem, avançou em columna do 
combato sobre aquella fortificação, levando na van­
guarda a 1." brigada do infantaria, que sobro ella so 
atirou, solfrendo uma mel ralhada horrorosa de 12caiihões; 
assim como, fusilaria e foguetes a congréve! Não obslante 
tudo isso. ella conseguiu chegar á beira do fosso princi­
pal; mas, não poderam galgar os intrincheiramentos por 
lerem os paraguayos suspendido a ponte, que para elles 
dava ingresso e lambem servia' de portão de entrada, 
a qual tinha uma das extremidades pregada com dous 
gonzos nos portaes.

Em vista d’essa dilliculdade que encontrou a 1,* bri­
gada que lutava e estava sendo devorada pelas metra­
lhas dos canhões, sem que podesso transpor o grande e 
largo fòsso, que se achava cheio d’agua e com forte cor­
renteza, avançou a brigada do cominando do coronel 
Pinheiro Guimarães, assim como o corpo de pontoneiros 
com ferramenta apropriada e seguido do carretas carre­
gadas de feixes de junco para entulhamento do fòsso.

Tendo essa brigada chegado, solfrendo vivíssimo 
fogo em frente aos intrincheirninontos, rapidamente entu­
lhou o fòsso, que transpoz c saltou sobre elles acom­
panhado do (>." corpo de cavallaria, que previamento 
havia-seapeiado, e com ella travaram luta e derrotaram 
completamente a força paiaguaya, que deixou ficar 
dentro dos intrincheiramentos mil e tantos soldados 
mortos, quinze boccas de fogo e toda a munição beljica.

N’esse combate as tropas brazileiras tiveram igual 
numero de mortos, além do que extraordinário de fe­
ridos.
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Na Lagòa das Hérvas, que ficava na retaguarda da 
fortificação do Estabelecimento, se achavam dons va­
pores de guerra que se retiraram para a fortaleza de Hu- 
maytá, largando sobro as tropas brazileiras tiros de 
canhões, nos quues poderam se salvar alguns para- 
guayos.

Tendo a esquadra passado Humnytá e sido tomado 
o Estabuldcimento, o general Caxias foz destacar nos Al­
bardões que ficavam de permeio ao rio Paraguay o a 
Lagòa das Hérvas dous batalhões de infantaria, para im­
pedir rpie as forças de Huinaytã por olles se evadissem.

A divisão da esquadra então se achava ancorada no 
porto do Araçás d’onde, no dia 2-1 do Fevereiro subiu 
em reconhecimento ás margens do rio e chegou nas 
proximidades da cidade de Assumpção, sobre uquul fez 
alguns tiros o depois regressou. N'nquelle porto, olla 
soilrcu uma abordagem do inimigo, quo foi completa- 
mente derrotado pelas metralhadas da artilharia dos en- 
couraçados.

Também morreram algumas praças dos navios, o 
o bravo 1." Tenente Antonio .Joaquim, cotr.mandante de 
monitor—Rio- Grande. cujo corpo não pôde ser encon­
trado.

C a p i t u l o  XIA

I . — Q  DiCTADOR HM ÍIU M A Y TÁ  F.M K l  DIS M a RÇO DE 1 8 6 3 . -
I I .  ’ 0  COMBATE DE 3 1  DE M a RÇO DADO PELO 2 . °
COIIPO DE EXÉRCITO AS TRINCHEIRAS DE S a U CES.—
I I I .  A  RETIRADA DO GENERAL PARAGUAYO V lC E N T E
de Harrosde H umaytá pelo Chaco para T imuó,
T ibíqeauy e S. Fernando.

1

Em vista dos aeontecimonios do mez do Feve­
reiro, o Dietador epie até então se achava còm o seu 
quartel-general em S. Fernando, delle veio pela linha
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do Cliaco ã fortaleza de Humnyta, da qual, no dia 10 de 
Mareo se retirou levando- algumas tropas, deixando 
porém, n’clla licar dez mil homens das tres armas sob o 
eoramando do general Vicente de Barros e distribuídos 
por Curupaity, Sauces o Passo-Pocú.

Com esse general, elle também deixou os generaes 
Kesquim e Bruguéz, assim como, concentrou na forta­
leza de Huiriaytá a maior parte da artilharia grossa «pie 
tinhíi rfessas fortificações, além d'essa columna, deixou 
mais quatro mil soldados guarnecendo a (orlaleza de 
Humaytá, commandados pelo coronel Paulino Além, 
a quem deu como substitutos os coronéis, Francisco Mar- 
linez, Hermoso e Cabral, para essas forças, elle deixou 
munição bellica e provisões necossarias, para lutarem 
algum tempo com os alliados.

11

Km 21 de Março de ISüS o 2." corpo de exercito, 
lendo avançado de Tujuly, atacou os paragunyos que 
guarneciam os intrincheiramentos de Sauces, com os 
quaes travou luta renhida, que durou pouco mais de uma 
hora, mas que em resultado poude vencel-os.

O inimigo em óptima posição, dispondo de bòa ar­
tilharia resistiu tenazmente, produzindo muitas mortos 
nos soldados braziloiros ; os quaes, depois de muito lu- 
arorn, os batalhões 11.”, 27.” e 3 í.” e o corpo de ponlo- 
neiros assaltaram os intrincheiramentos, tendo antes 
passado um grande fosso com agua pelos peitos e 24 
ordens de boccas do lobo.(1)

Tomadas do inimigo as trincheiras de Sauces, nas 
quaes tinha o Dictador a maior confiança, as forças pa- 
|.aguayns cederam seus acampamentos de Curupaity, 1

(1) Vide a ordem do dia n." G, de 21 do Março de 1W8.
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Cllichi, Piisso Pocú o outros e refugiaram-se pura os 
campos adjacentes a fortaleza de TTurrínytii.

III

Tendo as tropas lirazileiras se apoderado de tantas 
posições do inimigo, apertava consideravelmente o cir­
culo o assim na noite de ál de Marro o goneial Viconto 
doBarios com á sua eol um na de dez mil homens, so 
passou da fortaleza de llumaylá para o Cliac.o c seguiu 
para Timbõ, <J’onde depois marchou para Tibiquary e 
S. Fernando aondo se achava o Dictador.

Assim, portanto, apenas ficou na fortaleza de llu- 
mayta, os quatro mil homens do commando do coronel 
Panlino Alem.

t h i p i t u l o  XX

I . — I» RRDtITO n o  T i m r ó  e  o  ACAMPAMENTO d a s  t r o p a s  
h r a / .i i .e i r a s  e n t r e  I I u m a y t á ’ I . a i  i i é i .e s  e  a  I i .i i a  
d o  A r a r á . I I . — U  c o m b a t e  d a d o  p e l o s  p a r a -  
o u a y ò s  n o  r e d u c t o  d o  A n d a h y  e m  d  d e  A b r i l  d e  
IRfiS.

I

o  Dictadòr então tinha no icducto e campo do Timhõ 
uma força do mais de seis mil homens, commandada 
pelo general Caballero.

Ksso reducto era situado no Chaco o ropresontava 
o ponto imiermedUrio de suas communicr.eões com a 
força de IIumaytá.

Por esse ponto é que elle fazia passar boiadas e tudo 
mais para aquella fortaleza : o qual, uma vez tornado do 
pudor do inimigo ficava do tudo entercoptnda essa com- 
municaçào.
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Iam tão as tropas alliadas, em Abril d’aquelle anno, 
se achavam acampadas, no perímetro de terra, compre- 
hendido de Humayta a l.amclcs e depois de alguns 
dias se passaram parte delias para a Ilha do Arará no 
Chaco, e assim cortaram inteiramente a linha de coni- 
inunicação dos paraguayos de Timbó coir. os de llu- 
maytã.

De posse dessa importante posição, as tropas alliadas 
levantaram no lugar denominado Andahy um bem cons­
truído reduoio, cuja posição topographicu ora imporlan- 
tissima. na margem do rio Paraguay e reforçado por 
tjuatro navios encouraçados.

Se bem que filas se achassem n'essa posição, es­
tavam no entretanto sujeitas a serem atacadas pelas 
tropas inimigas de Humaytá c do Timbó.

Era, portanto, arriscadíssima essa sua posição, a 
qual demandava muita aclividade pratica e perícia da 
parte de seus chefes, só assim poderiam resistir os as­
saltos dos paraguayos e manterem a incommunicubilida­
de, d’elles.

II

<» Dictador (|iio so achava na fortificação de S. 
Fernando, indignado por ver (pio não podia mais so 
eommunicar com suas tropas que guarneciam a fortaleza 
do Humaytá e querendo a todo transe abrir essa oom- 
inunicação pura dar-lhes evasão, no dia 4 do Abril man­
dou uma columna do tres mil homens sob o cominando 
do coronel Montiél, dar combate aos alliados que guar­
neciam o reducto do Andahy.

Tendo n’aqiiellc dia o coronel Montiél, á Irente de 
sua columna seguido e chegado nas proximidades do re­
ducto, arrojadamente o investiu e travou com a guar­
nição d’o!ie um forte combate ; mas, com tanta infeli­
cidade. quo em pouco mais de uma hora fòra energica­
mente repellido, deixando licar mortos no campo mil 
e tantos soldados, assim como, cm poder dos alliados 
muitos prisioneiros.
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Tombem, nesso combate os nlliados tiveram sérios 
prejuízos. N’aquollo tempo houveram varias tentativas 
dos paraguayos de Humavtá, no intuito de romperem as 
linhas dos alliados no Chaco, porém, todas cilas foram 
mallogradas, porque os alliados se conservavam fortes e 
mais que vigilantes.

Assim, pois, as condimos dos paraguayos de Ilu- 
maytá eram tristíssimas e de fataes consequências ; em 
vistn do que, o coronel Paulino Além, cogitando e 
mesmo lendo como certo, um desenlace vergonhoso para 
si o seus companheiros d’armas, suicidou-se disparando 
na cabeça um tiro do revolver.

Por esse facto o sou substituto coronel Francisco 
Marlincz passou a commandar aquclhis tropas, (p

C a p i t u l o  XXI

I . — U s  COMBATES DE i  E 8  DE M AIO DADOS PELOS PARA­
GUAYOS AS FORÇAS A LU A D A S NO ClIA CO . I I .  —  l)S  
KNCOURAÇADOS SOBEM DO PORTO  DE TA G Y  EM RE­
CONHECIMENTO AS MARGENS OOS RIOS PARAGUAY 
E T lB IQ U A R Y . III.— O  RECONHECIMENTO FEITO PELO 
BRIGADEIRO J a ÃO M a NOEL DE M EN A  B a RHETO EM 
N h e m b u c u ’ k  J a c a r é  d e  í a 12 d e  J u n h o  IV.— 
A b o r d a g e m  dos p a r a g u a y o s  a n o u s  e n c o u r a ç .a -
DOS NO PORTO DE T a ü Y, EM I) DE Ju.N IIO .

1

F.iilão havia entrado o moz de Maio, e com elle a 
crescer a indignação do Diciudor e dos seus soldados ; 1

(1) E  <1<1<1111I0 se davam esses Tactos o HicUidor mandava 
fuzilar em Til>ii|uary a GnrrCras, llodriguu/. sou secretario u 
outros |).-r.soi:ag»ns importantes vúmu i'ói|s|>iiáiiloru.s, o fazia
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principulmenle daquelles infelizes (|ue se achavam si­
tiados nn fortaleza de Humaytá, sollrendo duras priva­
ções o sujeitos a todo momento serem atacados.

Elles assitn colloeados, procuravam todos os meios 
para romper a dura cadeia que os opprimia, e pura o que, 
de quando em vez, assaltavam as linlias alliadas no Cliaco ; 
sondo no entretanto, sempre infruetiforas as suas ten­
tativas.

Foi assim, que nos dias I e S do Maio, algumas 
forças das de Humaytá, se pissaram pira o Chaco e 
contra ellas deram fortes combates, cm os quaos foram 
ropellidos e deixaram em terra mais de quatrocentos 
soldados mortos, muitos feridos e prisioneiros.

N'ess''s combates, os alliados também tiveram du­
zentos e tantos mortos e grande numero de feridos.

N'estas tristes condições, estavào os soldados parn- 
guayos inteiramente privados do fugirem para os acam­
pamentos do Dictador, cm fS. Fernando.

1 I

No dia 8 d'uquellc mezos encouruçados que so adia­
vam ancorados no porto de Tagy, levantaram forros e 
subiram o rio em reconhecimento ás margens, e assim, 
tendo chegado na emboccadura do rio Tibiquary, des­
cobriram em suas margens novas e numerosas fortifica­
ções ; as quaes partindo da margem esquerda do rio 
Para guay se estendiam até os acampamentos de i$. 
Fernando.

Contra essas fortilicacôes elles romperam um forte

proclamações impressas aos seus soldados, instigando-os contra 
os inimigos da puiria.

Km essas proclamações, elle se inanifoslnvu desagradavel­
mente contra os soldados brazileiros, a »s quues chamava de 
negros e considerava-os como fracos e cobardes : no entre­
tanto esquecia se de dizer aos seus braços. que não obstante a 
fraqueza dos Inazileiros, elles estavam sendo vencidos em lodos 
os combales e perdendo as suas melhores posições.



«o HISTORIA DA GUISHRA DO PAIIÁGUAY

bombardeio, que por ellas foi correspondido e depois 
regressaram para o porlode Tagy, onde fundearam.

I I 1

Km I de Juidio, o Brigadeiro João Mauoel de Mena 
Barreto, áfrente de uina columna de infantaria c cuvalla- 
ria, partiu dos acampamentos de Parecué em demanda 
de Nhembucú e Jacaré, no intuito «lo reconhecer esses 
pontos, onde constava que existiam tropas inimigas.

N'essa marcha ello lovou alguns dias para alcançar 
esses pontos, em consequência dos mãos caminhos, que 
impossibilitavam a passagem franca de sui tropa.

Tendo porem, n’ellcs chegado, se encontrou com 
varias partidas paraguayas, as quaes desbaratou fazendo 
muitas mortes o aprisionando alguns soldados ; depois 
de (pie regressou para os seus acampamentos em Pa re­
cue, trazendo inteiro conhecimentos d’nque!les pontos, 
de que tudo instruiu ao genetal Caxias.

IV

Na.madrugada do dia II) de Junho, nina força ini­
miga, tendo embarcado acima do porto do Tagy, em 
grande numero de canoas e chalanas e silenciosamente 
protegida pola bafagem do rio e a neblina da madru­
gada, abordou dous encouraçados, que se achavam fun­
deados naquelle porto e travou luta com as respectivas 
tripolações, luta que demorou algum tempo, mas, que 
foi concluída pela completa derrota do inimigo.

Ao clarear do dia, quando o sol com os seus raios 
dourados appareceu no nascente abrilhantando as aguas, 
sobro ellas via-se os corpos boiando de mãos erguidas, 
uns após outros dedilando c levados peia correnteza ás 
margens da eternidade !
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Esse quadro rcpresontava um triste, horroroso o 
medonho espectáculo ! !

C a p i tu l o  W I I

I . —  O S  BOMBARDEIOS DA ESQUADRA E  DO EXERCITO SOBRE 
I lUM AYTÁ, K O  RECONHECIMENTO FEITO  ARESTA FOR­
TALEZA KM 1 0  d e  J u l h o  d e  IS O S , p e i .o  g e n e r a l  
M a n o e l  L u iz  O z o iu o . I I . — O c o m b a t e  d a d i> p o r

UMA GOI.UMNA PARAGUAYA CONTRA AS FORÇAS DO
r e d u c t o  d o  A n d a iiy  k m  1 8  d e  J u l h o . 1I I . —  A
FUGA DD CORONEL FRANCISCO M a RTINKZ C0.M A FOR­
ÇA DE SEU COMMANDO DE HUM AYTÁ PÁRA O C lÍA C O ,
em "Jl de J ulho do mesmo anno.

I

( i general Caxias então se achava com o grosso de 
sen exercito acampado em Parecuõ ono Estabelecimento.

Ilesses pontos todos os dias a artilharia da van­
guarda bombardeiava a fortaleza de llumaytá; bombar­
deios que eram seguidos pelos, encouraçadõs. os quaes 
produziam elleitos sobrenaluriiés, principalmente quando 
feitos á noite, pelas constelações que produziam, nas 
alturas, os estupins accèzos, das bombas incendiarias, que 
partiam de pontos differentes c convergiam para o in­
terior de Murriaytú ; as quaes se crusavam com as que 
partiam das baterias <|'esse monstruozo baluarte do 
guerra e caiam sobre os acampamentos dos alhados e os 
navios encouraçados.

Esses bombardeios quasi sempre causavam desmo­
ronamentos e datnnos no centro daquella fortaloza.

Assim, portanto, estavam as tropas do coronel ■ 
Ernncisco Martinez, em posição desesperadora, e n es­
sas condições ellns procuravam todos os meios para 
ovadir-so empregando varias tentativas no intuito de 
romperem a linha do sitio. Foi, assiní, que em fins do



mez de Jiillio. daquella fortaleza se passaram diversos 
grupos de soldados para o Chaco e lontarani rom- 
pél-a.

O general Caxias, tendo sciencia desses movimen­
tos de tropas inimigas, na manhã do dia 1G de Julho, 
transmiltiu ordens ao general Ozorio, pura com o 3." 
corpo de exercito, fazer um reconhecimento sobre a for­
taleza de lluinaytá, depois do que pòz-se á frente de 
uma divisão de infantaria e outra do cavallaria e tam­
bém transmiltiu ordem para o 2.° corpo de exercito e 
para os argentinos se conservarem promptos cm seus 
acampamentos.

Assim, o general Ozoiio á frente do 3.* corpo do 
exercito avançou em direcção a Humaytá o o inimigo 
que de dentro dessa fortaleza observava o movimento 
de seu corpo de exercito, conservou-se mudo o a espera 
que ello se approximasse dos seus intrincheiramentos ; 
dessa forma, quando elle ficou debaixo de suas vistas 
rompeu cerrado fogo do fuzilai ia e artilharia, cujas ba­
las fòrnm logo produzindo-lhe grandes estragos.

Não obstante esse fogo cerrado de metralhas e as 
dificuldades do terreno accidentado, a eolumna de Ozo- 
rio transpõz rapidamente o fosso e se apoderou do 
quatro boccas de fogo, o a infantaria carregando sobro 
os intrincheiramentos, sollreu uma chuva de balas, 
bombas, granadas, metralhas e foguetes a congréve, o 
conseguiu collocar-so sobre a contra-oscarpa do fosso 
principal.

Nessa posição, então Ozorio com os seus olhos 
daguia, mediu o perigo que os destinos da guerra o ha­
viam collocado e assim conheceu que a posição do ini­
migo não podia ser conquistada por seu corpo de exer­
cito : attendendo a isso, solicitou do general Caxias, que 
de longe o observava, um augmento de forças para po­
der proseguir na acção.

Assim, elle se conservou, mas, passado algum tem­
po não vendo se npproximar a força pedida e não tendo 
como certa uma victoria decisiva, não quiz se responsabi- 
lisar pelo resultado funesto de uma derrota. D ost’arte, 
pois, retifou-se da posição conquistada com oseu corpo

KS HISTORIA DA bÚKRRA DO 1’ARAGUAV



do exercito, soffrendo de retaguarda uma metralhada 
horrorosa, que produziu-lhe pordas consideráveis !

Nesse reconhecimento succumbiram oitocentos sol­
dados e ofliciaes do 3.° corpo do exercito, sendo alguns 
d’estes do estado-maior do general.

O prejuízo que teve o inimigo nesse reconhecimen­
to, não poudo ser calculado por ter elle brigado de den­
tro dos seus intrincheiramentos, que deixaram de ser to­
mados.

11

O Dictador contrariado polas successivas derrotas 
sotTridas, ainda em 13 de Julho do 1868, mandou uma 
colnmna commandada pelo general Caballèro, dar com­
bate ás forças que guarneciam o reducto do Andahy no 
Chaco.

Essso general á frente da colnmna de sou comutan­
do, naqunlle dia, tendo avançado se approximou do 
roducto, mas, em lugar do dar combate ás forças que 
nollo so achavam, emboscou-se o quando delle sahia 
um batalhão, argentino para explorar os terrenos adja­
centes, o general Caballèro e os seus soldados caíram 
sobre elle em luta renhida e de cujas consequências o 
batalhão argentino foi còmpletamente derrotado e per­
deu seu commandante coronel Martinez dc llós.

Depois do que o general Caballèro com a força do seu 
ooinmando. regressou glorioso e triumplmnte para os 
seus acampamentos.

Esse combate podia ter sido glorioso para as armas 
argentinas, se da parte de seu commandante Martinez 
de Hós, tivesse havido mais actividade, pratica e perícia.

111
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Na noite do dia 24 de Julho começaram os para- 
guayos que guarneciam a fortaleza de Hnmaytn, a se 
passarem em canoas o chalanas para o Chaco, do modo

12
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que, na manhã de 25 aquello formidável baluarte de 
guerra eslava complotameiito deserto e mudo.

Essa forra inimiga commandada pelo coronel Fran­
cisco Martinez, era de quatro mil homens e conduzia 
par.i mais de mil mulheres e meninos e logo que che­
gou no Chaco se recolheu a um reducto construído den­
tro de uma espèssn mata.

Assim constituída, estava olla collocada dentro do 
uma diminuta praça do guorra e sitiada, pela frento pe­
las tropas alliadas que oecupavam o terreno do Chaco, 
e pela direita e retaguarda pela iminensa caudal do rio 
1‘eraguny, sobre a qual em evolução so achavam os na­
vios encourr.çados.

Nessas condições foi atacada e resistiu tenazmente, 
não obstante o vivíssimo fogo de infantaria e artilharia 
dos alliados.

Esse combato continuou por seis dias, sendo que, 
as tropas alhadas brigaram dentro de matas e pantanos 
durante todo esse tempo, vindo finalmente, o coronel 
Francisco Martinez a se render, quando apenas lhe ros- 
hivnm tros otficiaes superiores, sessenta e tantos subal­
ternos e mil o duzentos soldados, o nenhum mantimento 
e munição bellicn mais tinha, para continuar nesse com­
bale. (I)

C a p i t u l o  X XII I

I . — A KOHTALEZA 1)1! lIlJMAYTÁ. I I . — O  PREJUÍZO l)*S 
FORÇAS PARAOÚAYASEDESHUS MATRRIAE-S RELMCOS.

I

A fortaleza do llamaytã, era o mais impononlo o

( I ) Por esse tarlo, ilizein que o Diclmlor indignado exerceu 
as maiores perseguições contra n ramilia ilo coronel Martinez, 
que residia un cidade d'Assumpçfio a ponto de ter mandado as­
sassinar sua mulher, que se achava gravida.
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soberbo baluarte de guerra, que naquella epoclia existia 
em toda America do Sul.

• A sua posição topogrnphiea. a vastidão de seu qua­
drilátero o u  consistência de suas altas muralhas attesta- 
vain a invencibilidade de suas forças.

Quom quer (pio fosse, que a avistasse, logo depois que 
foi abandonada pelas tropas do Dictador, admiraria vendo 
a sua Igreja e alojamentos derrocados pelas balas da ar­
tilharia do exercito e da esquadra.

As suas baterias lluviaes e de terra, com cento e 
noventa e Ires canhões de grosso calibre eram denomina-
das da fôrma seguinte :

Londres.............. com 11) canhões
Commandancia.. « 5 «
Coimbra.............. <( :i ((
Rarbòta................, « li
Taquary.............. a (i «
Montrança.......... u ii (t
llum avtã............ «■ -J «
Cadcna................ <( JS <(
Carbona.............. « l i «

lissas oram as baterias lluviaes, quo enfrentaram os 
navios encouraçados ern sua passagem a lí) de Fevereiro, 
fazendo fogo de balas rasas, bombas.granadaso metralhas 
e as de terra eram as seguintes :

Concha com I I canhões c u:r.a linha <le abatises 
com ex tenção de 1050 metros.

Ambnra..................  com 10 canhões
Do S u l ....................  o .10 «
Do Liste...................  « lí «
Do Umbú............ « II ii

Todas essas baterias tinham na frente linhas de 
abatises, boceas do lobo o estavam assentadas em altas 
muralhas de 1 ;i5 metros ; sendo cpie. a de Londres era 
acasnmutudn e a quo mais damno causou aos encoura- 
çados pjrque ficava em posição fronteira ao rio, forman­
do o cotovello, onde tinha o Dictador amarrada a grossa 
corrente de ferro.

No principio da guerra, o Dictador tinha no sou re­
cinto, o seu quartel-general c cslado-mâior o grandes
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alojamentos para infantaria, artilharia, cavulluria o ru 
lleiros, assim como boas pllicimis, commissariados, a r  
mazons, igreja, hospitaes o cemitorio. (I)

Tudo quanto otla encerrava era pliantaslico e me­
donho ! porém, tudo resvalou o caiu pela impetuosidade 
dos bravos soldados nllindos, que sobre suas ruinas 
deixaram assignalados os sous nomes, como os soldados 
de Marengo nas muralhas de Sobastopol.

II

O Uictador ató então havia perdido nessa guerra, 
para mais do oitenta mil homens mortos em combates, 
de enfermidades e prisioneiros de guerra, assim como 
duzentas, o setenta e uma bóccus de fogo, oito navios de 
guerra, cinooenla e uma bandeiras do batalhões u regi­
mentos, lie/e baterias Muetuantes, sete estativas de fo- 
guoles a congrõve e incalculável numero do materiaes 
bellicos ; no entretanto, ainda elle dispunha do um 
pé de exercito superior a trinta mil homens, para a con­
tinuarão d’essa guerra tão funesta para o povo de sua 
nação, e com esse exercito se achava acampado em S. 
Fernando, Tibiquary, Novo Estabelecimento e outros 
pontos proximos á capital de sua republica.

C a p i tu lo  XXIV

1 .— A  RETIRADA DO GENERAL CONDE DE PO R T O -A l.K G K E . 
I I . — A  PASSAGEM DA ESQUADRA NO N O V O  E S T A B E ­
LECIMENTO H A MARCHA DOS ALUADOS DE P a RECUÈ 
PARÁ TlUIQ U ARY  EM 11 E COMBATE DE 2 8  DE ÀÒOSTO 
DE 18Ü 8.

I
Em o primeiro do me/, de Agosto de 1808, as tropas

(I) Essa igrojn eru de S. Carlos Horroaiau. r<Ii consagrada 
pulo Bis|».> d'Assuui|>ç5o imi I tlu .Inúuiru de ÍStil, com grandes 
apparatos cio ti opas.
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alhadas estavam com a retaguarda desembaraçada, por­
que, Passo da Pátria, Tujuty, Sauces, Curupaity, Rojas, 
Honites, Passo Pocú, Tujucuè, Parecuè S- Solano o Hu- 
maytá, já não viam o tremular da bandeira tricolor no 
meio da fumaça de seus canhões.

Todos jaziam silenciosos e mudos reduzidos a tristes 
cemitérios !...

Naquella epoeba o general Conde de Porto Alegre, 
já havia se retirado da campanha para o Rio Grande do 
Sul, em consequência de moléstias n'ella adquirida; 
também o general D. Bartbolomeu Mittre continuava 
na cidade de Buenos-Ayres, longe do borburinho c das 
fadigas da guerra.

Todas as tropas brnzileiras oxparsas por diversas lo­
calidades, tinham levantado acampamento o convergido 
para Parecuè, onde se achavam retemperando para pro- 
seguiroui e entrarem um uovuso prolongadas lutas.

Os paraguayos haviam abandonado o reduclo do 
Arroyo Guaycurú e marchado para o Novo Estabeleci­
mento, aonde se constituiram cm forçus superioies a 
quatro mil homens.

II

O general Caxias, tendo de encetar as novas Ope­
rações] convocou e reuniu em seu quartel-general de Pa- 
reouc os seus generaes, assim como os alliudos, e de­
pois que demonstrou o seu plano de operações, o general 
Gely y Obes scientilicou-lhe que havia recebido prdem 
do general D. Bartbolomeu iMittre, para com a força do 
seu cominando não seguil-o nessas operações, om vista 
do estado revolucionário em que se achavam alguns 
estados de sua republica.

Em vista d essa allegaçâo, o general Caxias determi­
nou que esse general argentino com a força de seu com­
inando, assim como o 2.° corpo de exercito brazileiro, 
coininandado pelo general Alexandre Argollo Ferrão lj- 
c isscin acampados na praça da fortaleza do Huinaytá.

Uma divisão d t esquadra èin LO de Agosto singrar.-



HISTORIA DA GUERRA DO 1'ARAGUAY9 4

do ns aguas do rio. forçou as baterias dos roductos do 
Tirobü e do Novo Estabelecimento sofTreiido fortes des­
cargas. o assim explorou as margens do rio. bombar- 
deiando-as o causando assombro as tropas paraguayas. 
pelo que, essas tropas abandonaram o Novo Estabeleci­
mento e se retiraram para os intrincheiramentos do Ti- 
biqunry ; assim, essa importante posição foi logo occu- 
padn pelas tropas brazileiras, ficando portanto, desom- 
baraçada a marcha dos alliados para proseguir nas ope­
rações.

N’essas condições lio dia 11 de Agosto, o general 
Caxias com o grande exercito, que so achava acampado 
cm 1’arecuõ, seguiu marcha em direcção do Arroyo Nliom- 
búòii, onde chegou sem que tivesse encontrado força 
alguma inimiga.

As tropas alliadas passaram esse Arroyo sobre pon­
tes e bateis que serviam do vehiculos de transportes ; 
depois continuaram a marcUie c lu g iram a d i no Arroyo 
Montoso, o qual contornaram o a 2(> transpozeiam o 
Casso Portilho sobre uma balsa assentada cm tubos de 
borracha e dirigida pelo corpo do pontoneiros, e assim 
conseguiram chegar nas proximidades do ponto de Ta­
quaras.

IVesse ponto subiram algumas partidas dos alliados, 
que atravessaram o Arroyo Jacaré, para reconhecerem as 
fortificações do Tibiquary.

Essas partidas, em suas jornadas encontraram-se 
com outras do inimigo sobre as quaes se atiraram em 
combates o conseguiram desbaratal-as com grandes pre­
juízos de vidas, fazendo também os alliados grande 
numero de prisioneiros. (1) (I)

(I) Esses prisioneiros paragunyos informaram que lia lies 
dias o Dictador havia retirado as suas tropas da fortificação do 
Tib iquary, innndnndo-as para V ille ln , mas que, em S. Fer­
nando havia a i ande numero de forças, e que u guarnição do 
Novo Estabelecimento lambem tinlin-se retirado para Monte 
Lindo; ac ressenta ram mais que o Dictador liavia abandonado o 
acampamento de S. Fernando, mandando anleriormento fuzilar 
os paraguayos, que presumia estarem envolvidos na revolução 
que contra elle so projeclava.

Que o numero dos fuzilados era o de quatrocentos, cou-
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Kstíiva, portanto, o general Caxias sciente do que sc 
passava no exercito do lDictador, e desta forma prose* 
guia em sua marcha em demanda de Tibiqunry, lugar 
este ondo chegou na manhã do dia 28 de Agosto.

N'aquelle mesmo dia a columnada vanguarda tendo 
se approximado da fortificação do Tibiqunry avançou em 
marcha accelerada sofírendo fogo de artilharia e infan­
taria e travou combate forte e renhido que durou pouco 
mais de meia hora e que foi ultimado com cargas do bayo- 
netas que produziram na força paraguaya grindo mor­
tandade.

Os paraguayos que desse combate sobreviveram 
licaram aprisionados, assim como o seu commandantc 
major Rojas.

Na occasião em que lutavam as forcas de torra, os 
navios enconraçados quo se adiavam no rio Tibiqunry, 
hombardciaram os acampamentos inimigos de S. Fer­
nando, da margem direita da qual o Dictador tinha sa­
indo devido a noticia que leveda approximaçâo das tropas 
al liadas.

Fm vista do resultado d’es$o combate, a força pa­
raguaya que ainda se conseivava nos acampamentos do 
S. Fernando, tendo como certa a passagem dos alliados 
mcendiou-os e se retirou para Villòta.

C a p i t u l o  X X V

I.  — A  PASSAGEM DAS TR O P A S  A LU A D A S PARA S .  F E R ­
NANDO E UMA COMMU NIC AÇÃO DO GENERAL GEIA- Y
Obes ao g eneral  Caxias. I I .—A marcha das
tro pas  a lu ad a s  de S. F ernando para  S urubihy,
E O COMBATE DADO N’ESSE LUGAR EM 2 3  DE S E T E M ­
BRO DE ItUiS.

I
F.ntão havia entrado o me/, de Setembro e o gc-

Uinclo com c Ministro Berges, Bedojn seu cunhado, Gon/.al.ez, 
Bruguez, fiomez, íernandez o outros muitos generaes c ofli-
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neral Caxias desejando apressar suas operações, logo de­
pois do combnte de Tibiquary. passon-se com suas tro­
pas para os acampamentos do S. Fernando e n'ello 
acampou fazendo o seu quartel-general em Jacaré. (1)

Nesse acampamento, o general Caxias recebeu uma 
communicação do general Gely y Obes, na qual dizia, 
que seu governo bavia-lbe ordenado para com a força do 
seu commando se encorporar ao exercito brazileiro n’essa 
marcho.

Em vista do que, o general Caxias lhe respondeu 
que embarcasse de llumnylá para Yilla Franca.

II

Em 10 do mez de Setembro o general Caxias le­
vantou acampamento de S. Fernando e com as suas 
tropas seguiu em demaada do Yilla FYanca, onde chegou 
depois de alguns dias e a encontrou abandonada, cm 
cujo porto também chegou uma divisão da esquadra, 
que n’ello•fundeou, assim como as tropas argentinas, 
que haviam embarcado em Ilumaytú no dia 17 daquelle 
mez.

Nessa villa, nenhuma demora teve o general Ca­
xias e continuando a marcha chegou ao Arroyo Snru- 
bihy em 23 de Setembro.

Na margem direita d’esse Arroyo, se achava occulta 
d’entro. de um capão do matto um força inimiga com­
posta das trcs armas.

Essa força tendo como certa á approximação das 
tropas alhadas, sahiu do acampamento do Dictador, em

uines superiores o subalternos, assim como o Bispo D. Pa­
lácios.

( 1 )  D’esse ponto, foi que (como bem disse o Podre Cam­
pos) efle acompanhado de seu luzido esquadrão e estado-maior, 
visitou o sitio acima do Posso do T ib iq u a ry, c vio os cadá­
veres dos fuzilados do Dictador, e entre elles os do V ice -P re si­
dente da Republica D. SanchCz, general Bruguez, Carréras, 
seu secretario Bodriguez e muitos outros ofliciaes, havendo 
junto d’el!es uma cruz com a numeração seguinte:353 indicativa 
das victimas.
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Villôta o apoiou-se na margem direita do Arrovo, no 
intuito de batel-as do sorproza.

Logo, porém, que a vanguarda brazileira se appro- 
xiniou da ponte a apercebeu e assim preparou-se e em 
marcha accelerada passou a ponte o estendeu linha para 
a direita e contra a força inimiga rompeu fogo, que 
apezar do ser do pouca duração, foi no entretanto, de 
funestas consequências para o inimigo, que foi desba­
ratado e perdeu trezentos e sessenta soldados, alem de 
alguns prisioneiros.

As tropas brazileiras apenas tiveram trinta e seis 
soldados mortos e cento e trinta e seis feridos (2)

C a p i tu lo  XXVI

I. — A  MARCHA DOS Al.LIADOS HF. SU R U B IH Y  1>AI!A P A L M A S  
I I . — O  a c a m p a m e n t o  d o  D ic t a d o r  U AS SUAS PO­
SIÇÕES FORTIFICADAS I I I . — 0  RECONHECIMENTO

‘ FEITO  PEI.A S TR O PA S BRA ZILEIRAS NAS FO RTIFICA ­
ÇÕES d e  A n g u s t i í r a  e  P f.q u e c e r y  e m  I d e  O u t u b r o  
de 18(58.

I

Em Suriibih v as tropas adiadas estiveram estacio- 
nadas alguns dias, depois do que levantaram acampa­
mento e marcharam em demanda de Palmas, lugar esse 
onde chegaram o tornaram a acampar.

Palmas, e um bonito lugar, situado ã margem es­
querda do rio Paraguay, de terreno nivelado, com bom 
porto, onde ancoraram os encouraçados e outros muitos 
navios mercantes carregados de mantimentos.

0  general Caxias iresse acampamento, estudava se­
riamente as novas posições do Dictador, empregando 2

(2) Foi n‘esse combate que os parnguayos aprisionaram o 
rnpilão Joaquim (tomes 1'essóa r.ommnndnnte da l . ‘ c o m p a n h i a  
do 31." bntnflião de voluntários.

13
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todos os seus esforços o conhecimentos práticos o scicn- 
tificos para d'ellas se assenhorear e tentar as novas 
operações.

Assim, elle cogitava o cogitava muito hem, porque 
essas novas operações dependiam do muita prudência, 
poricia e pratica, sem o qii3 elle sncrilicaria grande parte 
de seu exercito.

II

(I Dictador então linha o seu quartel general na di­
reita do Arroyo Péqiiocery nas proximidades de Villêta
0 as suas tropas estavam destribuidas, por Santo Antonio,
1 tororó, Avahy, Lemas Valentinns, Pequecory o Angus- 
tura, pontos ossos muito bem fortilicados e em condi­
ções (lo resistirem toda e qualquer aggressão dos al- 
liados.

No dia 1 de Outubro do 180S, o general Caxias, 
quo mais ou menos havia adquirido alguns conheci­
mentos, acerca (Vossas fortificações, mandou que se 
fizesse um reconhecimento, sobre Pequecory c Angus- 
turn e no mesmo tempo ordenou quo alguns encouraça- 
dos subissem o rio para reconhecerem as suas margens.

Em vista do quo, dos acampamentos de Palmas 
sahiu uma divisão do infantaria o cavaliaria em direcção 
dc Pequecory e Angustura o tendo chegado perto d’es- 
sas fortificações reconheceu os terrenos e conhecera que 
11'elles havia uma oxtensa trincheira com muitas peças 
de artilharia grossa, assim como precedidas d’uma im- 
incnsa lagoa, que so estendia da direita para a esquerda 
(Polias.

Tendo a força brazileira feito esse reconhecimento 
so retirou para os acampamentos de Palmas.

Os navios encouraçados, também em virtude da 
ordem que receberam, subiram as aguas do Rio Para- 
guay c lizeram esse reconhecimento em suas margens 
até Santo Antonio, onde verificaram que existiam tropas 
inimigas.

Ein vista do reconhecimento feito em Pequecery o
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AngusUira, o general Cixias se achava privado dc 
com as suas tropas avançar por esses pontos fortificados. 
Lutava, p >is, com difiicu Idades extraordinárias para des­
cobrir um outro caminho que facilitasse as suas opera­
ções.

O Dictador, porém, se considerava mais trampiilli- 
sadp pela cóncza qud linha das dillieuldades em (pie clle 
so achava, alem do que, o terreno do Grande Chaco, não 
lhe dava o menor cuidado por ter tido a lembrança do 
anlcriormcnte tol-o mandado estudar por uma commis- 
são composla dos seus melhores olliciaes. cujo parecer 
foi o de ser esse terreno impossível do ser transitado, cm 
consequência das grandes matas, lagoas e lieme- 
dacs. ' 1 )

Assim. pois. elle cmbalava-se na esperança de ainda 
poder tirar uma vindicta às tropas alhadas, que tantos 
males haviam-lhe causado.

C a p i t u l o  X X V I I

I . —  O  q e n e k a i .  C a x i a s , s n u s  p l a n o s  is t k a k a l h o s  n o  
G r ANDIÍ ClIACO. I I . — A  PASSAGEM DAS TRO PAS 
RRAZILEIHAS PARA O ClIACO, SUA MARCHA PARA 
A MARGEM FRONTEIRA A D E S a NTO ANTÔNIO, PASSA­
GEM PARA E S S E LUUAK E  CO.MUATE DE I t ORORO' EM
(> DE D e / .e m u r o  d e  18(>8.

I

t) general Caxias encarando o labyrinlho de dilli- 
euldades em que se achava, não desanimou e nem des- 
coroçoou. ao contrario, tinha sua attonção prcoccupada 
na natureza do perigo que observava e ameaçava as suas 
tropas, assim, depois de algum tempo de estudo sério e

( I ) l)izein,<|ue aessaeonimissão acompanhou Mme. L iu cli, 
i|ue, por suo vez convenceu o Dictador dessa impossibilidade.
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rclleotido, concebeu a resolução do magno problema, c 
para pol-o em pratica, chamou para o seu lado o general 
Argollo Ferrão, coronel llufíno lindas Gustavo Galvão 
(I) Maximiliano Sepulveda Exverard, José Antonio Ro­
drigues, Eduardo do Moraes, Guilherme Carlos Las- 
sanse e Emilio Carlos, olliciaes scientilicos e conhecedo­
res dos mais aperfeiçoados trabalhos do engenharia mi­
litar e com elles tendo estudado o terreno do Grande 
Chaco, comprchendido da margem fronteira ao acam­
pamento do Palmas .ao da margem opposta ao-acampa­
mento de Santo Antonio, terreno esse de tres léguas do 
extonção, concluiu por poder nivolal-o, abrir picadas, 
construir pontes para a passagem do grande exercito.

Em vista do <|ue elle fez seguir para o Grande Cha­
co, o general Argollo coin esses oíliciaes, acompanhados 
pelo corpo de pontonciros e tres mil soldados de infan­
taria, para dar principio ao agigantado trabalho <|Uo 
muito havia de custar aos soldados brazileiros, sempre 
promptos e fortes para a demolição dos obstáculos, que 
encontravam nessa jornada santa o gloiiosa que os con­
duzia á victoria.

'1'endo essa força chegado no Chaco, deu começo ao 
trabalho, e pouco tempo depois havia derribado as gros­
sas arvores, aberto no seio escuro da mata, a estrada e 
transformado os grossos rolos do madeira em estivas e 
pontes sobre os tremedacs c lagoas!

Havia, portanto, concluído a monumenlosa obra 
nunca sonhada pelo Dictador, quo se julgava garantido, 
lirmudo no parecer de sua commissão.

Então o general Caxias, deixou licar no acampa­
mento de Palmas uma divisão de infantaria e as tropas 
argentinas e com os l.° 2.“ e ll.* corpos do exercito em­
barcou e saltou no Grande Chaco e em seguida pene­
trou na estrada e com a velocidade de um raio transpoz. 
as pontes do treinedaes e lagoas e victorioso chegou ã 
margem fronteira a de Santo Antonio!

Então o Dictador que se achava em Santo Antonio, 
sorpieheiidido com esse grandioso accommeitiniento in- 1

( 1 ) Hoje general e Visconde de Maracajá.
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di|}>ou-se e dizem que incontinente mandou fuzilar os 
seos olliciacs, que composorám a com missão ; cujo pa­
recer o havia illudido ! (2 ) c lendo como corta a pas­
sagem das tropas brazilciras. retiron-se desse lugar 
para a fortilicação do Itororò, onde melhor acasteíladò 
podia resistil-as.

1 I

Tendo o I hetador abandonado o acampamento do 
Santo Antonio, o gonoral Caxias embarcou com suas 
tropas e atravessando o rio, n'elle desembarcou sem a 
menor dilliculdade, assim tinha alcançado a posição que 
desejava para o proseguimento d'ossa campanha.

Estava, portanto, o inimigo de retaguarda tomada, 
n'essas condições sujeito a ser batido sem tréguas.

Essas novas operações, porém, mudavam do faco 
das que anteriormente haviam tido os soldados bra/.i- 
loiros, pois que, até então o inimigo audaz e fogoso 
sempre apparecia em campo raso para de peito descober­
to medir suas armas, o que seria dilficil mais fa/.er pelas 
successivas derrotas que havia sotlrido, as quaes acon- 
selbavam-no o retrahimento em suas fortificações, pre­
cedidas de fossos, rios, lagoas c outros elementos de (pio 
se achavam reforçadas.

() general Caxias, tendo desembarcado oni Santo 
Antonio no dia o de Dezembro de ISliS, não podia se 
demorar n’esse ponto e ao contrario, urgia que se pu- 
zesse atrúz do inimigo, a batel-o sem tréguas, em vista 
da necessidade que tinha de em bieve tempo se coinrnu- 
nicai com as forças que haviam ticado em Palmas o 
para o que era preciso que batesso e vencesse o inimigo 
em Itororò, Avaliv, Villèla, Pequcecry, Anguslura o 
Comas Vnlcntinas.

Gom elle. sc achavam para entrar n essas lutas os 2

(2) No enlrelnnlo. assim tendo procedido, esqueceu-se de 
lambem fuzilar Aline. Uiielt, sua anuiziu.
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genoraes o olliciaes seguintes Ozorio, Argollo, An- 
(iraile Neves. José Luiz Menna Barreto, Jacintbo Ma­
chado Rittencourl, Gurjâo, João Manoel Menna Barreto, 
Pinheiro Guimarães, Fernando Machado, Salustiano dos 
líeis, Hermes da Fonseca, Sovoriano Fonseca, Deodoro 
Fonseca, Camará, Pedra, Berros Falcão, José Auto, Ale­
xandre de Barros, Floriano Peixoto, Lima o Silva, Ge- 
nuino Sampaio, Antonio Paranhos, Keller, Gabriel 
Guedes, Frias Villar, Francisco I/uireneo, Faria Rocha, 
Tibureio e muitos outros, cujos nomes são conhecidos o 
se recommondam ã posteridade da patria.

No raiar dhiurora do dia 0 de Dezembro dc 1SGM, o 
general Caxias se achava ã frente de suas tropas e em 
marcha para Itororó.

Tendo chegado n'esso ponto inimigo, ordenou que 
o general Argollo, avançasse com o l.° corpo de exercito 
sobio a ponte, o inimigo porém, que esperava esse ata­
que, na noite antecedente, cm columna do seis mil ho­
mens das tres armas, veio e secollocou de outro lado do 
rio dentro de uma mata e assim o esperava.

Então o general Argollo avançou, levando na van­
guarda o coronel Fernando Machado commandante de 
uma das divisões do sou corpo de exercito, e quando en­
trava na ponte, o inimigo rompeu cerrado fogo de arti­
lharia e fuzilaria o d’essa fôrma empenharam-se em 
combate medonho e renhido.

Emqüanto assim lutavam, o general Ozorio com o 
■'l.° corpo de exercito marchava pelo llanco direito do ini­
migo, no'intuito de contornal-o e as outras divisões que 
formavam a columna de retaguarda permaneciam firmes 
tendo ã frento o general Caxias que impávido assistia 
essa luta.

Depois dalgumas horas de fogo o quando pela ter­
ceira vez ogoneral inimigo com suas tropas represavam 
sobre á ponto as foiças brazileiras e assim o combale 
lhe parecia revestido de todos os seus horrores, olle, que 
então se conservava immovel, pucliou de sua gloriosa es­
pada e heroicamente se atirou sobre a ponte.

Esse aclo do bravura do velho general foi de tal fôr­
ma, que as suas tropas ébrias de enlhusiasmo e loucas
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do alegria, se atirara*», sobro a nova Arcôlc e levaram 
do vencida as phalanges paraguavas e se apoderaram de 
sua fortificação.

Esse combate durou seguramente tres horas, mas, 
tres horas de fogo, cargas do bayonotas e d» uma luta 
terrivol com a pnvnllaria inimiga.

As tropas paraguavas, nelle perderam para mais do 
mil soldados o tiveram outros tantos feridos ©implanto 
que os bfazileifos perderam oitocentos e tantos a mil 
feridos. (3  )

A colunina do general Ozorio, que nfèsse combate 
procurava cortar a retaguarda do inimigo, só chegou a 
Itororõ meia hora depois de concluído, por ter andado 
quasi duas léguas de mãos caminhos.

Haviam, portanto, as tropas brazileiras, com sua 
força hercúlea, com seu heroísmo desconimunal. que­
brado mais uma barreira de ferro e se apoderado de 
muitas boccas de fogo, armamentos, bandeiras o muni­
ções^ assim, aberta a porta da estrada gloriosa que as 
conduzia ã victoria.

Elias n’aquelle mesmo dia, não poderam seguir o 
inimigo, que de retirada e em debandada buscava o 
acampamento de Avahy, por terem acabado o combate 
estafados, e precisarem ser reorganisados.

C ap i tu lo  XXVIII

I . — A  MARCHA DAS TRO PA S IIRAZILEIRAK IJR I t ORORO’
para  o A vahy em 7  de Dezembro de 18U 8, a  iia-
TAI.HA DADA N .ESSE LUGAR EM 11 E COMIIATE DE 
V lU .E T A  KM 18, TUDO DO MESMO MEZ.

I

0  general Caxias r.om as suas tropas, tendo descan-

(.1) Knlri: os mortos o bravo coronel Fernando Machado, 
feridos os generaes Argollo e G u rjio , os qunes em sons postos
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çado oin Itorori), no dia soguintc marchou cm deinanclii 
do Arroyo Avnhy. e acampou na tarde d’aqtielle dia no 
lugar denominado lpanè, d'onde nos dias subsequentes 
as avançadas de suas tropas entrotorani com ns do ini­
migo alguns tiroteios, sendo a maior d’elles no Ponto 
das Antas.

Durnnto aquelles dias a atmosphera se conservou 
carregada ameaçando fortes aguaceiros e na manhã do 
dia 11 ainda ella continuava pesada, c«mo que ameaçan­
do desabar sobre os exercites.

As tropas paraguayas que esperavam ser atacadas, 
cm numero superiora seis mil homens das tres armas, 
na manha d'aquelle dia se aprosentaram preparadas no 
outro lado do rio.

Tendo o general Caxias a enfrentado e observado 
a attitude hostil que ellas apresentavam, mandou collo- 
car a artilharia em cima de uma pequena colina e con­
tra ellas abriu um forte bombardeio e depois do que 
mandou sobro ellas avançar o 3." corpo de exercito o a 
cavallaria.

(.) general Ozorio, á frente do 3.“ corpo do exercito 
avançou sobre uma bateria de 18 canhões, ao mesmo 
tempo a cavallaria commundada pelo brigadeiro Andra­
de Neves, partiu como um raio para contornar e tomar 
a retaguarda n o llanco do inimigo.

Havia, porínnto, começado a batalha o o general 
Caxias que, com o seu olhar profundo observava a gran­
de luta, sentiu-se dominado polo fogo do patriotismo e 
á frente do 2." corpo do exercito nella se atirou, dei­
xando ficar o l.° corpo, de protecção, na retaguarda.

Não obstante, todo esse movimento de tropas, os 
paraguayos continuavam a resistir, fazendo fogo de fu­
zilaria o artilharia, cujas metralhas e bombas acompa­
nhadas de foguetes a íçongréve, faziam grande mortan­
dade c somente depois dalguns horas foi quo recuaram, 
até embaixo da planice onde foram complctainente des­
de honra pelejavam como bravos, sendo que, Gurjãd ao artv- 
meçar-se, sobre as tropas inimigas, voltara-se para os seus 
commandados e disse : Vejam como morre um yeneral Brasi­
leiro !
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troçados pela intrépida cavallnria, que tendo tomado a 
retaguarda e os flancos fez-lhes horrorosa carnificina.

Nessa batalha os paragunyos tiveram tres mil solda­
dos mortos a deixaram em poder das tropas brazileiras 
mil c quinhentos prisioneiros, dezoito canhões, onze 
bandeiras de batalhões e regimentos e grande quantida­
de de artigos bellicos.

As tropas brazileiras tiveram setecentos e setenta e 
Ires soldados mortos, inclusive ofliciaes, assim como 
grande numero de feridos. ( 1 )

Assim derrotada a Columna inimiga, conliadn pelo 
Dictadòr ao seu general Caballóro, o general Caxias apres- 
sou-se em arregimentar os seus corpos de exeicilo, cujos 
batalhões necessitavam ser reorganisados, pelo que fo­
ram alguns d’elles dissolvidos passando os seus pessoaes 
a prehencherem os claros dos outros. Assim. pois. em 
quatro dias elle havia concluído esse grande trabalho. (2)

.Vestas condições seguiu com as suas tropas em de-

( 1 ) Nesse numero o lenenlu coronel, Francisco de Lim a 
e S ilva  e no de feridos o general Ozorio, quenorenliido da bata­
lha recebeu no rosto um férimenlo do fuzil inimigo, m osque 
não obstante continuou na lula ale! o fim d'essa batalha.

( -  ) A batalha do Avnhy, symbolisa um d'esses feitos d e r ­
mas, que causa enthusiasmò u provoca admiração mesmo, nos 
corucões d’aquellos que, com a sciencia philosophica tem pro­
curado combater o systema da guerra, procurando subslituil-o 
pelo do arbitramento universal.

Assim , 6, que vemos V ictor llugo, o collosso soientifleo 
do século, com o sol do pensamento a illum inor o inundo e o 
substituindo pela união e coufrulernisação dos povos, mas, 
sem poder resistir o enthusiasmò que lhe borbulhava no cora­
ção, provocado pela bravura do soldado Francez na monumen- 
losu batalha do Waterloo I Halalhn, que elle descreveu com o 
amor patriótico do homem que delira, quando remontundo-su 
aos feitos gloriosos de sua nação, procura collocal-a na van­
guarda das do inundo.

Não obstante terem os soldados Krancezes perdido aquella 
grande batalha, elle não querendo, que de tudodesapparecesse, a 
suu gloria e conseguintemenle a de sua nação, concluiu a sua 
luminosa epopdu dizendo:— Q uem  cenceu  o W aterloo não fo i 
W etinr/ton recuando , ucm  B luc /tcr avançando  c nem  X apoleáo  
derro tando:— Q uem oenceuíoi Cam brone com  seus so ldados, que  
ao  cu /U rd a  n o ite , cm  f r e n te  ás ba teria s do  M onte  de S . João , 
in tim a d o  p ara  render-se  respondeu ao in im igo  -Vf;..  desappare-



nundu do Villèta, onda ciipgou no din 18 dãquejíle m& 
e sorpreliondeu a guarnição inimiga, que nellu se acha­
va, dando um forte combate, do qual ella não podendo 
resistir recuou completamente derrotada deixando no 
campo muitos soldados mortos e no poder dos "brazilei- 
ios conto e tantos prisioneiros.

N"esse combate, o prejuízo que tiveram os brasilei­
ros foi diminuto.

ü  Dictador então se achava nas fortificações de Lo- 
mns Valontinas com a maior parte do seu exercito e as 
demais forças estavam guarnecendo os intrincheiramentos 
de Pequecery, Angusturn e outros pontos.

Assim, "pois, constituído, ello eslava preparado para 
receber e resistir os ataques das tropas brazileiras que 
avançavam.

C a p i t u l o  X X I X

I —O  G e n e r a l  C a x i a s  e m  V i l l e t a , SUA m a r c h a  p a r a  
o  P o T i tG R O  M á r m o r e  e  P e q u e c e r y  e  o  r e c o n h e ­
c i m e n t o  FEITO SOBRE AS FORTIFICAÇÕES DF. l .OMAS 
V a LGNTINAS. 11.—O  COMBATE DE l.O M AS V a I.Iv.N-
t i n a s  d e  2 7  d e  D e z e m b r o  d e  1 8 0 8 .
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I

Acampado em Villeta o general Caxias, não obs- 
tanto os grandes aguaceiros ipie ouhiam desde o dia da 
batalha do Avahy, tomou todas as providencias, de mo-

rendo em sentida com. os seus braoos companheiros varridos 
pelas meíral/tas des canhões.

12’ que sendo Vietor Hugo o apostolo* divino da scien- 
r ia , o mestre dos sábios e o paladino mais esforçado e su bli­
me das liberdades dos povos, era lambem uni homem, e um 
homem muitas vezes seaobra,sesubmelte e ató se rende, quando 
como arbitro, se vò forçado a ju lgar as questões da honrada naçao 
a mie nertence. Foi justamente, o que lhe succeden, quando 
ardendo seu eòraçâo nas chamas do fogodo patriotismo, escre­
veu a legendária batalha de Warterloo.
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do que estava prompto para proseguir em suas operações, 
e d’esta forma dividiu as sutis forças o ás duas horas da 
madrugada, á frente d’ellas continuou a marcha e ao 
approximar-se de Lomas Valentinas, mandou uma di­
visão decavallaria bater o inimigo no Potrero Mármore 
no intuito de tomar a retaguarda das Iropas de Lomas 
Valontinas e cortar a sua communicação com as demais 
que úccupavam outros pontos, assim como uma outra 
divisão de infantaria e cavallaria para bater as tropas 
que guarneciam as linhas fortificadas de Pequecery.

Essa divisão, commandada pelo general João Manoel 
de Menna Barreto, tendo seguido entrou pelo llanco 
direito da linha de Pepuecery e do sorpreza deu um for­
te combate á força paraguaya, que inopinadamento 
aggredida de llanco não poude resístii-a, e d'essa forma foi 
derrotada e perdeu seiscentos e tantos soldados mortos, 
duzentos prisioneiros, trinta e quatro canhões, bandei­
ras e materiaes bellicos.

Quando esse general conquistava tão esplendido 
triumpho, o general Caxias, por »ua vez fazia um forte re­
conhecimento sobre as trincheiras de Lomas Valontinas. 
nas quaes enjaulado se achava o Dictador com o grosso 
de seu exercito o em grande movimento.

Esse reconhecimento foi extraordinário o apezar do 
grande fogo do artilharia que softriam os soldados bra- 
zileiros conseguiram se apoderar da primeira linha 
de trinchoiras e n'ella se conservaram firmes e em cons­
tantes tiroteios.

Na occasião em que tudo isso se dava, o general 
Caxias recebeu communicação de haver a divisão de ca­
vallaria entrado no Potrero Marmoró o batido o inimigo 
que n’elle se achava e tomado grande porção de gado 
vaccuin egenoros bellicos.

Assim, pois. no dia 21 de Dezembro estava o Dicta­
dor completamente sitiado, dentro de Lomas Valentinas 
e como tal sem recurso algum que podesse facilitar a 
sua fuga, nestas condições, elle que tudo observava, deu 
pressa em remover grande parte de sua artilharia para o 
lado de detraz do acampamento de Lomas, como que cer­
to de a lodo momento ser atacado por todos os llancos.
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ollc (|uo com tanta habilidade havia escapado e fugido 
de llumaytú, foi fulalmcnle agrilhoar-su em Lomas Va- 
lentinas o n'estas condições estava para morrer na luta 
ou fazer a deposição de sua espada.

Era portanto, terrível c critica essa sua desespera- 
dora posição!

Naquelle dia as tropas argentinas e orientaes, as­
sim como a brigada brazileira eommandada pelo coro­
nel Antonio da Silva Paranhos e que haviam ficados 
em Palmas, levantaram seus acampamentos e seguiram 
para Lomas Valontinas. passando pelas linhas conquis­
tadas de Pequeoery.

Com assas forças tamhem seguiu o regimento de 
artilharia Mallct.

Continuavam, portanto, as tropas alhadas na posi­
ção conquistada em frente a Lomas, sollrcndo dia e noi­
te o fogo de artilharia o infantaria e como tal tendo 
grandes prejuízos.

Na manhã do dia 25, toda a artilharia brazileira no 
cimo da colina fronteira á fortificação inimiga, contra 
ella rompou um fortíssimo bombardeio, depois do qual 
avançaram duas baterias acompanhadas de batalhões de 
infantaria, o tendo-se collocado em frente á uma mata 
no lianco esquerdo, fizeram fogo sobre uma pequena for­
ça paraguaya que n’ella se achava c mataram duzentos 
e tantos soldados, assim como conseguiram fazer alguns 
prisioneiros.

() Dietador nas emergencias em que so achava apre­
sentou-se em forma do parlamentario em cima da ladei­
ra de Lomas Valentinas, para onde seguiu um emissário 
do general Marquez de Caxias ; então da conferencia 
que houve não se sabe o que se passou entre o Dietador 
u esse emissário, licando tudo envolvido nas dobras diim 
mysterio ! 0  que é certo, porém, é que no alvorecer do 
dia 27 d'aquelle mez tendo as tropas alliadas atacado 
por todos os llancos as trincheiras de Lomas, tomaram- 
nas á cargas de bayonetas, depois de hoirorosa mortan­
dade feiia nas tropas paraguayas.

Não obstante a actividado 0 o interesso que havia da 
parle dos soldados brnziloirospnra aprisionarem o Dieta-
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dor, osto conseguiu milagrosamoníe ev:idir-se, por ter 
encontrado aberta a estrada do Potrero Marmord para 
o Cerro Leão ! !

N’esse combate os alliados se apossaram de vinte e 
(piatro canhões, muita munição bellica e as carretas que 
conduziam a bagagem do Dictador, nas quaes foram en­
contradas roupas e apparellios de seu uso, e também par­
te de seu arcliivo. ( 1)

ü  interior das trincheiras de Lomas Valentinas e 
campos adjacentes, representavam um quadro tristíssimo 
e horroroso, em consequência dos milhares de corpos, 
que 11’elles jaziam em estado de putrefacção.

N’esses combates, a contar de 6 a 27 de Dezembro 
de 1808, sucumbiram sete mil oitocentos e dezeseis sol­
dados brasileiros e oito mil paraguayos : sendo que. es­
tes deixaram em poder dos alliados todas as suas posi­
ções fortificadas com oitenta e oito boccas de fogo e todos 
os materiaes bellieos que n’ollas existiam, assim como 
onze bandeiras de batalhões e regimentos, seis mil sol­
dados feridos e trez- mil e duzentos piisioneiros do 
guerra.

C a p i t u l o  XXX

I . — A RENDIÇÃO DAS FORÇAS 1’ARAGUAYAS DE A N G LSTI:-
iía em 30 de D ezembro de 1808. II.— A marcha
DÁS TRO PA S A LU AD A S DE I.OMAS V a i .ENTINAS PARA
A CIDADE D ASSUM PÇÃO EM 3  DE J a NEIRO DE 18(19,
E A SUA ENTRADA N 'a QUEI.I.A CIDADE EM 5  D A Q U EI.-
I.U MEZ. I I I .  — O  GENERAL CAXIAS, MANDA UMA
expedição Á Matto  G rosso e depois retira-se
l-ARA O BRAZ.II..

I

No dia 28 de Dezembro de 1808 os generaes allia-

- I ) N’esse areliivo fui encontrado mim lista' de nomes dos 
soldados brazileiros que nessa guerra furam aprisionados, e



111) h is t o r ia  da g u e r r a  do  p a r a g u a y

dos dirigiram uma nota de intimação ao oomimindante 
das forças paraguayas de Angustura, para que se entre­
gasse depondo as suas armas.

O commandante d’essas forças era o coronel Thom­
pson. ( 1 ) que, apesar de estar perto ou mesmo no 
theatro dos acontecimentos, todavia, ignorava a comple­
ta derrota do Dictador em I.omas Valentinas, onde sup- 
punlia que ainda se achava, e por isso não se resolveu, 
logo capitular ; pelo que, na manhã do dia 29, os allia- 
ilos avançaram sobre Angustura e se collocaram em po­
sição para o combate.

U coronel Thompson, amedrontado por esse grande 
apparato bellico, e tendo como certo ser atacado, apres- 
sou-se em enviar um parl&mentario aos generacs allia- 
dos, petlindo para averiguar se o Dictador estava ou não 
em Lomns Valentinas.

Os alliados atendendo esse seu pedido, consentiram 
que seu mensageiro fosse aos acampamentos de Lomas ; 
e assim tendo elle lá chegado e examinado os destroços 
do Dictador, regressou para os intrincheiramcntos do 
Angustura, levando a noticia de sua derrota.

Então, os alliados se conservavam firmes em frente 
uquella fortificação, quando na manhã do dia ÜU, (1'clla 
saliiu um outro parlani9nlario, seguido de grande com- 
mitiva o dirigiu-se aos generaes alliados, aos quaes de­
clarou que Tompson havia-se resolvido a capitular com 
todas as suas tropas, mas que necessitava de algumas 
horas para fazer essa capitulação.

Esporavam, pois, os alliados por esse grande acon­
tecimento, quando as onze horas d’aquello dia, Thomp­
son acompanhado de seus soldados sahiu dos intrinchei- 
ramentos de Angustura e desta forma se entiegou aos 
alliados com todas as formalidades da guerra.

que de ordem do perverso Dictador fnrum fuzilados em 12 doOu- 
túbro de 1807, no entretanto, que puderam escapar do sua fero­
cidade o major Cunha Mattos e capitão Joaquim Gomes Pes­
soa, que n'essc combale cahiram em poder dos soldados a llia ­
dos, não se sabe também porque m ilagre.

( 1 ) 0  celebro ingloz naturalisado puraguayo, e autor da 
obra de. que se tratou no proiogo.
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Essa força por olle commandada era dè dous mil 
homens.

Na fortificação de Angustura foram encontradas 
dezeseis boccas de fogos e muitos materiaes bellicos.

Com essa capitulação e com as conquistas de tantos 
baluartes de guerra estavam as tropasallladas victoriosas.

Mas, o Dictadorque foragido havia escapado pelo Po- 
trero Marmoré em demanda do Corro Leão, levava ainda 
tres mil e tantos homens para ajuntal-os ;is outras tropas 
que ainda lhe restavam e occupavam aparte central do 
Paraguay: a guerra, portanto, se prolongava.

Depois d'esses feitos, no dia 1 de Janeiro de 1800, 
uma divisão da esquadra chegou ao porto da cidade de 
Assumpção e em seguida deu desembarque a brigada de 
infantaria do coramundo do brigadeiro Hermes Ernesto 
da Fonseca.

Essa brigada encontrou a cidade de Assumpção, 
completamente abandonada, por ter o Dictador dous 
dias antes nclla chegado e retirado toda sua população, 
allegando a derrota que havia soffrido em Lomns Valert- 
tinas e proclamando por onde passava quo corressem e 
escapassem á barbara sanha dos brazileiros.

As tropas alhadas, logo depois da capitulação de 
Angustura, ultimo redueto fortificado do Lomas Yalen- 
tinas, se prepararam e na manhã do dia 3 de Janeiro do 
1869, seguiram para a cidade de Assumpção.

N’essa marcha essas tropas encontraram-se com 
uma enorme multidão de homens velhos, mulheres e 
crianças semi-nús e estafados pelas fadigas da marcha o 
da fome.

Essa multidão, foi de ordem do general em chefe 
devidamente soccorrida.

Na manhã do dia 5 daquelle moz essas tropas en­
traram na cidade do Assumpção, por cujas ruas des­
filaram em marcha triumphal ao som do hymno e das 
salvas de artilharia do mar o terra.

O grande exercito alliado aquartelado n’aquella 
cidade e acampado em seus subúrbios descançava das 
fadigas de quatro annos de grandes lutas, para com 
mais algum tompo continuar n’essa guerra, porque o
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Dictudor então se achava no interior da republica re- 
organisando o seu destroçado exercito, que ainda mon­
tava em dez mil e tantos homens, os quaes guarneciam 
Taquaral, Pirnjú, Caaeupô, Perebebuhy Barreiro Gran­
de, Carnguatehy, S. Estanislão e S. Joaquim.

No dia 14 do Janeiro de 1809 o general Caxias, fez 
seguir uma expedição para Matto-Grosso com o lim de 
commuuicar ao Presidente d’aquel!a então província, 
(pie os oxercitos alliados haviam derrotado e desacastel- 
lado o Dictador de suas fortificações de Lomas Valen- 
tinas, e entrado victoriosos em Assumpção, capital da 
republica.

O general Caxias, que n’aquelle tempo contava 
mais de sessenta annos de idade, tendo passado mais de 
dous annos na campanha, enfrentando com tino, calma, 
valor e perícia, as hostes inimigas, sahindo sempte victo- 
rioso em todas as batalhas e combates, sentiu-se aggra- 
vado em sua saúde, do modo a não poder mas n’ella 
continuar; passou o cominando do exercito ao general 
Guilherme Xavier de Souza, e no dia 19de Janeiro em­
barcou no vapor Gua/jorc, com destino a cidade de 
Montevideo, onde chegou e aguardou a licenca que soli­
citou do governo imperial para regressar ã patria, licen­
ça que obteve, peio que embarcou d’aquella cidade em í) 
de Fevereiro, para o Rio de Janeiro. (2)

C a p itu lo  XXXI

1 .— A  c id a d e  d k  A s s u m p ç ã o . I I . — A  e x p e d i ç ã o  d e  
s . P e d r o  e  i-w l l e ç im k n t o  d e  o p r c i a g s  h r a z i i .u i-  
nos. III.—A c h e g a d a  d o  G e n e r a l  C o n d e  D’bu 
e m  A s s u m p ç ã o  e  a s  s it u a ç õ e s  d a s  t r o p a s  b r a / . i-
LEIRAS E P a RAC.UAYa S.

1

A cidade de Assumpção, capital da Republica do

\2) Da cidade de Monlividtío, enviou clle ao exercilo sua 
ordem do dia, na qual despedin-se alienando essas oecurrencias.
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Faraguay, naquejln epoclia ora de bom tamanho, situa­
da om torreno alto, na margem esquerda do rio, com 
boio porto e de commodidade para crescido numero de 
navios.

Antes d’essa guerra, era muito commçrcial e calcu­
lava-se que tinha uma população superior a trinta mil 
almas.

Tinha um optiino arsenal de marinha e guerra, em 
o qual, com a liscalisação do Dictador, se fabricavam 
muitos armamentos inclusive peças do artilharia, (pie 
foram montadas em Humaytá e outras muitas de suas 
fortilicnções.

Suas ruas são largas, extensas e de bons prédios, 
entro os quaes se destacavam elegantes cdilicios públi­
cos, como bem : o pulacio novo do Dictador, que ora 
construído do pedras, de bonita architectura e vastíssi­
mo ; ( 1 )  assim como o quo servia de sua residência, 
que não sendo de apparoncia elegante, tinha no entre­
tanto a commodidado necessária.

Além d’esses cdiíicios, tinha tres quartéis, com bôas 
praças d’armas o optimos alojamentos, sobresahindo o 
de S. Francisco, pela sua construcção o grande tama­
nho.

Tinha duas Igrejas bôas e bonitas, principalmente 
a que servia de Catheòral, quo era bom construída, deco­
rada e situada na parte mais baixa, que enfrentava a uma 
rua larga o do bons prédios, bem como uma vasta praça 
de mercado circulada do casas commerciaes.

Também já possuía uma estrada de ferro, quo par­
tia do seu recinto e terminas-a em Faraguary, que d'ella 
distancia-se noventa o seis kilometros, com uma esta­
ção espaçosa e de commodidade necessária para passagei­
ros e vehiculos.

Seus arrabaldes são bonitos o amenos com boas 
casas o sítios de excellentcs fructos, entre elles laranjas, 
limas, melões, melancias, uvas, figos, etc.

A duas léguas, está situada a Villa de Luque, em 1

( 1 )  Esse palácio, n'aquella epoclia oinda não eslavu com 
o interior todo preparado.
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terreno uni tanto elevado, com soffrivol apparencia e es­
tação de ferro-via.

N’essa villa, o Dictader esteve algum tempo com 
suas tropas o d’ella saliiu, quando soube da approximação 
das tropas alliadas, que marchavam em demanda de As­
sumpção, indo acampar em Taquaral o na Villa de Pi- 
raju, de onde, depois saliiu para a fortificação de Caa- 
eupò, em consequência das investidas da cavallaria bra- 
ziloíra, que d'ellas se approximava.

Essas villas, são situadas á margem da estrada de 
ferro, sendo que a de Pirajú ficava a dezesseis léguas 
de Assumpção, e depois foi occupada por forças brazilei- 
ras.

Em todas essas localidades, existiam grande nume­
ro de famílias pobres, simi-nuas por lerem n'essa guer­
ra perdido os seus chefes e haveres.

O espectáculo que essa desgraçada gente roprese.n- 
tnva era doloroso e tristíssimo ! !

I I  I HISTORIA DA fiUF.RRA 1)0 PARAKIIAY

II

0  general Guilherme Xavier do .Souza, tendo scion- 
cia do que na Villa do S. Pedro, se achava uma força ini­
miga, para ellft oxpedicionou uma brigada das ires ar­
mas no intuito de batel-a.

Tendo essa brigada chegado n'aquolla villa e en­
contrado a força paraguaya. dou um combale o a derro­
tou fazendo graúdo numero de prisioneiros.

N'essa villa foi encontrado grande numero de fa­
mílias, as quaes foram conduzidas para a cidade de As­
sumpção, aonde foram bem acondicionadas e tratadas.(2) 2

(2) As fionleirasdo Alto Paraná durante todoolompo dessa 
guerra, foram guarnecidas polas forças de cominando do bri­
gadeiro Pnrlenho.

lissus forçus incumbidos como se ncbnvnimPesse grande tra - 
ballio o estendidas em cordão por toda u extensa fronteira, 
prestaram relevantes serviços, já  batendo as partidas do in i­
migo que procurava invadir os territórios Brazileiro e A r -
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Em Assumpção, quotidianamente chegavam dü in­
terior da Republica, centenas de homens velhos, mu­
lheres o crianças, que do ordom do Dictador haviam 
abandonado, dias antes da entrada das tropas alliadas, os 
seus lares e connnodos.

Também ahi, suecumbiram de diversas enfermi­
dades muitos olíiciaes brasileiros e entre elles o coronel 
Antonio da Silva Paninhos e o general Andrado Neves, 
Barão de Triumpho. militar esse que era o orgulho da 
cavallaria rio-grandense, os quacs prestaram a patria 
relevantes serviços., combatendo n’essa guerra o inimigo, 
nos pampas o matagaes d’aquella republica.

Assim, pois, continuavam as tropas alliadas acam­
padas na cidade de Assumpção, Luque, Taquaral, o Pi- 
raju, aguardando a chegada do general Condo d’Eu, que 
linha de assumir o commando do oxercito, para então 
ter começo as novas operações no território da repu­
blica.

Durante esse tompe, o Dictador trabalhava com to­
das as sitas forças reorganisando suas tropas, que se 
achavam reduzidas, cançadas o guarnecendo os pontos 
fortilicados de Caacupó, Pirebebu.v, Barreiro Grande e 
Caraguatehv,

Elle, entiio estava com o seu estado-maior e famí­
lia acampado om Caacupó, pequena povoação situada no 
balanço da Cordilheira das Escurras, ponto esse im­
portantíssimo e que dominava os acampamentos dos 
alliados em Taquaral, Pitajú e outras localidades.

I II

Era esse o estado em que se achavam os belligeran-

genlino para arrebunhur gado caccum e cavallar e já gurun 
lindo por essa fórma a vida dos seushabiUinles, ameaçada pala 
barbaria pnraguaya.

Nesse immenso LrabuJIiu o brigadeiro Horteubo se i-evelou 
com inteira coragem e abnegação sofTrendo com as |i;opus de



tes, quando do Brnzii chegou na cidade de Assumpção o 
general Conde d’Eu.

Desde então, esse general principiou a revistar to­
das as tropas estacionadas nas ditíerentes localidades, 
assim como, a estudar todas as posições em que se acha­
vam as do Dictador.

Nesse immenso trabalho levou eile algum tempo 
para se mover com o exercito ; visto como, para o en- 
cetamento da nova campanha dependia que obrasse 
com muito tino o poricia, pois, que não seria com faci­
lidade e a olhos mis que encontraria as tropas para- 
guayas como a principio se dava ; não, elle tinha que 
vencer grandes dificuldades para descobril-as, e para 
que obtivesse esse resultado, era mister que fizesse mar­
chas forçadas por Ínvios caminhos e vencesse as altas 
barreiras que se devisavam por frente.

Era, pois. a terrível e calamitosa guerra de recursos, 
que elle tinha que enfrentar, a qual immensos sacrifí­
cios havia de custar aos soldados brazileiros. já tão fati­
gados de tantas lutas e de tantos soflrimentos.

Em vista desses impecilios, as tropas brazileiras, 
não podiam mais vêr se reproduzirem em campo raso 
o brilho das espadas, das bayonetas e das lanças, que 
tantas vo/.es se cruzaram nas batalhas de 21 de Maio, 
11 de Dezembro e outros combates, que anteriormente 
haviam-se dado, o sim. tinham que presenciar o inimi­
go enjaulado, enraivecido e transformado em fora, resis­
tindo de dentro dos seus antros fortificados, o horroroso 
espectro da fome a enlraquecel-as, matando ás centenas 
de seus soldados !

Era, pois, essa a posição em que se achava o gene­
ral Conde d’Eu, que observava todos esses horrores e 
mesmo linha como certo as privações que nessas novas 
lutas haviam de passar as suas tropas ; mas, elle nada 
tinha a fazer senão avançar sobre as tropas paraguayas, 
que defendidas pela natureza montanhosa do solo e ar-
seu cominando todasasagonins da campanha sem que se tivesse 
afnslndo do cumprimento dos seus deveras.

Tendo sido mais que ordua e espinhosa, d'ellu se sahiu co­
berto de glorias.

110 HISTORIA DA GUliRRA DO PARAGUAY
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tilliaria de suas fortificações, estavam promptas para re­
sistirem os seus ataques.

Durante o tempo que estiveram os alliados paraly- 
sados èm Assumpção e outros lugares adjacontes, de­
ram-se varias sortidas . brazileiras em explorações dos 
acampamentos inimigos e nellas a cavallaria conseguiu 
por varias vezes bater as partidas inimigas e apprisio- 
nar muitos soldados, os quaestendo sido entregues ao 
governo provisorio da republica formaram novos bata­
lhões desse governo.

C a p itu lo  XXX11

I— A MARCHA DO GEN ERAL CONDE D’Et:, DA CIDADE
DE.A áSUM PÇ.ãO PARA AS É s C U U R A S  E O COMBATE DE
S apucahy e Ca ao u pé .

1

O general Conde d’Eu, tendo tomado conhecimen­
to de todas as posições inimigas e estando preparado 
com o seu exercito para encetar a nova campanha, mar­
chou da cidade de Assumpção em demanda da Cordi­
lheira das Escurras, deixando ficar n’aquella cidade uma 
divisão composta do infantaria o artilharia, e cominan- 
dada pelo brigadeiro Jeronymo Salustiano dos Keis.

Nessa marcha, elle passou pelas villas de Luque, 
Taquaral e Pirajíi, deixando n'essa ultima algumas for­
ças sob o commaudo do major Pereira Junior.

Tendo elle entrado pelo flanco direito do inimigo e 
subido a grande Cordilheira, encontrou-se com as avan­
çadas do Dicfador, as quaes o tendo avistado romperam 
em Sapucahy ; fogo de mosquètaria, mas. não poderam 
resistir a impetuosidade dos soldados brasileiros, pelo

3ue. recuaram e concentraram-se nos intrincheiramentos 
eCaacupê.

Xessc ?: trincheirainontos linha o Dictador algumas 
peças do arlühniiu o uma guainiçâo de infantaria do
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pouco mais de mil homens e logo que as tropas brazt- 
leiras d'elles se approxim.iram carregaram e estabelece­
ram com a força inimiga um forte o renhido combate, 
(juo durou algum tempo e do cujas consequências con­
seguiram desbaratai-a o se apoderarem dessa sua impor­
tante posição.

O üictador que nolla se achava, logo que ouviu as 
primeiras descargas de suas avançadas se retirou em de­
manda de Barreiro Grande, para onde também segui­
ram os soldados paraguayos, que poderam escapar des­
se combate.

As suas tropas perderam cento e tantos soldados 
mortos o deixaram em poder dos brasileiros muitos fe­
ridos e prisioneiros, assim como, uma parte das carre­
tas, que conduziam a bagagem do Dietador e nas quaos 
foram encontrados npparolhos de ouro e prata e roupa 
do seu uso.

Nelle lambem os brasileiros tiveram uma centena 
de soldados mortos e muitos feridos.

Nesse ponto o Dietador tinha uma olficina bem 
construída e montada, na qual fabricava todos os gêne­
ros de artigos bellicos.

Tendo o general Conde d’Eu, em poucas horas do 
combate, tornado essa importante posição, se considerou 
satisfeito pelo iriumpho alcançado por ser cila a chave, 
cpio trancava a porta de entrada das fortilicaçòcs de Pe- 
rebebuy o Barreiro Grande, forliMeações estas, que elle 
um seguida tinha de atacar.

C a p i tu l o  XXXIII

I . — A  RETIRADA DAS TROCAS ARGENTINAS PARA A CIDADE
d e  A s s u m p ç ã o . I I . — A  m a r c h a  d a s b r a z i l e i r a s  d e

Caacupé para  P erkbebuy.em 12 de Agosto de 1869. I

I
I

Depois do combate de Caacupé, as tropas argentinas
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que então ainda acompanhavam o exerci to brazileiro, foram 
despensadas de continuar n’essa campanha. Assim re­
gressaram dhiquelle ponto para a cidade de Assumpção, 
onde chegaram o constituiram seus acampamentos.

Em seguida a esse combate o general Conde d’Eu, e a 
frente de suas tropas, marchou do Cnacupê em demanda 
de Perebebuv, no intuito de atacar as tropas inimigas 
que guarneciam essa fortificação.

Perebebuv, collocada como se achava, olferecia gran­
des dosvantagens ás tropas brazileiras para alacal-a, em 
consequência das serras que a circulavam ; no entre­
tanto, também era desvantajosa para as forças para- 
guayas, pela circumstancia de sor collocada no fundo de 
uma bacia, formada pelas mesmas serras.

Essa posição não toma o general amestrado e que 
conhece as taticas da guerra ; de preferencia pro­
cura sempre terrenos elevados, porém, desembaraça­
dos, de modo que possa vór ao longe o inimigo que se 
approxima, suas manobras, para assim poder rece­
bei-o, resistil-o e desviar-se facilmente no caso d'uma 
derrota.

E1 que o Dictador. desnorteado como se achava, já 
nada mais sabia com rolação a arte da guerra e assim, 
londo collocado .suas tropas dentro da bacia de Pare- 
bebuy, entendeu ter descoberto o melhor meio para a 
sua salvação, esquecendo-se de quo, para soldados aguor- 
ridos e victoriosos, não ha barreira por mais forto que 
seja, que possa resistil-os em seus impulsos.

Não obstante tudo isso, essa fortificação era do 
grande consistência, devido aos seus intrincheiramenlos, 
que se estendiam por toda a aba da serra que era' íngreme 
e como tal de péssima e penosa subida ; além do que, 
esses intrincheiramontos eram guamec idos de peças do 
artilharia, cujas balas o metralhas alcançavam a vastidão 
do terreno, que tinham por frente.

A força inimiga que a guarnecia era de dous mil o 
tantos soldados, porém, dous mil e tantos soldados, 
que o Dictador com a sua ferocidade, havia-os trans­
formado oni feras e d’essa fôrma cllcs estavam resigna-



ilos a lucturem, matar o morrer ; mas nunca a deporem 
suas armas e bandeiras.

II

No dia 12 do Agosto de 1869, as tropas brazileiras, 
tendo vencido em sua marcha a distancia que as sepa­
rava de Caacupè, chegaram á Perebebuy, sendo rece­
bidas pelas balas dos seus canhões, que fumegavam sem 
cessar, despejando grossa chuva de metralhas.

N’e3tas condições as tropas brazileiras entraram na 
luta e vertiginosamente avançaram sobre os seus intrin- 
cheiramentos, que despejavam balas e metralhas por 
todos os cantos e em poucas horas do um combate re­
nhido. cpnsegniram assaltar os intrincheiramentos. Mas 
ainda assim, continuou esse combale ã arma branca, no 
fundo da serra, onde havia uma multidão enorme, de 
homens velhos, mulheres e crianças, sem que os soldados 
parnguayos attendessem e poupassem de morrerem tras­
passados pelas balas, espadas e bayonetas !

Somente depois de ter licado aquelle pequeno e 
fundo pedaço de terra ensopado de sangue e com mais 
de dous mil mortos, foi que os soldados brazileiros con­
seguiram pôr teimo a esse horroroso combate, aprisionan­
do todos os soldados inimigos que d’ello sobreviveram.

Polo muito que n’esse combate se deu contra as 
tropas brazileiras, era para terem perdido igual numero 
do mortos ; no entretanto, o seu prejuízo foi de pouco 
mais de mil homens inclusivo ofliciaes.

Teqdo as trujjas brazileiras, obtido tão brilhante 
victoria ; passaram, no entretanto, pelo dissabor do 
enfunerarem suas armas em homenagem aos çadaveres 
dos bravos que n'elle succumbiram, sendo um d’elles 
do general João Manoel de Menna Barreto, que no ren­
hido da acção e ã frente da força de seu cominando, 
caliio fulminado por uma metralha do canhão inimigo.

Esse invicto general, que desde o começo da guerra 
havia adquirido tantos louros para a sua fronte, sempre 
respeitado polas balas de innumoras batalhas e com-

1 20  HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAV
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bates, futalmento tombou no ficrigoso Perebfíhiu/ ; (1)
mas, deixando no peito de cada soldado a saudade, e no 
coração da patria um nome admiravel e brilhante, e 
que jamais poderá ser apagado.

C a p i t u lo  XXXIY

I . - - A  MARCHA DO GENBRAI. CONDE l) 'E f  DE P k REBEBUY
d a r a  U a r k e i h ú  G r a n d e  e o  c o m b a t e  d a d o  n ' e s s e

I.UGAR EM 16 DE AGOSTO  DE 186í). I I . — A  -MARCHA 
DAS TRODAS B R A /lL E U tA S  DE B a RREIKO GRANDE DARA
C a r a g u a t a h y , S .  E s t a n i s i .á o  e  e x p e d i ç õ e s  d e  
V i l l a  R i c a  e  S .  J o a q u i m . I I I . —O  e x e r c i t o  n a  
V h .l a  d o  R o s á r i o .

I

De Porebobuy o general Conde d’líu, com as suas 
tropas seguiu marcha para Barreiro Grande, passando 
por caminhos cheios de impécillios ; nos quães. as car­
retas que conduziam os matcriaes bellicos não poderam 
facilmente transitar.

O Dictador, então se achava em Barreiro Grande 
com as tropas de seu commando, c decidido a dar em 
campo raso um combale.

Pela ultima vez, elle queria observar o extermínio 
de suas tropas c leval-o como lembrança dessa guerra 
sanguinolenta e fatal, que sem fundamento algum pro­
curou, para o aniquilamento do povo de sua nação.

O seu exercito, então, se achava reduzido as peores 
condições, apenas, quando muito, ainda lhe restava uns 1

(1) Assim  qunliDcavs o general Conue d’Eu esse combale, 
todas as vezes que o elle se referia.

Jti



HISTORIA DA GUKRRA DO PARAGUAY122

sotó mil soldados, em os quaes, já não podia depositai’ 
confiança alguma, do modo que. dellos podesse, ao 
menos recebei' n sua salvação I

Assim, pois, cllo se conservava com quatro mil ho­
mens em Barreiro Grande o o resto divididos pelas 
trincheiras de Caraguatahy, S. lCstanisláoe S. Joaquim. 
Barreiro Grande, lica em um immenso vai lo, formado 
pelas Cordilheiras das Escurras e Caraguatahy. regado 
por um rio estreito, porem, fundo e de grande correnteza 
sobro o qual havia uma ponte muito mal construída, 
estreita e que não oíTcreeia consistência para a passagem 
do grande exercito brasileiro e dos seus pesados trans­
portes do guerra.

Na manhã do dia 1(1 de Agosto de I80‘J, as tropas 
brasileiras, tOn lo vencido a sua marcha, chegaram em 
Barreiro Grande, o encontraram-se com as forças inimi­
gas, que esperavam-nas. as qunes, estavam promptas, 
em linha para o combate e fazendo um alarido infernal. 
Era a embriaguez de quem principiava a sentir as ago­
nias da morte !

Em vista d‘essa attitude por ellns assumida, o exer­
cito brasileiro tomou posição para o combate, e contra 
cilas investiu travando luta cruenta, e que ultimou com 
cargas do bayo,netas, que produziram grande mortan­
dade nos paraguayos, os quaes foram desbaratados e 
deixaram fora do combate mil e tantos soldados mortos ; 
além do que, crescido numero de feridos e prisioneiros 
de guerra.'

N'osse combate as tropas brasileiras perderam du­
zentos e tantos soldados o tiveram outros tantos fe­
ridos.

Barreiro Grande era uma óptima posição para o 
inimigo e se o Dictador na occasião d’nquelle combate, 
disposesso de um exercito forte valenle e aguerrido, 
olla não seria tomada com a facilidade com que foi polas 
tropas brazileirus, porque a isso se antepunham o rio e 
a sua fraca ponte, que certamente não resistiria o peso 
de suas divisões e transportes.

I) Dictador tendo-a perdido, recuou com os poucos
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soldados que restavam o seguiu em demanda de S. Es- 
tanisláo o Capivary.

II

Dopois do combale de Barreiro Grande, o general 
Conde d'Eu, com as suas tropas marchou para Carngua- 
taliy, onde acampou e esteve alguns dias, dopois saliiu 
para S. Estanisláo e Capivary, em demanda das tropas 
do Dictador ; deixando, porém em Caraguatahy uma 
divisão de infantaria, commandada pelo general Victo- 
rino José Carneiro Monteiro e mandando duas outras em 
expedição, sendo uma para Villa Rica e outra para S.
Joaquim.

Villa Rica, depois da cidade de Assumpção, era a 
mais importante e commercial da republica e tendo a 
expedição n'ella chegado, a encontrou abandonada do 
tropas, porém, replecia de crescido numero de familias, 
reduzidas a extrema pobreza e lutando com as diíBçül- 
dades da fome 1

Essa expedição passou por outros muitos lugares da 
republica, nos quaes também encontrou grandes gru­
pos de homens, mulheres o meninos reduzidos a mais 
deplorável miséria !

A que seguiu para os Serros de S. Joaquim, era 
commandada pelo brigadeiro Carlos Rezin, que foi su­
bstituído pelo general Hermes Ernesto da Eonseca, 
general bravo, de grandes conhecimentos e que desde o 
começo da campanha prestava relevantes serviços, sem­
pre revelando muito tino, pratica e pericia.

Tendo ellase approximado dos Serros deS. Joaquim, 
apercebeu que n'alies se achavam forças inimigas com 
peças dc artilharia de campanha.

Em vista do que, o general mandou que o 5.“ bata­
lhão de infantaria avançasse o atacasse essas forças.

A subida dos Serros era muito ingreme, extensa, 
formada de um caminho estreito e em forma de caracol, 
portanto, dillicil de ser facilmente transitada. No en­

tra—
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tretanto, o 6." batalhão avançou por esse caminho, sof- 
frendo vivo fogo de mosquetaria e artilharia e em pou­
cos minutos venceu todas as suas dilíieuidades e conse­
guiu conquistai-os do poder do inimigo que recuou em 
debandada, deixando ficar em seu poder quatro boccas 
de fogo de campanha, alguns soldados mortos e outros 
ptisioneiros.

Também o <>.“ batalhão perdeu alguns soldados 
nesse pequeno combate.

Tomada do inimigo essa importante posição, que 
dava ingresso para a Villa de S. Joaquim, os ontros cor­
pos da divisão avançaram e subiram os Serros ; depois 
do que, seguiram o entraram na villa, e leva muram os 
seus acampamentos.

Essa villa é situada na parte mais central do Para- 
guay, cm terreno regado de bòas aguas, bom de cultu­
ra, porém, decentralisada das demais localidades, como 
uma parto arrenegada d’aquelle solo, por licar n'um im- 
nictiso vallo, circulado do serras collossaes. as quaos, 
impossibilitavam-na de comniunicabilidade industrial e 
commeicial.

Era habitada pelo povo mais ignorante e embrute­
cido d’aquolla nação e n ’ella vivia como selvagem, de- 
dicando-se apenas as plantações do mandioca e aipim, 
seu principal alimento.

N'ella existia uma igieja pequena, coberta de palhas 
do palmeira e sem ornamentação alguma, cujo padro­
eiro era S. Joaquim ; porém, um S. Joaquim feito a gos­
to d’.iquelle pobre povo, e que nenhuma apparencia tinha 
com o santo d esse nome, pois que, além do seu todo es- 
quesito, tinha chapco dc palha na cabeça, fumava um 
comprido cachimbo e estava no altar sentado em um 
cépo.

A divisão acampada n essa villa esteve mais de dous 
mezes, solTrendo os rigores da fome, que quotidiana- 
mento, reduziam as lileiras dos seus batalhões !

O seu unico alimento era carne do ijado oacúm ; 
sondo que esse mesmo muitas vezes f.dtou e n’essas 
tristes condições, os officiaes e soldados para iiâosUCCUiri- 
l>ir,;m comiam liervas desconhecidas, p a lm i to s  e uma fa-



rinha (|ue fabricavam do miolo do pão' da palmeira Ouri- 
cury, que encontravam nos campos e nas matas.

Foram taes e tão extraordinários os sofTriinenlos e 
privações que passaram n’essa expedição os vaientes sol­
dados brazileiros, que motivaram deserções, até do alguns 
officiaes subalternos ;os quaes não podendo supportar os 
rigores da fome, abandonaram seus batalhões e segui­
ram para Capivarv. onde se aclmva o general Condo 
d‘Eu com o grosso do exercito.

Por essas faltas, esses olficiaes foram rigorosamonto 
punidos»

Somente a 18 de Novembro de 1860, foi que do or­
dem do general Conde d’Eu, essa heroica divisão levan­
tou acampamento de S. Joaquim e marchou para 
Capivarv.

Essa marcha foi um tanto demorada, em consequência 
do enfraquecimento em que se achavam os soldados, 
sendo (pie muito d elles licaram cabidos no caminho e só 
puderam chegar em Capivarv. depois dhilguns dias.

Essa expedição foi de lauta importância, que todos 
os oliiciaes o praças foram pelo governo ma ndados louvar 
em ordem do dia do exercito, por terem sabido sollrer 
com abnegação todas as privações que n’ella passa­
ram.
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Quando o I." corpo de exercito chegou em Capivarv, 
encontrou-se com uma força inimiga, que se retirou fa­
zendo fogo para Manduvirá : sendo, no entretanto, per­
seguida pola eav.illaria, (pie com ella, nas proximidades 
de Arroyo Manduvirá travou lula e fez lhe grande mor­
tandade e alguns prisioneitos.

Esse corpo de exercito, assim como todas as de­
mais forças brazileiras, que se achavam em Capivarv, na 
manhã do dia 2 de Dezembro de 186ÍI levantaram seus 
acampamentos o cm seguida marcharam para S. Estanis-
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láo e depois para a Villa do Rosário, aonde chegaram no 
dia 7 d’.'iquelle inez.

Essa villa fica a pouco mais de um quarto de legua 
do rio Paraguay, situada em terreno solido, secco e que 
tem vastidão para acampar um grando exercito.

Logo que as tropas brazileiras n'essa villa acam­
param, n'ella começaram a chegar, vindos da cidade de 
Assumpção, muitos coinmerciantes, os quaes se osta- 
holeceram ora ordens de barracões, formando largas ruas 
de agradavel apparoncia.

Era um commercio grande, importante e onde se 
encontrava todos os gêneros e mercadorias de primeira 
ordem.

Esse commercio eia composto de cidadãos do diver­
sas nacionalidades, sendo que n’elle avultavam os ar­
gentinos e italianos.

Esses commerciantes d esde o principio da guerra, 
acompanhavam as tropas slliadas em suas operações ; 
pelo que. uns enriqueceram o outros so sacrificaram e 
perderam tudo quanto possuiam, como succedcu com 
aquelles que se achavam estabelecidos nos acampamen­
tos de Ttijuty, quando em 23 de Novembro os parnguayos 
atacaram o 2." corpo de exercito.

Durante o tempo que as tropas braziloiras estive" 
ram acampadas na Villa do Rosário casaram-se muitos 
soldados com paraguayas, casamentos esses, que eram 
feitos na Igreja com assistência do general Conde d’Eu 
e outros olliciaes do exercito.

Esses soldados, em sua maior parle, eram dos cor­
pos do voluntário da patria; cujos compromissos de ser­
vira estavam se ultimando com a guerra, os ques, logo 
depois de casados foram excluídos dos respectivos cor­
pos, e n aquella republica ficaram formando familias.

N'uquella epocha a esquadra ainda continuava 
nas aguas do rio Paraguay e no porto da Villa do Rosa- 
rio se achavam ancorados muitos dos seus encouraçados; 
assim como muitos navios mercantes carregados de vi­
veres e outros mantimentos para o exercito.

N'cssa villa, portanto se conservava o general Con-
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do d ’Eu, certo do não ser mnis preciso se mover com o 
grosso do exercito, pelo que n’ella aguardava t resolu­
ção do alto problema da guorra.

C a p i tu l o  X X X V

I . —O D ictador do P araguav foiíagiuo f. sua m orte 
em Cerro Corá na margem esquerda no 1110 
Aquidaran km 1 de Março de 1870.

1

O Dictador do Paraguav balido por todos os flan­
cos estava sem mais recurso algum com que pudesse 
enfrentar e resistiras tropas brazileiras, que em expedi- 
ção.seguiam-no sem descanço.

Tudo já elle havia perdido: o seu repouso, a sua 
olovada posição e os seus fanaticos e fieis soldados!

Nada pois mais lhe restava, senão a triste lembran­
ça de um passado glorioso; mas quo esqueceu, quando 
levado pela ambição e a cobiça fez a declaração d’e?sa 
guerra destruidora e fatal.

Assim, pois, elle para cada canto quo olhava estre­
mecia, como que vendo a sombra do remorso seguida do 
tropel d'essu cavallnria medonha, que ha cinco annos o 
atormentava !

Foragido, elle não mais sabia o rumo que levasse pa­
ra oscapar os golpes de sua aguda espada,' quo parecia 
sentir pozar sobre a sua pertubada cabeça!

Era. portanto, terrível o medonho o seu pesadelloü
Então já havia entrado o armo de 1870 e o mez de 

Fevereiro estava nos seus últimos arrancos para espirar, 
quando chegou na Vil!a da Conceição a intrépida o 
aguerrida expedição braziloira, que por sobre serras, mon­
tes e valles andava em seu seguimento.

Conseguintemente, estava a tremenda campanha no 
seu termo final.

O Dictador vertiginoso e assombrado, tendo sahido
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<l;is espessuras ilns matas, veio impeliido pela fatalidade 
e na noive do ultimo dia do mez de Fevereiro acampou 
na margem esquerda do rio Aquidaban com o pequeno 
grupo que ainda lhe restava.

O rio Aquidaban passa a meia legua da villa da 
Conceição o na madrugada do dia 1 de Marro d’aque!le 
anno. uma força dá columna expedicionária, que nella 
se achava, composta de infantaria e cavallaria d’ella sa- 
biu para explorar os terrenos adjacentes e lendo se divi­
do para o lado do rio, aoclaroar do dia avistou na bar­
ranca do mesmo, o grupo do Diclador, que estava de par­
tida para o outro lado.

N’estascondições, uma alado 9.° batahào de infanta­
ria commandado pelo tenente-coronel Floriano Peixoto, 
que foi a primeira em avistal-o fez fogo, que sendo ouvido 
pelo piquete avançado da cavallaria commandada pelo 
brigadeiro José Antonio Correia da Camara, (1) fel-o se 
arrojar sobre o grupo, com o qual travou luta e n’essa luta 
sucumbiu a golpes de espada, o Dictador D. Francisco 
Solano I.opozü

Quando a noticia d'osse feito d'nrmas eclioou pelos 
acampamentos dos exercitos, causou completo delírio e 
então de todos os seus ângulos sahiram as salvas da ar­
tilharia e os hymnos da victoria.

Assim, pois, terminou-se o grande drama da guer­
ra, cahindó sobre o scenario, onde estendido licou o ca- 
daver multiludo do Dictador, o panno rubro do sangue do 
povo victimado rle sua nação, em cujo centro foi gra­
vado o seguinte :

Foi aqui, no Aquidaban sobre a margotn,
Que morto cahiu o dictador selvagem 

Aos irapclos das greis!
Foi aqui, (pie da barranca—a beira 
A vóz do Brazil—disse altaneira :

Tyrnnnos não dão leis.

( t)  Hoje Marechal de exercito e Visconde de Pelotas,



e p í l o g o

V. lt.:

Quando no anno de 1870 os corpos de Voluntários 
da Patria. regressaram da republica do Paraguny o che­
garam na Capital Federal, que então era a corte do 
império, aquella cidade se achava transformada em um 
paraizo do encantos, de luzes e llóres e por suas portas 
e arcadas, elles entraram triumphantes conduzindo os 
louros da guerra, que depositaram no altar da patria.

Então um Oceano popular eem ondas de patriotismo 
sacudia sobre as laureadas cabeças dos defensores da 
patria, aromatisada chuva de llóres, em signa! de reco­
nhecimento pela immorredoura gloria conquistada nos 
vastos pampas e matagaes, d’aquella sempre lembrada 
republica.

Fóra mais que bello vòr-se aquella cidade coberta dc 
galas e aquelle povo phrenetico, saudando as phalanges 
vencedoras de Itapirú, Tujuty, Humaylã e Aquidaban, 
que se recolhiam ao seio dá patria, embaladas ria es­
perança de um reconhecimento eterno, porque confiava 
que eterna fosse essa historia, que tanto a engrandeceu 
e nobilitou ante as demais nação do mundo.

Mas qual, esse seu dourado sonho não se realisou e
17
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ii verdado foi a que vaticinou um distincto poeta, que 
em eloquentes palavras os andando disse :

«Iirados do pooo cm brcoe tempo morrem
vHymnos Jesttóos nunca são eternos ! »

Foi assim, que depois de dissolvidos os corpos de 
voluntários, o governo bem depressa esqueceu os rele­
vantes serviços, que ellos prestaram n'essa guerra tão 
longa e tremenda c onde resalvaram o pendão nacional.

Verdado ó que alguns officiaes honorários do exer­
cito, em vista dos ferimentos que n’ella receberam, foram 
pensionados, como foram os de primeira linha que se 
inutilisaram e outros nomeados para os oflicios de jus­
tiça, mas o numero d’estes é insignificantismo, compa- 
riidamonte com o d’aque!les, que vivem desempregados e 
conseguintemento, sem o pão quotidiano para sé man­
terem com suas famílias.

Ainda assim, essa graça que o governo do império 
concedeu a uma quarta parte dos officiaes honorários, não 
constituo a equidade o a justiça, porque revela uma dis- 
tineção que fero os direitos da maioria dos honorários, e 
principalmente d’aque!les (pie fizeram toda a campanha o 
que se não foram baleados, adquiriram, no entretanto, 
enfermidades que impossibilitam-os do trabalho.

Attendendo a isso, o Monte Fio dos Honorários de 
Fornambucó e outras associações desses ofliciaes, recla­
maram do governo o cumprimento das disposições do 
art. lá, do-Decreto n. 3,371 de 7 de Janeiro de 1865, e 
lendo essas reclamações chegado ás mãos do Ministro da 
Guerra, que então era o bravo general Manoel Luiz 
Ozorio, foram desprezadas ; não obstante, em seu rela­
tório, que apresentou á assemblea geral legislativa, ter 
reconhecido o direito que tinham os'reclamantes ao soldo 
deque trata as disposições do artigo citado; soldo porém 
que n'aquclla epocka não podia ser íacultado, em con­
sequência do estado de pobreza em que se achacam os 
cofres da nação.

Outro fosse o Ministro da Guerra que não o legen­
dário Ozorio, essa;peça, assim de tão bom gosto dada ao
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parlamento, para com as suas metralhas abrir novas fe­
ridas nos peitos dos honorários do exercito, nenhum 
valor poderia ter o até seria pelo parlamento despresa- 
da. assim como. foi atirada nos cantos dos arsonaes a 
artilharia paraguaya.

Porém, dada por ello que foi uin dos genoracs em 
chefe do exercito em operações no Paraguay, leve o 
poder de se transformar no maior llagelo d’esses homens 
bravos, que de coração lutaram e venceram as hostes do 
Dictador Francisco Solano Lopez.

Tendo esse general assim procedido, mostrou-se mais 
qun ingrato para com aquelles, que tendo feito parto do 
exercito, sempre obdecerani suas ordens e se distinguiram 
nas linhas das batalhas e muito concorreram para a 
grande conquista do sua brilhante posição.

IVosde então o governo do império, envolveu nas 
dobras do seu manto, o decreto imperial u continuou do 
fronte erguida a dizer que ora o symbolo da justiça o do 
patriotismo '.

Tendo por essa forma, olvidado o direito dos Voltin- 
larios da Patria, que em sua rlefeza libertaram um povo 
que a meio século gemia solTrendo o látego do poder 
tyranico do Dictador do Paraguay, condecorava e gra­
tificava, no entretanto, os homens que pelos efleitos da 
lei n. 3,353 de 1888, ficaram privados de seus semelhan­
tes, que pela força da lei 1831, deviam estar gosando os 
direitos de cidadãos brazileiros ; e assim procedia esse 
governo, porque sonhava com o pavoroso püantasma da 
revolução, que lhe parecia surgir das senzalas despo­
voadas ! ! !

D esdo então tem se originado graves privações para 
os honoratios do exercito, que pela força da lei, da 
moral e da decencia, estão obrigados a se manterem 
com dignidade e a prestarem serviços de paz o guerra, 
todas as vezes, que pelo governo forem ohamados.

Não pode haver posição mais vexatória que essa, á 
que o governo do império collocou os ofliciaes honorá­
rios, pois que, dando como recompensa dos seus sor- 
viços o indiferentismo, óbriga-os a desembainhar suas
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espadas, para, nos casos de guerra morrei em cm ;lo- 
feza da patria !

Esse procedimento não se explica, porque não se 
adapta com a razão e a justiça, que deviam existir entre 
os homens que o formaram, os quaes deviam ser os 
primeiros a reconhecer os sagrados direitos, que, com 
o alto preço do sangue, conquistaram os voluntários nos 
campos de Marte.

Não havia, pois, quoin estudando esse procedimento 
do governo do império, não se sentisse indignado, 
vendo reduzida uma classe de odiciaes ã uma posição 
tão triste o humilhante o no entretanto, tão sobrecar­
regada de responsabilidade ante a nação.

Foi sempre assim, que desgraçadamente procedeu o 
governo do império pura com os militares, não obstante 
a lição que em IStiõ, recebeu do governo do Pãfiiguny, 
prendendo e assassinando um dos membros do seu par­
lamento ; licção que, não foi sullieiente para coiiveu- 
cei-o da necessidade da elevação do pessoal militar, 
creando o mantendo um pò de exercito, grande, nobre 
o moralisado e como tal em condições de infundir res­
peito as nações que o cercavam.

Esse facto, que ainda presentemente traz presa a 
imaginação da lodos os bons brazileiros, e que deu 
origem a essa calamitosa guerra, não foi digno de sua 
altenção, tanto que, desde o anno de 187(1, o exercito 
em detrimento de sua moralidade, bóa ordem e disci­
plina, sofTria grandes alterações, proposital mente feitas 
para a sua total decudencia !

Era um governo refraetario as bòas normas con- 
slitucioiíues e que embriagado embalava-se em co- 
chins d'ouro, esquecido das transmutações que se opo- 
lum nus alvoradas dos dias !

Se assim não fosse, os beneméritos da patria, que 
no anno de 1870 conduziam a não do estado, teriam 
poderosamente concorrido para o augmentn das forças 
do exercito e urinada, assim como, para a bóa exe­
cução das promessas feitas aos Voluntários da Patria o 
contidas no decreto de 7 de Jitueiru : iunlo mais quaulo, 
ellas representam a garantia mais «olenuie, das que du-
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ranle quarenta o oito ânuos de reinado fez, I). Pe­
dro II.

São pois decorridos vinte e dous apnos, que se ul­
timou d maior campanha que se tem ferido na vasta re ­
gião da America do Sul, e, portanto, vinte e dous annos 
de atrophiamenio daquelles que n‘ella derramaram seu 
generoso sangue, mas, que em componsaçáo dos seus 
lerriveis soffrimentos, contam lieje dous annos e meio 
d’uma existência nova, bafejada pelas auras sacrosan- 
tas da liberdade e borrifada pelos orvalhos do céo.

A aurora do dia 15 de Novembro de 1889, com os 
seus clarões dourados, abrilhantando a terra brazileira, 
deu ao seu povo uma nova vida, abrindo-lhe o caminho 
de um futuro cheio de esperanças e prosperidades.

li agora, esse povo unido e eonfraternisado pelos 
elos da liberdade, se mostrará ao mundo como um 
gigante formidável tendo ua mão um livro o uma espada, 
symbolus da sciencia dos povos o da derrota dos ty- 
runnos !

Sob o regimen da liberdade e da igualdade, esse 
povo jamais poderá ser esquecido pelo governo da Repu­
blica. como foram os soldados que no regimem da ino- 
narchia inutilisaram-so na defeza da patria, o que por 
ahi andam estendendo as myrradas mãos e pedindo:

Ksiuolai os pobres e miseros soldados 
Que as vossas portas balem acabrunhados 

Mendigando o pão !
Esmolai, pois fomos altivos voluntários. 
Que nos mostramos guerreiros temerários 

Com o nosso pavilhão !

Esmolai sim. que do Earaguay na guerra 
Eoinos defender os brios de nossa terra 

Com força e valor I
Esmolai os pobres que no calor da acção 
E quando mais gemia o grosso canhão 

fhigrivjm com íuroí !



Não deixeis por Deus, por caridade 
Morrer á mingua os soldados da liberdade 

A falta de um pão !
Não deixeis, pois foi no ardor das batalhas 
Que inulilisaram-nos as grossas metralhas 

Do terrível canhão !
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O Hei havia proinettido em um decreto 
Quo para nós seria o homem mais recto 

Do Iodas as Nações,
E assim fomos no território estrangeiro 
Onde deixemos gravado o nome brazileiro 

Nas ermas solidões !

Foi nos malagaes, nos campos do Tujuly 
Em llumaylã, Estabelecimento o Tagy 

Que colhemos victoria.
No entanto, quando a patria voltamos 
Fomos ao grande Monarcha c contamos 

Toda a nossa historia.

E o Rei contente com os risos nos lábios 
Ouviu-nos sentindo os maiores resabios 

De gloria e afã !
E depois disse-nos ide para vossos lares 
Em procura dos velhos, antigos solares 

E do dia de amanhã !

No onlanlo, andamos, velhos o alquebrados 
Sem um vintém, sem nada e andrajados 

Gemendo de dòr
Sabeis o que sentem os soldados da liberdade ( 
E’ fome ! dai-lhes esmolas por cai idade 

E pelo vosso amor.



Nós que a patria defendemos cantando 
Lutando sempre procurando a gloria,
E que por olla derramamos sanguo 
Colhendo lcurcs para dar a historia ; 
Trocando o sólo e os amenos lares 
Pelos vastos pampas do paiz do su l; 
Somos quem ora tristes mendigamos pão 
Olhando a torra e o firmamento azul !
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Somos quem por ella empunharam as armas 
Ainda virgens das mundanas lidas,
E quem lhes dóra os seus corpos ealmas 
Lutando sempre com as frontes erguidas !
E quem deixaram o mundo a roçar os céos 
Buscando a palma para lhe pòr na mão !
Mas que ora vagam acabrunhados, tristes, 
Pelas vossas portas mendigando o pão !

Somos os bravos quo o Paraguay correram 
Enfrentando as balas do fatal canhão ! 
Somos os lieroes que tantas vezes venceram 
As bravias hostes do Dictador—leão!
E quem pelas matas como tufão passaram 
Varrendo aos pampas do funereo—chão 1 
Mais que ora triste á vossa frente surgem 
Com a voz roquenha mendigando o pão !

Somos quem as balas enfrentaram altivos 
Ainda creanças no burburinho da guerra, 
E quo os pampeiros tantas vozes viram 
Levar por frente vagalhões de terra !
E quem na luta sempre foram valentes, 
Encarando o fmigo e o fatal canhão ! 
Masque andão neste mundo errantes, 
Pelos vossos lares mendigando pão !



Esmolai os bravos que a patria ura dia 
Encheram de flores de beleza e gloria ! 
Esmolai, sim, que do Paraguay trouxeram 
O immenso (eito que sublima a historia : 
Esmolai os bravos que de briareus a paga 
Déra-lhes o Monarclia o lodòso chão !
E ora, vagam miseráveis, tristes,
Pelas vossas portas mendigando o pão.

:i(j m s T o n iA  da  g u Kr r a  do  p a r a g u a y
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